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Defen do Povo 
COIMBRA —Quinta feira, 12 de março de 1896 

C O I S A S E I R I S A S 
AINDA D I A PERGUNTA EM FAMÍLIA 

P a r e c e a mui tos , e ent re elles a a l g u n s 
repub l i canos , que todo o g r a n d e defei to , 
q u e o vicio radical das inst i tuições m o n a r -
chicas e a or igem de todos os nossos males 
es tão em o rei ser o único a governar , 
q u a n d o se deveria l imitar a reinar, de ixando 
in te i r amente o governo e a a d m i n i s t r a ç ã o 
do Es lado en t r egues e nas mãos dos seus 
minis t ros e do pa r l amen to . 

Com esta monarch ia , com uma tal r ea -
leza nul la , sem acção, nem influencia nos 
negoc ios públ icos, a monarch ia seria boa, 
a realeza ser ia excel lente ou, pelo menos , 
tolerável . 

Isto porém é impossível . 
As cousas são o que são, e não o que 

nós q u e r e m o s q u e ellas se jam. 
N u n c a exist ia uma tal m o n a r c h i a ; não 

a , nun ca se viu u m a realeza a s s i m . 
Monarch ia abso lu ta , monarch ia const i -

tuc ional , realeza l iberal , representa t iva , de-
mocrá t ica , realeza de Deus ou do diabo, 
foi s empre um facto real e positivo, e não 
uma phan tasmagor ia . 

Teve s e m p r e acção poderosa e inf luen-
cia decisiva, s empre governou e p r e p o n d e -
rou no governo d a s nações , na admin i s t r a -
ção dos E s t a d o s . 

S u p p o n h â m o s , por mera hypolhese , que 
o rei reina e não governa, como cousa inútil, 
como traste de luxo, obra de phantasia, or-
nato dispendioso, enfeite de subido preço nes ta 
ob ra de arte mechan ica e decorat iva, á qua l , 
por convenção, se d t u o nome de m o n a r -
chia, cons t i tuc ional , l ibera l , r epresen ta t iva , 
e tc . e tal. 

S u p p o n h â m o s que o rei, lodo en t r egue 
ás caçadas , ás viagens de recre io , aos thea-
t ros e aos circos, aos fes t ins e recepções 
pa l ac i anas , aos diver t imentos e passa tempos 
da sua côr le e das côrles ex t r ange i r a s , se 
d i g n a fechar os olhos á pol i t ica, volla as 
cosias á governação do Es lado , e não que r 
s abe r nem se importa da admin is t ração 
publ ica do seu reino, do bem ou mal estar 
dos seus súbditos e vassalos da sua corôa. 

S u p p o n h â m o s que o rei deixava intei-
r a m e n t e a funeção de governar e a d m i n i s -
t ra r , á von tade e sem baru lho , aos seus 
min i s t ros . 

O rei, s e g u n d o a l g u n s repub l i canos , de-
veria f i ca r ; o rei seria mui lo bom, e ficaria. 

Mas s u p p o n h â m o s também que dava 
n a telha ao rei não sympa lh i sa r com os seus 
minis t ros , e m b i r r a r com elles, ou que elles 
lhe não sa t i s faz iam lodos os dese jos , todas 
as pre tenções , todas as exigencias e capr i -
chos , todas as phan la s i a s de sua real pes-
soa e de sua real famil ia e côr le . 

S u p p o n h â m o s , por exemplo , que os mi-
n i s t ros do rei se r ecusavam o b s t i n a d a m e n t e 
a d a r - l h e d inhe i ro para as despezas de uma 
via ja la , para a compra de um palacio ou 
p a r a a t r ans fo rmação em palacio de uma 
velha e de r rocada for ta leza, para um baile 
s u m p t u o s o no Paço, para cavallos, cavalla-
r iças e be r l i ndas , etc. , e le . 

S u p p o n h â m o s que um governo, que mi-
n i s t ros que commell iam a ousad ia e o sacrilé-
gio de prohibir as tou radas , de ret irar o 
subs id io ao theal ro de S. Car los , onde suas 
m a j e s t a d e s e a sua côr te lêm por habi to ir 
r ec r ea r - s e e fazer o chilo, e le . , ele. 

Não obs tan te os minis l ros governavam 
b e m , a d m i n i s t r a v a m muilo bem e a c o n -
tento d a Nação , com o franco e dec id ido 
apoio dos seus r e p r e s e n t a n t e s , muito á von-

tade e com o app lauso dos c idadãos de to-
das as classes e prof issões úteis , no cont i -
nen te , nas i lhas e no u l t r amar . 

Não obs lan le . o rei, con t ra r iado nos 
seus desejos , repell ido nas suas pre tenções , 
fe r ido nos s eus capr ichos , magoado por não 
ser incond ic iona lmente obedec ido nas suas 
mais p e q u e n a s e ex t ravagan tes exigencias , 
demi l le os seus minislros; m a n d a - o s pas-
sear ao ar livre, b a r a f u s t a r no pa r l amen to 
ou reco lher á privada, se a S u a Majes t ade 
a p r a z add ia r ou dissolver t ambém o pa r l a -
menlo . Despede -os como quem despede 
c r iados , q u e se r ecusam a obedece r a seus 
amos, c r iados , que não lhe servem; e chama , 
e cont rac ta out ros , que o a l t e n d a m , que em 
tudo e por tudo cegamen te lhe o b e d e ç a m ; 
q u a n d o , além de os pôr na rua , os não vexa 
e cast iga s e g u n d o o codigo d isc ip l inar pa la-
ciano . . . 

S i m ; porque s u p p o n h â m o s que o p a r -
lamento reagia con t ra a vontade e os in-
teresses do rei e dos seus min is t ros , e só 
a l lendia a von tade e os in te resses da N a -
ção. 

Nes t a s condições o pa r l amen to era , e 
ser ia s e m p r e e em toda a pa r l e muilo bom, 
exce l len te ; mas não ficaria, e ser ia pos to 
no olho da rua , dissolvido ou add iado i n d e -
finidamente . . . 

NO TEMPO DOS CABRAES 

Ora ahi tem os nossos collegas, a q u e m 
dá tanto que e n t e n d e r e causa t an ta s in -
quie tações e a m a r g u r a s que o rei seja o 
único a governar , a m a n d a r , a fazer, a des-
fazer, a conceder , a recompor , a n o m e a r , a 
demi l l i r , ele. , etc. 

Ahi lem a consequênc ia lógica, a q u e 
os levam a sua cri t ica e sys lema de argu-
menta r con t r a o rei, con t ra os minis t ros do 
rei, con t ra o pa r l amen to do rei e dos seus 
min is t ros . 

D e s e n g a n e m - s e que não são capazes de 
sahi r d ' es te sarilho. 

I m a g i n e m o melhor dos reis , o melhor 
dos minis tér ios , o melhor dos pa r l amen tos , 
que lá es tá a chave, que pôde muilo bem 
abr i r Iodas as por tas , remover todas as 
di f f icu ldades , des fazer todos os obs tácu los 
sem os trambolhos; p o r q u e o rei d e s a t a o 
venceiho, e at i ra com o trambolho dos mi-
nis l ros e do par lamento ao meio da rua ou 
á privada, como cos luma d ize r - se fa l lando 
da vida publ ica . 

Desengane rn - se : e m q u a n l o houver mo-
na rch ia , r e a l e z a , — minis tér io , pa r l amen to , 
Povo, N a ç ã o , tudo isto de que falia a Car la 
em l inguagem de t ropos e figuras, em que 
a b u n d a m as melonymias , a legorias , para-
bolas e s o b r e t u d o an l iph rases e euphemis -
mos, é na rea l idade um burrinho; para Sua 
Majes t ade de bolas e esporas , e chicote 
nas u n h a s , redea teza e freio dup lo , ba r -
bella e re t r anca fazer mercê de monta r á 
vontade, e. ir pa ra onde fôr muilo do seu 
real agrado. 

Ergo 
P a r a t i ra r os defei tos, ex t i rpar os vicios 

ás Ins t i tu ições , pa r a cura r os nossos ma-
les e acaba r com todas as nossas misér ias 
e ve rgonhas , ha um único m e i o : 

— a c a b a r com o rei. 
P a r a o consegu i r ha um só p r o c e s s o : 
— a c a b a r com a realeza. 

Para de ixar de ser burrinho, burrinho de 
carga ede recreio, é necessár io de i ta r ao chão 
a monarchia. N ã o bas ta t i ra r - lhe as r edeas 
e o chico te das augustas mãos , as botas e 
as e spo ras dos régios pés . 

E ' p rec iso ma i s a lguma c o u s a . . . P e r -
c e b e m ? 

E m peor t empo vivemos nós hoje, e muito 
peor que en t ão ; pelo menos hav iam crenças 
e energias, p resen temente tudo está anemico 
e desso rado . 

P e o r t empo do que o dos Cabraes , muito 
peo r ! Seque r ao menos, viam bruxa com o 
jornalismo patuleia e com o povo, que só fa-
zia pro tes tos no meio das praças , para reagir 
contra o governo de escupeta ao h o m b r o e 
roçadoira á cinta — pois e n t ã o ! 

O s jornalistas d 'esse tempo não se me-
diam pela bitola do nosso presado Século. 
C h a m a v a m o povo á revolta , como nós o cha-
mamos á poltrice, t razendo-o embal lado nas 
doces p romessas d 'um fu tu ro p r o s p e r o . . . 

O par t ido republ icano por tuguez, assim 
tem vivido ha mui tos annos, e assim viverá, 
feliz e contente de si proprio, envaidecen-
do-se, por que a maioria do paiz é republi-
cana ! 

E s t a m o s surdos de ouvir e acompanhar 
— em obediencia — a lenga-ienga de todos os 
dias, de ha dez a n n o s ; e sempre os mesmos 
governos na sua marcha , sem es torvos , vi-
vendo da dissipação e do latrocínio, do despo-
t ismo e da perseguição, cast igando os justos , 
e p ro tegendo os cr iminosos, para lustro e glo-
ria das instituições ! 

E o p a i z . . . nem pio. N a sua f ren te em 
provocação constante um F e r r a b r a z dos de 
tres ao vintém, ministro polichinello, em zom-
baias e pancadas de fadista , a gingar forças , 
como quem diz — vem para cá . . . 

E ficamo-nos, por que a co r rupção que 
se desenvolve nos de cima, tem sido tão de-
leteria, e tão envenenadora , que lançou o paiz 
num mara smo indesculpável, numa indolên-
cia peccaminosa. 

Affrontas , sobre a f f ron tas I 

Es t amos suppor t ando os maiores u l t ra jes 
e as mais odientas perseguições, que se t em 
feito em P o r t u g a l ! Chega ' o despot i smo a 
instituirem-se ordenanças que impõem a qual-
quer cidadão que não leia, na rua, o jornal 
apprehendido. A proposi to conta o nosso col-
lega — O Pai\ — um caso ^uccedido na rua 
do Lore to : «estando um seu leitor a ler paca-
tamente O Pai\, na rua do Lore to , d'elle se 
approx imaram bruta lmente dois policias á pai-
sana, que o in t imaram a entregar-lhes o jor-
nal; obse rvando aos homens que tinha com-
prado o jornal, e que, por tanto , era d'elle, 
o não ent regava . O s esbirros da corregedo-
ria declararam-lhe que não podia ler O Pai\ 
na rua , em vista do que elle pediu e obteve 
licença para o ir lêr em casa, dando-se por 
muito feliz por não ter sido mett ido nos cár-
ceres da corregedoria.» 

O cumulo do ridículo; mas ridículo que 
sobe á affrontosa violência de coarctar a liber-
dade individual, como se não fez nas epochas 
calamitosas do absolut ismo reaccionário, nem 
depois nas luctas politicas do cabral ismo, onde 
campeava infrene a perseguição. 

Com uma att i tude assim 'de facínoras da 
Calabria , os protestos não fazem sequer u m a 
beliscadura naquellas couraças, petreficadas 
pela perversidade. O F r a n c o traz instinctos 
de besta-féra! Cor rompida a alma pela per-
versão do caracter , não teme as balas de pa-
pel, que nem m a t a m , nem amolentam — o 
cynico! . . . 

Como ao polvo é preciso procurar- lhe o 
sitio vulnerável . 

Consentiu o João F ranco , que em Braga 
— o fóco dos reaccionários e jesuítas — se 
preparasse uma manifes tação á i rmã Coliecta, 
a assassina de Sarah de Mat tos , a quem en-
venenou para encobri r o crime de violação, 
que antes se havia pe rpe t rado , contra a vir-
gindade d ^ s s a infeliz creança. 

Ante r io rmente , po rém, esse odioso minis-
tro mandá ra prohibir a manifes tação de pe-
zar junto do seu tumulo em consagração á 
memoria de Sarah de Mat tos , victima d uma 
derrancada mulher p receptora de coios jesuí-
ticos, onde impera a desmoral isação em alta 
escala, alcoices, onde se pra t icam crimes, os 
mais repugnantes , contra a infancia que lhe é 
confiada ! 

E alma tão perver t ida , como a da Colie-
c ta , teve um jornal que a appellidou d e — p i e -
dosa martyr! Q u e villania !. . . 

O odiento ministro do reino deixou em paz 
a reacção e o jesuitismo na glorificação a uma 
criminosa — a mais degradante dás mulhe-
res ! — e não consentiu a manifes tação a Gui-
lherme Braga , o apostolo do bem o defen-
sor da humanidade , que imitou Chris to , azor-
ragando no seu grande poema, os vendilhões 
do templo da Liberdade , representados nessa 
cohorte de rancorosos proselytos da forca e 
da inquisição. 

E ' assim que o ministro do reino affronta 
as l iberdades e oppr ime o povo, ameaçando-o 
com a municipal , e c reando na policia tribu-
naes com juizes descripcionarios, car rascos 
de toga, beleguins de vara , que fazem da jus-
tiça baluar te de vinganças, servindo-lhes de 
punha! para coba rdemen te -ferirem adversá-
rios. 

• 
O Século na sua panria de quem não está 

para massadas , noticia que a policia judicia-
ria apprehendera O Pai\, Dia, Diário Popu-
lar e Correio da Noite em d i f e ren te s esta-
belecimentos e das mãós dos vendedores 
ambu lan te s ; informa, que se dizia, que estes 
jornaes seriam querellados, se bem que se 
divergia de opinião no que motivou tal proce-
dimento . 

E m sentidas lastimas confessava, que dili-
genciou saber officialmente qual a causa das 
apprehensões dos seus collegas, mas a poli-
cia guardou sobre o assumpto o mais com-
pleto segredo. 

E por aqui se ficou, como se as appre-
hensões dos jornaes e as querellas, fosse a 
coisa mais trivial d 'este m u n d o ! 

F a z nojo tanta gananc ia ! 

Adelino Veiga 
Passou no domingo o 9 0 anniversar io da 

morte do popular poeta-operar io — Adel ino 
Veiga, nome i m m o r r e d o u r o na memoria de 
todos , pelo quanto t rabalhou por amor do 
operar iado , pelo quanto propagou o ideal d e -
mocrát ico, nos seus excellentes versos e na 
sua magnifica prosa . 

Foi um poeta lyrico, revolucionário e sa-
tyrico, distinguindo-se na poesia com notá-
vel méri to, o que lhe valeu as sympath ias 
populares que gosava e a vulgarisação das 
suas canções, ainda hoje r ecordadas . ' 

E m todos os semanar ios operários, e ou-
tros jornaes, deixou as premicias do seu ta-
lento, e os seus versos e prosa fo ram sempre 
apreciados. 

Publicou dois livros de versos : a Gui-
tarra d'Almaviva e A lyra do Trabalho, 
que elle dedicou ao antigo operário, e hoje 
considerado jornalista, sr. Joaquim Mart ins 
de Carvalho. A m b o s merece ram a acceita-
ção do publico, que lhe canta as suas glosas 
para o Fado. 

T a m b é m escreveu para o thea t ro e tem 
alguns couplels na revista do anno — No Pat\ 
das Arrufadas, onde tinha um magnifico pa-
pel . Com rara habilidade para o comico, ulti-
mamente , t rabalhava no dramat ico , sobre-
saindo no Gaspar serralheiro, e no de frei 
Ignacio, na oratoria de Santo Antonio. 

Jaz na sua campa e sobre ella se levanta 
singello monumen to a perpe tuar a sua me-
moria, e a bemdizer da sua phi lantropia e 
amor pelo desventurado . 

A inda não foi subst i tuído. 

A crise financeira 
A p e s a r das habilidades saloias do minis-

tro da fazenda, que por ar tes e manhas do 
Carri lho, pinta de côr de rosa a si tuação fi-
nanceira, os factos vêm desment i r que ' a s af-
firmações do governo não podem illudir o 
paiz, em face do que relatam insuspeitas fo-
lhas do Po r to e Lisboa, quanto á crise que 
se conserva latente na praça d'aquella ci-
dade . 

A 'cerca de descontos diz o Commercio do 
Porto que a exiguidade de capitaes disponí-
veis d i f icul tou mais as t ransacções de des-
contos duran te a s e m a n a ; tendo coincidido 
isto com uma pronunciada má vontade para 
a reforma de letras vencidas, produzia u m 
cer to estado de tensão. 

E o propr io Economista em correspon-
dência do Por to , annuncia que os câmbios 
peioraram um pouco, talvez em consequência 
da baixa n o Rio de Janeiro para 8 a qual 
mostra tendencias para inferior cotação» 
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•0 SÉCULO• E A REPUBLICA 
T e m sido enthusiasticamente recebido 

por todos os republicanos e pela sua im 
prensa , que tem dado a maior publicidade, o 
artigo do Conimbricense, do seu redactor, sr. 
Joaquim Martins de Carvalho. 

O s nossos leitores hão de aprecia-lo de-
vidamente . 

Agita-se na imprensa a questão ácerca da al-
titude tomada pelo nosso collega do Século para 
com o partido republicano. 

A extraordinaria publicidade que tem o Século 
dá a este periodico uma grande importancia, e por 
isso a sua marcha politica, se podia ser vantajosa 
ao partido republicano, lambem lhe pôde ser fa-
tal. 

O Século, assim como outros periodicos, pôde 
proceder como estender; mas desde que pelos seus 
actos seja prejudicial ao partido a que se diz per-
tencer, cumpre a esse partido reclamar contra 
uma tal situação. 

Não se pôde, nem se deve servir ao mesmo 
tempo a dois senhores. 

Ou bem republicano, ou bem monarchico. 

Ha muitos annos que nos ligam relações pes-
soaes e de amizade com o sr. Magalhães Lima; e 
por isso muito sentimos ve-lo dar molivo á critica 
de aquelles que estranham o seu procedimento. 

O sr. Magalhães Lima como director, ao me-
nos na apparencia, do Século, tomou uma respon-
sabilidade de que hem desejaríamos ve-lo li-
bertado. 

Quasi todos os annos vae o nosso amigo fa-
zer uma digressão pela Europa ; e ao regressar a 
Portugal publica um livro muito curioso, em que 
dá minuciosa noticia da sua viagem, das associa-
ções que viu principalmente socialistas e dos ho-
mens mais distinetos pela sua intelligencia e de-
dicação á causa republicana e á cau-a socialista. 

Lemos sempre com o maior interesse esse» li-
vros com que nos costuma brindar o sr. Maga-
lhães Lima; mas em seguida ao vermos a altitude 
do Século, tão diametralmente opposta ás doutri-
nas e opiniões do sr. Magalhães Lima nos seus 
livros, opodera-se de nós a maior tristeza. 

Que deplorável contraste! 
Nos livros o progresso nas ideias; e no pe-

riodico as palavras estudadas e calculadas. 
Acolá um movimento de enthusiasmo; e aqui 

o estacionamento, senão mesmo o retrocosso. 
E' lamentavel I 
A responsabilidade do sr. Magalhães Li nu eslá 

em prestar o seu nome á altitude d'esse periodico, 
do qual se diz ser director. 

Ha dois annos e meio vieram a nossa casa o 
sr. Magalhães Lima e outro nosso amigo, então 
deputado do partido'republicano. 

Pouco depois de amanhecer já estavamos na 
typographia a escrever para o Conimbricense, onde 
nos encontraram os nossos amigos. 

Depois dos mutuos comprimentos queixámo-
nos vivamente aos visitantes da quasi completa 
indifferença com que o Século estava vendo a au-
dacia dos reaccionários, que pretendiam levar ao 
parlamento a questão da restauração das chama-
das ordens religiosas. 

Na sua resposta mostravam ter pouco receio 
dos manejos dos reaccionários, dizendo-nos o 
nosso amigo deputado, que se tal ousassem os 
reaccionarionarios, iriam ás cortes mais de 10:000 
pessoas protestar contra este acto. 

Moslrámos-lhes que isso não passava de uma 
utopia; e que aquillo de que se carecia era de 
muito a tempo se fazer no jornalismo e nas reu-
niões publicas, uma activa propaganda de oppo-
sição a esses tramas. 

Decorrido um anno depois da referida visila, 
achavamo nos em uma noule na loja de drogaria 
do nosso antigo o sr. Rodrigues da S Iva, na rua 
de Ferreira Borges, e ahi nos foi apresentado um 
individuo que não conhecíamos, mas que nos dis-
seram ser o sr. Silva Graça, um dos principaes 
influentes do Século. 

Depois dos devidos comprimentos aproveitá-
mos a occasião para, diante das numerosas pes-
soas que se achavam na loja, censurarmos com 
toda a indignação e do modo mais energico, a 
marcha que seguia o Século, em grave perjuiso 
da causa liberal, vendo impassível o grande mo-
vimento da reacção jesuítica que se estava ope-
rando no paiz. 

O sr. Silva Graça não achou para defender o 
seu procedimento, assim como do Século, senão 
dizer-nos que quando esse periodico havia susten-
tado a campanha do convento das Trinas e da 
irmã Collecta, se achara só. 

Ora ainda que isso fosse completamente exa-
cto não justificava o Século, porque cada um res-
ponde pelos seus actos. 

N ó s t e m o s s u s t e n t a d o f o r t e s l u c t a s n o Conim-
bricense c o n t r a os a s s a s s i n o s d a B e i r a , o s m o e -
d e i r o s f a l s o s d e C o i m b r a , d e s o r d e i r o s , c a s a s d e 
j o g o , e r e a c c i o n á r i o s d e l o d o s o s m a t i z e s , e n u n c a 

recuámos, apesar de muitas vezes nos acharmos 
isolados, chegando o desaforo a poulo de encon-
trarem os sicários d'esta província apoio na im-
prensa periódica, de que podíamos aqui apresen 
tar os documentos comprovativos. 

E comtudo nunca sossobrámos em a nossa lucta. 
Quem não tem coragem para sustentar as 

campanhas de moralidade, larga a pena. 

Em seguida ao ultimatum houve uma geral in-
dignação contra os inglezes. 

Era tal a irritação, que até se censurava os 
periodicos que prestavam as suas columnas para 
nellas se publicarem annunoios de mercadorias 
inglezas, e tudo quanto podia dizer respeito á 
Inglaterra. 

A' sua parte o Século todos os dias conde-
mnava um periodico de grande pohlicidade de 
Lisboa, que apezar de tudo publicava annuncios 
inglezes; dizendo repetidas vezes o Século, que 
esse periodico procedia assim para não perder 
os dezreisinhos. 

A exigencia do Século era talvez excessiva; 
mas emíim podia ser desculpada pelo amor da 
patria, que o levava a preferir o decoro nacional 
ao seu proprio interesse. 

Decorre, porém, algum tempo, e vè-se com 
pasmo geral que o Século modificava constante-
mente a sua linguagem, chegando até a ser con-
siderado orgão semi-official dos differeutes go-
vernos 

Podia o Século não ser extremamente exaltado; 
mas passar d'ahi a uma quasi total abstenção de 
censura aos actos arbitrarios dos governos, e isto 
por parte de um periodico que se diz republicano, 
é o que se não pôde ver a sangue frio. 

No anno passado veiu visitar-nos a este es-
criptorio um nosso amigo, que por varias vezes 
já foi ministro de estado. 

Tratando em a nossa conversa de alguns as-
sumptos políticos, condemnámos nós o procedi-
mento do Século, que tanto mal estava fazendo á 
causa da liberdade e em especial ao partido repu-
blicano. 

Respondeu-nos o nosso amigo, que o Século 
não podia deixar de ter as maiores contemplações 
com todos os governos; porque nisso se baseavam 
os muitos contos de réis que a empreza tinha de 
interesse annual. 

Disse-nos que logo que o Século se collocasse 
em aberta hostilidade com os governo*, e mesmo 
se os não favorecesse, perdia grande parte da 
importancia que tinha do noticiário, d'onde vinha 
a sua larga publicidade. 

Deu-nos d'isso um exemplo. 
Quando era ministro de estado recolhia-se o 

nosso amigo quasi sempre a sua casa das 3 para 
as 4 horas da madrugada. 

Achavam-se ahi á sua espera dois reporters 
do Século, os quaes lhe perguntavam pelas ulti-
mas noticias. 

Como o Século tinha todas as contemplações 
com o governo, dava o nosso amigo aos reporters 
as informações de todas as noticias dos aconteci-
mentos mais importantes da ultima hora. 

Os reporters corriam logo á redacção do Século 
levar essas informações; e como este periodico 
tinha uma machina de imprimir da maxima velo-
cifade, podia fazer a impressão depois dos outros 
periodicos, sem retardar a distribuição, e por isso 
dava noticias mais adiantadas do que os seus 
collegas. 

Se, porém, o Século hostilisasse o governo 
eram-lhe desde logo suspensas todas as noticias 
dadas directamente pelos ministros e as provenien-
tes das diversas secretarias de estado, o que era 
um golpe fatal para a empreza. 

E-sa posição pôde ser vantajosa para a em-
preza do Século; mas é absolutamente incompatí-
vel com um periodico que se diz republicano. 

Antes se declare francamente monarchico do 
que dizer-se republicano, e prejudicar gravemente 
o seu partido. 

Bepetimos o que já acima dissemos. Não se 
pôde, nem se deve servir ao mesmo tempo a dois 
senhores. 

Ainda confiámos que o nosso amigo o sr. 
Magalhães Lima não continue a deixar ver o seu 
nome sanccionar semelhante estado de cousas. 

Se não obstar a isso a responsabilidade será 
toda sua. 

JOAQUIM M A R T I N S DE CARVALHO. 

Confrontos 

O jornal de Par is — Gil Blas — diz o se-
guinte, a proposito da derrota dos italianos 
na Abyssinia: 

«Se os italianos pedissem aos portugue-
zes um punhado dos bravos que prenderam 
o Gungunhana , não seriam esmagados pelos 
abxins, mas antes os levariam adiante de si.» 

Nem todos lêem pela mesma Çarti lha. 

Umas ferias em Madrid 
(IMPRESSÕES) 

VIII 

Nos dois artigos antecedentes, sobordina-
dos a esta mesma epigraphe, p rocuramos im-
formar succintamente os nossos amaveis lei-
tores, da vivíssima impressão, mixta de as-
sombro e sincera veneração, deixada em o 
nosso espirito por tantos e tão raros primo-
res artísticos, que tivemos occasião de admi-
rar no magnificente Museu de Pintura. 

Hoje, procuraremos ainda dar uma idêa 
approximada e relativamente resumida, um 
palíido reflexo, das duas salas principaes do 
museu, que são, respectivamente, a sala de 
Goya e a sala de Isabel. 

Nesta ultima, vêm-se numerosos trabalhos 
dos mais celebres pintores, quer nacionaes, 
quer extrangeiros, como Velasques, Murillo, 
Rubens, Ribera, Van-Dick, Claude Lorrain, 
Durer, Rembrandt, etc. 

Encontram-se pois alli reunidas e repre-
sentadas todas as differentes e mais conheci-
das escolas de p in tura : a hespanhola, a ita-
liana, a fiamenga, a francesa e a allemâ. 

Devemos notar ainda, que, qualquer d e s -
tes grandes e divinos mestres se dedicou de 
preferencia a um genero de pintura, mais em 
harmonia com as suas prodigiosas qualidades 
artísticas, mais em relação com o seu tempe-
ramento e tendencia natural , mais adequado 
ao meio em que desenvolveu a sua salutar 
actividade, e mesmo á epocha em que vive-
r am. 

Cada um buscando a — original idade—, 
que em raros se manifesta d 'uma fórma apro-
veitável, única nos eleitos da Arte, conseguiu 
salientar bri lhantemente o seu privilegiado 
talento e habilidade, e induvidualisar-se de 
modo, áquelles, para quem a pintura não 
seja estranha, ou a cultivem com esmero, po-
derem em um simples e rápido volver d'olhos 
dizer, sem incertezas nem te tubear : eis um 
quadro de Raphael; eis uma madona de Mu-
rillo; eis um re t ra to de Van-Dick, etc. 

Todos elles, no genero de sua predilecção, 
foram grandes e extraordinários de perfeição 
e relevo artístico! 

Por exemplo: Raphael e Murillo, adqui-
riram a fama e a aureola aurifulgente que 
cerca os seus consagrados nomes, e alcança-
ram a primasia, que todos sem distineção 
lhe reconhecem, pelas suas inegualaveis e 
candidas virgens, dos olhos das quaes parece 
irradiar em raios purississimos, que varam 
e penet ram como espadas afiadas, os cora-
ções supplicantes, sensíveis e francos dos de-
votos e crentes, unicamente amor e esperança, 
consolação e doçura ! 

Rubens, notabilisou-se pela robustez car-
nal e plastica irreprehensivel com que ornou 
sempre as suas estonteadoras e bem tornea-
das figuras, ordinariamente em fatos para-
disíacos, tendo em geral, por único abrigo 
far tas t ranças de cabello a enroscar-se-lhes 
em volta dos corpos esculpturaes. 

Van-Dick e Durer, immortalisaram-se 
pela expressão, nitidez e vivacidade, que sou-
beram imprimir aos seus parecidissitnos e 
muito apreciados retratos. As cores combi-
nando-se na sua palheta davam-nos a própria 
vida, reduzida á immobilidade d 'uma estatua 
sem macula, á qual a palavra auxiliada com 
o gesto tornaria verdadeira encarnaçãodo per-
sonagem pintado. Poderia o artista bradar-
lhe como Miguel Angelo ao seu Moysés — 
« Parla h. 

Claude Lorrain, viu o seu nome festejado 
pelas lindíssimas e mimosas paisagens com 
quei l lus t rouosseus admiraveis quadros ,d 'uma 
concepção encantadora de simplicidade, e es-
p iando ' f ie lmente a Natureza , immortal mo-
delo dos artistas de todas as epochas e de 
todos os tempos. 

Nós , porém, permitam nos, especialisare-
mos e queremos mesmo salientar d 'entre to-
dos estes notáveis manejadores do pincel, o 
grande, o incomparável Murillo! 

Pintor nacional mais que nenhum outro, 
nas suas ar rebatadoras télas manifesta com 
verdade, irreprehensivel perfeição e firmeza 
os typos característicos do seu formoso paiz, 
a vivacidade, as formas elegantes e distin-
ctas, as feições corretissimas e das mais sua-
ves linhas, os rostos ovaes, peculiares na mu-
lher hespanhola, predicados, que fizeram su-
bir essas Vénus da terra e dos homens a um 
pedestal de honra, perante o qual, todos nós, 
sensíveis ao — odor di femina — nos curva-
mos reverentes, deslumbrados por tantos at-
tractivos juntos, subjugados por tão domina-
dores encantos! 

A sala de Goya, é também notabilissima. 
Encontra-se nos maravilhosos quadros, que a 
enchem, adornam e enriquecem, especifica-
dos e superiormente descriptos todos os cos-
tumes populares das diversas províncias hes-
panho la s j não da Hespanha dos tempos mo-

dernos , mas da cavalheirosa e truanesca H e s 
panha dos tempos passados . . . 

Desde que o extrangeirismo, ou mais pro-
priamente o france^ismo, se intrincheirou em 
todas as nações, a Hespanha soffreu, como 
era de esperar , o seu emba te ; e também 
como as outras nações, apesar de civilisadas 
e em adiantado grau de progresso, não soube 
t r iumphar d 'el le; foi vencida. 

O cunho nacional deixou-se levar aos pou-
cos, e acabou por perder-se; successivamente, 
foi desapparecendo por entre as traiçoeiras e 
apertadas malhas que lhe armou o extrangei-
rismo, sendo brutalmente vencido e incon-
scientemente morto, sem um esforço repara-
dor e efficaz, tr istemente o confessamos ! lhe 
embargar os passos, e restaurar o perd ido! 

Ficaram d'esses admiraveis costumes, re -
passados de mysticismo, de inolvidáveis tradi-
ções e contemporâneos dos aventurosos tem-
pos d 'out 'ora , que nunca mais voltarão, e ja-
zem agora, para todo o sempre, occultos nas 
sombras insondáveis e tenebrosas da eterni-
dade : 

O toureiro e as manolas.que pouco ou nada 
se vêm actualmente; os chalés de seda, cla-
ros e garridos, pr imorosamente bordados a 
mati\, que ninguém como ellas sabe lançar so-
bre os seus airosos e desempenados hombros , 
onde estão ? nalgum guarda roupa de theatro 
ou de entrudo; a chula e o rata, individualida-
des typicas d 'uma conhecida classe em deca-
dência permanente , sempre miserável, rota 
e faminta , foram lançadas ao esquecimento, 
ou barbaramente assassinadas pela critica 
tola e petulante, ou e n t ã o . . . pela invasão 
absorvente do extrangeirismo corruptor . 

Goya, ainda assim, conseguiu t ranspor a 
salvo a corrente caudalosa em que raros não se 
submergiram; e, despresando criticas e recri-
minações balofas e irrisórias, conservou, pres-
tando um relevantíssimo serviço ao seu paiz, 
e part icularmente á Arte, com seus scintillan-
tes quadros, nos quaes o saléro e a vivacidade, 
que tanto caracterisa a raça hespanhola, e 
corre no sangue dos habitantes das duas Cas-
lellas se mos t ram. 

Ninguém, devemos também confessar para 
sermos justos e imparciaes, soube como Ri-
bera, pintar os horrores da Inquisição, e tra-
duzir na fria rigidez dos seus fortes e du-
ros traços, o sangue a escoar-se das feridas 
aber tas , a maior par te das vezes, no corpo 
de innocentes, victimas das to i turas e arti-
manhas de requintada selvageria e feracidade, 
em que pr imavam os officiaes do Santo Officio, 
essa seita nefanda, que tristemente se tornou 
notável, dominou e opprimiu tor turando os 
povos ! 

Ninguém como elle para nos dar pintado 
uma impressão de afflicção ou de crueldade 
impassível, ou pôr na expressão physiono-
mica o atroz soffrimento ou a dôr cruciante ! 

Muito mais poderíamos dizer sobre este 
interessantíssimo assumpto, não continuare-
mos, porém, porque, como não somos pro-
fundos em pintura, não queremos dizer, f ran-
camente o confessamos, asneiras ou inconve-
niências. 

Como disse o illustre escriptor Alexandre 
Herculano, em um dos seus famosos l ivros: 
—«Se a Arte fosse fácil para todos os que 
tentam possui-la, não nos faltariam artistas!» 

Estes artigos são filhos da pura curiosi-
dade e d'um temperamento essencialmente 
impressionista, e, como varias vezes temos 
dito, amante de tudo o que é bello, e a Arte 
representa e traduz. 

(Continua). GABIRU. 

Os monopolios 

Não pensam em outra coisa os especula-
dores e ambiciosos da politica, que, neste le-
vantar de feira, se agarram a tudo, perca 
quem perder . 

Como não ha nos cofres públicos onde 
enterrar as ladras unhas, inventaram-se os 
monopolios que são concedidos aos amiga-
lhotes graúdos, e assim ficou na mão dos 
syndicateiros a manipulação do tabaco, a fa-
bricação dos phosphoros e da isca, a explo-
rarem indignamente o publico impingindo-
Ihe péssimo tabaco, e falsificando-lhe o phos-
phoro. 

Roubam-nos legalmente! 
Agora pede-se a concessão para o exclu-

sivo do calçado fabricado por meio de ma-
chinas ! E ' um commerciante de Lisboa que 
se propõe explorar, em seu beneficio, a im-
portante manufactura de calçado á machina, 
ar ruinando uma classe — a dos sapateiros—• 
que contém milhares de operários que fica-
rão reduzidos á fome. 

Q u e será de tantos mil operários se o go-
verno, que é perdulário e venal fizer essa con-
cessão mediante rendosas luvas? 

E ' preciso estar alerta e oppôr uma for te 
resistencia contra tal pretenção que seria 
uma grande calamidade para os industriaes 
e officiaes sapateiros. 
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Segue a representação dos industriaes 
que está muito bem redigida e colloca a ques-
tão do monopolio nos seus devidos termos: 

Senhor : 

O s abaixo assignados, industriaes de sa-
pateiro, vêem perante Vossa Magestade re-
clamar contra uma pretenção que, realisada, 
representaria um prejuízo enorme para todos, 
e a ruina completa para muitos dos signatá-
rios. Essa pretenção é a de Wil l iam Gruiz, 
negociante, estabelecido em Lisboa, que pede 
por espaço de dez annos o exclusivo do fa-
brico de calçado por meio de machinas al-
legando a favor da sua pretenção vantagens 
de rapidez e preço. 

Essas vantagens allegadas pelo preten-
dente são apenas apparentes . O calçado fa-
bricado á mão é mais perfeito e resistente, 
e por isso dura mais. 

Além d'esta consideração, deve atten-
der-se a que, com referencia a Coimbra, é a 
industria representada pelos signatarios a mais 
desenvolvida, e a que uma tal concessão feita 
a Wil l iam Gruiz, viria ferir irremediavel-
mente , como acima fizemos vêr, uma classe 
que lucta já com difficuldades para conciliar 
a carestia da matéria prima com a relativa 
modéstia de preço dos productos. 

Mas ainda ha outra consideração a at-
tender. O pretendente, allegando que a in-
dustria para que pede a patente comprehende 
a invenção mechanica de todas as operações 
por meio de machinas, quer apresenta-la como 
uma industria nova. O r a não o é, visto que 
já de ha muito se applicam machinas de fa-
brico de calçado, se não em todas as opera-
ções, pelo menos numa grande par te de l ias . 

Áfóra as razões expostas, a própria lei 
escripta vem em auxilio dos signatarios. 

Segundo a disposição do n.° 5.° do art. 
57 do Regulamento de i5 de outubro de 
1894, não é permitt ido qualquer invento de 
egual natureza, logo que elle possa prejudi-
car o publico e o paiz. 

Se, finalmente, accressentarmos que o 
pretendente não junta ao pedido os documen-
tos exigidos no art, 20 do mesmo Regula-
mento, mais provamos quanto é justa a nossa 
reclamação. 

E assim rogamos a Vossa Magestade haja 
por bem deferir, pelo ministério das obras 
publicas, o nosso tão justificado pedido. 

Coimbra , 9 de março de 1896. 

E . R . M.c e 

José Matheus Campos 
José Duarte Leitão 
Manuel Teixeira 
Francisco Antonio d'Almeida 
José Simões 
José Victorino de Moura 
Joaquim Mendes Coimbra 
José da Silva Baptista 
Adolpho Telles 
Avelino Moura Vieira 
José Pinto de Mattos 
José dos Santos Gonçalves 
Francisco Silva Machado 
Joaquim Mendes d'Abreu 
Joaquim Gomes Ribeiro 
Manuel Victorino Baptista 
Cypriano da Costa Lopes 
Antonio Rodrigues 
Antonio Dias Raymundo 
Daniel Guedes Coelho 
Antonio Augusto da Silva 
Antonio Rodrigo 
José da Costa Condeixa 

Folhetim—«Defensor do Povo» 
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Apontamentos curiosos 
«De quem seria a culpa? 
«O machinismo ou qualquer engrenagem 

tem a responsabilidade da sua má constru-
cção? Se temos vicios e defeitos, são filhos 
do nosso organismo, não temos d^sso a culpa, 
nem nos podem dar a responsabilidade. 

— E o espirito! respondeu D. Francisco 
com voz agonisante, a a l m a . . . Ente invisí-
vel, de existencia necessa r ia . . . Arrepende-
t e . . . Pede perdão a Deus, que morreu numa 
cruz para nos salvar. 

— Pois não morresse, responde o frade 
com cynismo, se era Deus que se deixasse 
estar no céu! Se não se vestisse de carne e 
osso não levaria bofetadas dos j u d e u s ! . . . 
Mas céu! Céu não ha, nem a sciencia o co-
p h e c e . , . 

Assumptos de interesse local 

O elerador 

Esteve no domingo nesta cidade o sr . 
Segismond Kleist, representante da impor-
tante fabrica de electricidade Siemens, de 
Berlim, o qual veio estudar as condições eco-
nomicas, a fim de ver se convém áquélla casa, 
adquirir a concessão do projectado ascensor 
mechanico, applicando a electricidade á sua 
tracção O mesmo senhor virá breve a Coim-
bra, por conta da succursal d'aquella impor-
tante casa em Madrid , proceder a estudos 
práticos. 

Consta-nos que, se a casa Siemens, de 
Berlim ficar concessionaria do elevador, do-
tará esta cidade com um melhoramento alta-
mente importante, illuminando-a a luz ele-
ctrica. 

Escusado será enaltecer as vantagens que 
adviriam, se a cidade fosse illuminada por 
tão magnifico como economico systema, mas 
costumados ha muito a ver que, em Coimbra 
se não faz nada de bom ou de util, não damos 
nada (até ver) pelos dois projectados melho-
ramentos , que , se se fizessem seriam da ma-
xima conveniência. 

Princeza Battazzi 

Está ha dias nesta cidade, onde tenciona 
demorar-se alguns dias, Madame de Rut te 
(Rattazzi). A illustre escriptora, anda em 
excurssão pela província, fazendo um novo 
estudo sobre Portugal e tem visitado os nos-
sos primeiros monumentos e a Universidade. 

Acha-se hospedada no Hotel Continental. 

Concessão 

O ministério da justiça, concedeu ao sr . 
dr. Augusto Coelho Sobral, administrador 
do concelho de Mortagua, que cumprisse em 
Coimbra a pena de 31 dias de cadeia que lhe foi 
imposta na comarca de Santa Comba-Dão, em 
setembro do anno findo, por oftensas corporaes 
feitas na pessoa do redactor do jornal — O Dão. 

O sr. dr. Sobrai vae publicar, nesta ci-
dade, um volume em que narra as principaes 
peças do processo em que foi condemnado. 

Banco de Portugal 

A agencia do Banco de Portugal em Coim-
bra, justamente reputada como a primeira, 
do paiz, teve de juros e lucros no anno de 
1895 a importante cifra de 23:85255272 réis 
e de despeza apenas 5:136$555 ré is ! 

O s seus digníssimos agentes, os srs . Joa-
quim Augusto de Carvalho e Santos e com 
mendador Ricardo Loureiro, são dignos dos 
maiores louvores, bem como os empregados 
da mesma agencia, pois é decerto devido á 
sua muita assiduidade e vastidão de conhe-
cimentos em taes assumptos, que se deve 
um tão considerável desenvolvimento mone-
tário. 

Falleeimento 

Falleceu na segunda feira, de manhã, a s r \ 
Innocencia Maria da Conceição, tia do nosso 
correligionário sr. Manuel Antonio da Costa, 
membro da commissão municipal republi-
cana. 

O seu funeral que se realisou na terça 
feira, foi muito concorrido 

Ao nosso amigo e correligionário, envia-
mos sentidos pezames. 

Estas ultimas palavras pronunciadas pelo 
atheu, reboaram através do fragor das va-
gas, do sibilar dos v e n t o s ! . . . 

D. Francisco, não obstante estar mori-
bundo, ouviu as expressões de frei Rozendo ; 
respondeu-lhe com a voz cortada pelo ester-
tor da m o r t e : 

— H o m e m , não digas isso! H a Deus; ha 
eternidade! Assim o conheço nesta hora su-
prema. Crê na eternidade, desgraçado, c rê . . . 
crê tanto como eu que vou morrer e . . . 

Não pôde dizer mais nada , fez uma vio-
lenta contracção e expirou. . . 

Frei Rozendo olhou para elle attenta-
mente, consultou-lhe as pulsações do cora-
ção e deu um profundo gemido, dizendo: 

— Eu desejava crer em Deus, na eterni-
dade, mas não p o s s o . . . Agora fico só, en-
tre o céu e o m a r ; entre a duvida e a espe-
rança . . . 

Olhou para D. F ranc i sco ; depois de no-
vamente o analysar atirou com elle ao mar . 

O cadaver caiu com violência; ainda ap-
pareceu uma vez acima das aguas, antes de 
desapparecer para sempre . . . 

Frei Rozendo não tinha perdido a espe-
rança de se sa lva r ; no dia immediato avis-
tou ao longe uma véla, gritou e acenou com 
um lenço que lhe restava. 

O navio porém não deu o menor signal 
de o ter av is tado ; continuou a singrar na 
mesma amura . 

Ainda não desan imou; proseguiu gri tando 

Theatro Príncipe Real 

Nos dias 18, 19 e 20 do corrente , tere-
mos naquelle theatro tres recitas d'assigna-
tura pela magnifica companhia do Thea t ro 
Príncipe Real, do Porto, eximiamente diri-
gida pelo distincto actor Tavei ra . 

Pa ra esses espectáculos, que promet tem 
não deixar nada a desejar foram escolhidas 
as seguintes e engraçadas operetas : O Tes-
tamento da Velha, em 3 actos; A noite e o 
dia, t ambém em 3 actos e o engraçadíssimo 
vandeville opereta em 3 actos, As 12 mulhe-
res de Japliet. 

O s preços por assignatura para estes ma-
gníficos espectáculos, é o seguinte: camaro-
tes, 3$ooo réis; fauteils, 600 ré i s ; cadeiras, 
5oo réis : A v u l s o : —camaro t e s 3$5oo réis; 
fauteils, 700 réis; cadeiras, 600 réis e geral 
200 réis. 

E ' já bem conhecida nesta cidade a com-
panhia de Affonso Taveira que é sempre ou-
vida com agrado, por isso agouramos-lhe 
trez cazas cheias á cunha. 

Emigração clandestina 

F o r a m presos em Elvas dez indivíduos 
que tentavam emigrar clandestinamente para 
o Brazil. Esses indivíduos, deram hontem 
entrada na 2.a esquadra da policia civil e 
chamam-se : José Simões, de 18 annos e Ma-
nuel Janeiro, de 21 annos, naturaes de Cam-
puzes, concelho de Condeixa; Benjamim 
Francisco Pacheco, de 24 annos, e José Fran-
cisco Pacheco, de 28 annos, de M i r a ; Joa-
quim Marques, de 18 annos, natural de S. 
Paio , concelho de Taboa ; Francisco Pe-
reira, de 18 annos ; Seraphim Duar te , de 17 
annos, Seraphim Figueiredo, de 18 annos, 
Francisco Martins, também de 18 annos e 
José Pedro , de 18 annos todos de Silvetri-
nho, concelho de Taboa . 

Vão ser remett idos ás suas respectivas 
terras . 

o 

Inspecção aos reseryistas 

As revistas de inspecção ao reservistas 
pertencentes ao districto de recrutamento e 
reserva n. c 10 (Coimbra), terão logar nos dias 
aba ixo: 

Condeixa, i5 e 19 de março. 
Penella, 22 e 25 de março.' 
Miranda do Corvo, 29 de março e 12 de 

abril. 
Goes, 19 de abril. 
Pampilhosa, 26 de abril. 
Louzã, 3 e 10 de maio. 
Anadia, 14, 17 e 24 de maio. 
Mealhada, 3 i de maio. 
Coimbra, 4, 7 e 12 de junho. 
Essas revistas terão logar nas sédes dos 

concelhos. 

Theatro Alfonso Taveira ^ 

O espectáculo que estava annunciado para 
domingo passado com a oratoria — O Santo 
Antonio não se poude realisar por não vir 
a tempo do Por to o guarda-roupa. Ficou 
transferido para sabbado proximo. 

- o 

Novo jornal 

Brevemente sahirá á luz nesta cidade, um 
semanario republicano que se denominará 
Portugal. 

Será orgão do grupo revolucionário aca-
démico, e collaborado por vigorosos escrípto-
res filiados no mesmo grupo. 

Roubo? 

Queixou-se na 2.a esquadra Antonio José 
Manso, da Choroza, concelho de Cantanhede, 
negociante d 'ouro velho, que na segunda feira 
de manhã tinha entrado num estabelecimento 
de mercearia sito na rua da Sophia, com o 
fim de comprar cigarros e phosphoros. 

Diz que tirou d 'um bolso uma carteira 
contendo 55$5oo réis em notas, para ver se 
nella tinha algum cobre, o que não succedeu. 
Encontrou-o porém num bolso do collete e 
pagando a despeza sahiu. Ao fim de dar 
poucos passos, deu pela falta da carteira e 
voltando ao estabelecimento em que tinha 
estado, não a encontrou, nem poude preci-
sar se a lá tinha deixado ficar ou não. A 
policia que tem andado em averiguações, nada 
poude saber até esta data do desappareci-
mento mysterioso da carteira. 

«A- Sebenta» 

E o titulo d 'um jornal humorístico, lytho-
graphado, que se publica nesta cidade e que 
é redigido por estudantes do 2 . e anno jurí-
dico e por elles collaborado. 

Dizem-nos ser engraçadíssimo e muito 
bem escripto. E ' pena a sua circulação ser 
só entre os estudantes do curso. 

Pai-a Juízo 

Baixou ao poder judicial uma participação 
contra o estudante Faus to Guedes Teixeira, 
que na sexta feira ultima arremessou um cesto 
contra a actriz Medina de Sousa, na occasião 
em que foi chamada no fim do 2.0 acto, 
caso que já referimos no ultimo numero e 
que justamente indignou todas as pessoas. 

DIVERSAS 

Está quasi restabelecido d 'um ataque de 
influenza que o prostrou no leito por alguns 
dias, o nosso amigo sr. Francisco Borges, 
proprietário da conhecida Papelaria Cen-
tral. 

Que em breve se restabeleça completa-
mente, é o nosso ardente desejo. 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 26, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Alfredo Augusto dos Santos, filho ds Francisco 
Nunes dos Santos e Capitolina Rosa, de Coimbra, de 
10 annos. Falleceu no dia 23. 

Julio Moraes, filho de Domingos Moraes e Theresa 
de Jesus, de Coimbra, de 26 annos. Falleceu no 
dia 26. 

José, filho de Antonio Rodrigues e Amélia de Jesus, 
de Coimbra, de 2 mezes. Falleceu no dia 28. 

Maria de Jesus, filha de Marcos Fernandes e Maria 
da Conceição, de Santa Clara, de SI annos. Falleceu 
no dia 29. 

Francisco, filho de pae incógnito e Maria Julia, de 
Coimbra, de 14 mezes. Falleceu no dia 29. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:889. 

AGRADECIMENTO 
Bernardo Domingos d 'Almeida, Adelino 

Viriato, Guilhermina da Conceição, Elvira 
do Espiri to Santo e João Marques , agrade-
cem penhoradissimos a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral de sua saudosa esposa, 
mãe e sogra Maria de Jesus, fallecida em 29 
do mez proximo passado. 

Coimbra, 11 de março de 1896. -

quanto lhV) permitt iam as suas debilitadas 
forças. O navio tomou a direcção do nau-
frago, que se julgou salvo. Mas quando me-
nos esperava, tornou a mudar de r u m o ; d'esta 
vez frei Rozendo sentiu-se abatido, curvou a 
cabeça. 

Approximava-se a sua hora ; passou em 
revista todos os seus cr imes! Pela primeira 
vez na vida sentiu remorsos da sua vida cri-
minosa. Deitou-se no fundo do escaler e es-
perou a morte. 

Assim se conservou mais de uma hora, 
até cobrar novo alento; levantou se, nutr indo 
um pequeno raio de esperança. A idéa de 
que o teriam visto; que ze tinham feito ao 
mar , para na volta o soccorrerem, deu-lhe 
animo. 

O mar estava pouco agitado, mas o calor 
era intenso. Frei Rozendo contava os momen-
tos com anciedade; tornou a avistar a mes-
ma véla, que d'esta vez se dirigia para elle. 

O navio singrava rap idamente ; em me-
nos de vinte minutos recebeu frei Rozendo, 
que, em vez de agradecer á Providencia, só 
pensou em novos crimes. 

Não teve uma palavra para Deus! N ã o 
se lembrou de uma oração! Não nutriu um 
pensamento de gra t idão! As suas palavras 
foram de cynica e blasphema audacia! 

Ellas constituíam a apreciação lógica 
d'aquelle caracter perverso; entregue ao pra-
zer da vingança e das paixões. Aquelle ho-
mem era a encarnação do m a l j nelle os vi-

cios tinham a potencia, o predomínio de uma 
segunda natureza. 

Ao achar-se resgatado de uma morte ine-
vitável, disse: 

«Agora a minga vingança, a destruição 
d'esse homem, que me roubou a mulher que 
eu desejava; a ella.a vergonha, o opprobr io ,o 
aviltamento, porque me odeia e me despreza. 

«Hei de prosegui-los; aniquila-los; o fu-
turo é meu assim como a vingança. 

«Empregarei todo o meu talento e ener-
gia para levar a cabo esta grande empreza ; 
depois. . . Que venha a morte, o inferno, se 
o ha, porque já terei gosado muito. 

«Mas se ha Deus, castigo para os maus 
e premio para os bons? O h ! Se assim fôr , 
terrível será a r e a l i d a d e ! . . . Será o desper-
tar de um cruciante p e z a d e l o . . . Mas não m e 
engano! Aqui ha só m a t é r i a . . . 

CAPITULO X I I 

Corsário e pirata 

Dissemos no capitulo antecedente que frei 
Rozendo fôrá salvo por um navio que o re-
cebeu a bordo, é verdade ; vamos encontra-lo, 
vivendo na melhor harmonia com a tripula-
ção e commandante . 

O brigue que o salvou era de um pirata . 
O commandante no fim de oito dias man-
dou-o c h a m a r ; depois de uma miniciosa ana-
lyse fez-lhe as seguintes perguntas: 

' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

47, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r i u n z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i r a , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

1' jfJ 
1JU 

fComywlia | .rfífij 
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Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 
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O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e fó ra d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m s e a p r a z o ou p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
A c a b a d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o c m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 & 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 # 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

Y e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-eyeletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

TAIUIM, TINTAS E ARMAS DE TAO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO ARCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ^ e g U e ^ o s I K i ™ Trio' . 
p D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
r r e g a g e n s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
P f l r>"o • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
b l i m a r i a . Cialidade e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
r n o i p n o . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a q u e i r o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I m i r a c i n n l p 7 a c H p f p r r n ' E s , » a , l t a d a e e s t a n h a d » > ^Agate, s e r v i ç o 
LUUYÚD l l l l j i c i a o , u c IGIIU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
r - n + n e . l o g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m 
L l m e n i O S . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P I L 4 r l n a i i l i r n ' G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
t a l n y a r a u i i c a . aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t f l C n n r a n i n f l I P f l Ç " A l v a i a d e s ' ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I I I I l a o p a i a J J I I I l U i a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

A n m a c r i o f n n n * C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s , 
A r m a s U B T u g u . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
r » j B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U I V e r S O S . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

FIDFTRIRIHFLHP P n n f i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l ) 0 a ' 
L I G O U t u i u a u c o u j j i i u u c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 r é i s . . . . 

indispensáveis em todas as casas 

S . ' p u b l i c a ç ã o 

43 P o r sentença de 5 de junho 
de ]8g5, confirmada por accor-

dão da Relação do Districto do Por to , 
de 16 d'agosto do mesmo anno, que 
transitaram em julgado, e pelo car-
torio do escrivão José Lourenço da 
Costa, da comarca de Coimbra , foi 
julgado interdicto do exercício dos 
seus direitos Erancisco Lopes d'AI-
meida, sendo deferida a tutella do 
mesmo a sua mulher D. Maria Ade-
laide de Sousa e Almeida, residente 
na Pousada , freguezia de Sernache 
dos Alhos, d 'esta comarca, e no-
meado para pro-tutor do interdicto, 
Adolpho Freder ico Moller, casado 
jardineiro, de Coimbra , o qual pres-
tou juramento. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

46 Arrenda-se uma na estrada de 
Coselhas, proximo á estação ve-

lha ; tem sala e casa de meza estu-
cada, jardim e quinta para passear. 

Tra ta-se com Antonio Areosa, 
rua da Moeda. 

( M A M ! AUXILIAR 
E s t a c o m p a n h i a m u d a o s e u e s c r i p t o 

r io d o A r c o d o B i « p o n . ° 2 p a r a o l a r g o 
d e S . J o ã o n . ° 6 , a o n d e c o n t i n u a c o m 
a s m e s m a s o p e r a ç õ e s , e e m c a s a m u i t o 
m a i s a p r o p r i a d a p a r a o s e u m y s t e r . 

E m r a z ã o d e c o n s t r u i r l ima n o v a a r -
m a ç ã o , v e n d e p o r p r e ç o m u i t o e m c o n t a 
a q u e t e m na r e f e r i d a c a s a d o A r c o d o 
B i s p o , e t a m b é m s o b l o c a a d i t a c a s a a t é 
á t e r m i n a ç ã o d o a r r e n d a m e n t o q u e é p e l o 
S . M i g u e l d o c o r r e n t e a n n o . 

A a r m a ç ã o s e r v e p a r a m e r c e a r i a , f a -
z e n d a s b r a n c a s , o u q u i n q u i l h e r i a s . 

C o i m b r a , 1 1 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O caixeiro da companhia 

João Favas. 

VENDA DE CASAS 
V e n d e m - s e u m a s , n a r u a d o s Mil i -

t a r e s , n . 0 ' 1 1 a 1 3 , c o m l o j a e t r e s a n -
d a r e s . E ' l i v r e d e ó n u s . 

Q u e m a p r e t e n d e r p o d e p r o c u r a r na 
m e s m a c a s a , o n d e s e f a r á o c o n t r a c t o . 

¥110 SEI COlffllCIA 
EM PREÇO E QUALIDADE 

44 V i n h o d a B e i r a n o v i d a d e d e 1 8 9 4 
a 9 0 r é i s o l i t ro 

T a m b é m ha v i n h o b o m a 7 0 r é i s o 
l i t r o . 

V e r d e e n g a r r a f a d o — g a r r a f a 1 0 0 
r é i s o l i t r o . 

Q u e m c o m p r a r d e 2 0 l i t r o s p a r a c i m a 
t e m 1 0 o / ° d e a b a t i m e n t o . 

T a b e r n a á S é V e l h a j u n t o a o a r c o 
d a r u a d a I l h a . 

Exames de admissão ao Lyeen 
S e n d o n o c o r r e n t e a n n o d e 1 8 9 6 a 

e p o c l i a d ' e s t e s e x a m e s ( c o m o o s j o r n a e s 
a n n u n c i a r a m ) d e p o i s d o s s e c u n d á r i o s , i s t o 
é , e m J u l h o o u A g o s t o , o d i r e c t o r d o co l -
l eg io — Corpo de Deus—promptifica-se 
a l e c c i o n a r p a r a o s d i t o s e x a m e s . 

O s a l u m n o s a q u e m s e u s p r o f e s s o r e s 
t e n h a m d i s s u a d i d o , s ã o a d m i l t i d o s m e -
d i a n t e a m ó d i c a q u a n t i a d e 1 / 0 0 0 r é i s 
m e n s a e s , p a g o s a d i a n t a d a m e n t e . 

O s c h e f e s d e f a m i l i a q u e s e q u i z e r e m 
a p r o v e i t a r p o d e m q u a n t o a n t e s m a t r i c u l a r 
s e u s f i l h o s , c u j a m a t r i c u l a n ã o p a s s a r á 
a l é m d o d i a 1 5 d o c o r r e n t e m e z . 

O director do collegio 

Fabrício Augusto M. Pimentel. 

LIVROS DE MISSA 
NEVES IRMÃOS 

CASA LEÃO D 0 U R 
117-RUA FERREIRA BORGES 

O O I M B E A 

123 

I CAIU 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HAREIS CONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e f l a n e l l a s e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a l o f e i t o e m 
• 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a d r a g u e i e v e s t o n s , 

f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f t i l o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u l r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a makferlanes, doubie-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . • 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimira* e clie-

viotes ingleses, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C O I C 

p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnaes n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s ou f a t o s c o m p l e t o s , d e - d e 7 0 0 r é i s o m e t r o . 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l , 

c o m a r m a ç ã o e l a s l i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR, COM GRAN"E ABATIMENTO 
U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 

de SO, 4O e 5 0 por cento, ou por metade do seu valor!! 
B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -

s e i o e c o r r i d a com o abatimento de 3%$ttOO e á ã $ 0 « 0 réis!! 
U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a l e - i n d u s t r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 

m e t a d e d o s e u p r e ç o . 
Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confeccões execu-

tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e ultimo, 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAMTIDO do 

BICO AU ER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
G O I M B H Í ! l 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos • > 
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Defensor Povo 
COIMBRA —Domingo 15 de março de 1896 

0 QUE NÓS QUEREMOS 
(NA GENERALIDADE) 

Abolida a mona rch i a e s u p p r i m i d a a 
realeza, nós que remos , em geral , e pa ra o 
consegu i r t r a b a l h a r e m o s , sem t réguas nem 
d e s a l e n t o s : 

A reducção , aos seus ju s tos e conve-
n ien tes l imites e ind i spensáve i s funcções , 
do governo centra l , q u e ju lgámos , em g r a n d e 
pa r t e d á s suas n u m e r o s a s e complexas a l l i i -
buições, das suas exorb i tan tes e abus ivas 
funcções sociaes, não só inúti l , mas a l ta-
men te prejudicia l e funes to á ordem publ ica , 
á s egu rança do Es tado , á conse rvação e 
p rogres so do o rgan i smo social po r tuguez . 

Que remos organ isa r e const i tu i r auto-
nomicamen te as parochias, como u n i d a d e s 
poli t icas e pr imord iaes da nação, p r imei ros 
cen t ros de vida publica e ac t iv idade nac io -
n a l ; e, f e d e r a n d o - a s , a g g r u p a - l a s em volta 
d 'oul ro cent ro , o município, t a m b é m au lo -
nomo . 

Reun i r os munic íp ios em uma c i r cums-
cr ipção maior , a provinda; e d a a g g r e -
gação e fede ração das províncias fo rmar a 
nação. 

Es ta , na sua i n t eg r idade organica , deve 
a b r a n g e r , com a respect iva popu lação , os 
lerr i tor ios do con t inen te , das ilhas e do 
u l t r a m a r , dev idamen te descr ip tos , conf ron-
tados , e p r ec i s amen te medidos em sua ex-
tensão e l imi tes na Lei fundamental, de 
m o d o que não possam c o n f u n d i r - s e com 
os d a s ou t r a s nações , nem por ellas ser 
u s u r p a d o s , in jus ta e i l legalmenle exigidos, 
ou de q u a l q u e r modo con tes t ado o nosso 
dominio e p e r t u r b a d a a jjosse, offendido o 
nosso di re i ro á p ropr i edade nacional . 

A N a ç ã o P o r l u g u e z a ou melhor o E s -
tado social por tuguez se rá r ep resen tado , 
pe r an t e os oul ros E s l a d o s e em relação aos 
in te resses geraes e c o m m u n s , tanto in te rnos 
como ex te rnos , de todos os po r tuguezes , por 
um governo central, c u j a s funcções se limi-
t a r ão a p e n a s a garan t i r a independenc ia e 
a l ibe rdade das paroch ias no município , dos 
munic íp ios na província e das províncias 
em a Nação , a au tonomia da Nação P o r l u -
gueza en l re as out ras nações do mundo , 
que t ambém c a m i n h a m ha séculos , e em 
nossos d ias se p r e p a r a m para fo rmar e 
const i tu i r maiores e mais vastas federações 
internacionaes na da H u m a n i d a d e . 

As funcções d 'esse governo central da 
Nação , em quan to as c i rcums tanc ias não 
permi l l i rem q u e , i n t e r n a m e n t e , se r e s t r in jam 
a ga ran t i r e pro teger os direi tos de cada 
um no goso da sua respect iva i n d e p e n d e n -
cia e no uso da sua l iberdade* deverão re-
duz i r - se a uma direcção s u p r e m a , impul -
siva, geral e c o m m u m , e á indispensável act i -
v idade complementa r das act iv idades p a r -
ciaes, em que , como fica dilo, na tura l e his-
to r icamente se divide a act ividade, as for-
ças e os recursos lolaes da Nação . 

O que d izemos da Nação , re la t ivamente 
ao seu governo cent ra l , geral e c o m m u m é 
appl icavel a cada u m a das par tes em que 
ella se decompõe , e r eun idas formam a sua 
in tegr idade . 

Os governos locaes da parochia , do m u -
nicípio e da província , devem ter a mesma 
indole , o mesmo carac te r , as mesmas a t l r i -
buições , e serem cons t i tu ídos á imagem e 
seme lhança do governo cent ra l . 

Ass im o governo dos munic íp ios se rá 
u m a inst i tuição represen ta t iva de todas as 
pa roch ias , c o m p r e h e n d i d a s na sua respect iva 
á r ea ou c i rcumscr ipção terr i torial , com fun-
cções d e garant ia , d i recção e ac t iv idade 
complemen ta r de cada u m a das p a r o c h i a s , 

em tudo o que lhes fôr c o m m u m , somente 
naque l las condições que excederem a sua 
capac idade , as sua s forças e recursos , e nos 
casos em que a cooperação e iniciativa d e 
a l g u m a s ou de todas el las por si se não 
mani fes t a r e desenvolver , ou fôr i n s u f i c i e n t e . 

O que d izemos do governo munic ipa l , 
em relação ás pa roch ias , deve por egual 
en l ende r - se do governo provincial a res-
peito dos munic íp ios , comprehend idos no 
âmbi to de cada província . 

A cada uma d 'es las c i r cumscr ipções e 
en t idades col lect ivas deverá ser reconhec ida 
e ga ran t ida u m a vida p rópr ia , i ndependen te , 
livre na acquis ição , posse e emprego das 
suas respect ivas condições de existencia , 
poli t icas e economicas , adminis t ra t ivas , mo-
raes e ju r íd icas , como o rgan i smos sociaes 
completos , embora parc iaes e s u b o r d i n a d o s 
pela f ede ração e pelo consenso orgânico a 
oulro o rgan i smo maior e mais complexo 
— a Nação . 

— 

U m a l c a n c e 

E ' o termo que se emprega para os gran-
des roubos de contos de réis. O mesmo se 
chamou ao dos i5o, ao dos 8o, ao dos ioo 
contos de réis e ao dos 84, descaminhados 
de receita eventual. E foi eventual. 

Ainda não appareceu o sr. Bastos, nem 
apparece, dos outros também ninguém sabe 
e se o sabem, deixam-os em p a z . . . para não 
fazer escandalo ! . . . 

A policia bastantes diligencias tem feito, 
mas o sr. Bastos não lhe apparece, e até já 
se affirma na imprensa que o alcançado, ainda 
mesmo que permaneça no p a i z . . . não será 
preso. Ninguém duvida! 

A causa d'isso é simples e clara como 
agua: — o larapio das receitas eventuaes tem 
relações com um barrigudo politico, que se 
utilisou de parte da bonita cifra — valores 
entendidos — garantindo-lhe a impunidade, 
para não apanhar entaladela. 

O dos i3o e os outros não andam á gan-
daia? O Bastos também é filho de Deus. 

• 

M o n o p o l i o d o s c h a p é u s 

Apesar dos protestos da classe dos cha-
peleiros sempre se consummou a patifaria 
do monopolio, em beneficio da real chapela-
ria a vapor, do Por to , a quem concederam 
o exclusivo do fabrico de chapéus de feltro, 
de lã e de blousse flexíveis e gommados , pelo 
processo das bast idoras. 

Foi feita a concessão por oito annos, fa-
zendo-se um deposito definitivo de cinco con-
tos de réis, sendo obrigada a real concessiona-
ria a estabelecer a industria da fabricação no 
praso de um anno, contado da data do res-
pectivo titulo de patente. Será de 60:000 
chapéus a producção annual. 

Es tá satisfeito o syndicato, tem na sua 
mão todo o fabrico do paiz, a poder explo-
rar á sua vontade e a fabricar como quizer. 
O s operários debaixo do seu jugo e a pa-
gar-lhes como quizer. 

E tudo isto se faz e se consente sem se 
reagir contra esse nefasto governo que está 
a centralisar as industrias mais prosperas, 
para enriquecer os amigos, que lhes enchem 
as algibeiras, em paga dos roubos que se vão 
fazer ao publico e do at tentado que se pra-
tica contra a l iberdade de industria. 

Verá a classe dos sapateiros que, se W i l -
liam Gruiz não fôr egoísta e quizer dispen-
der, em gorjetas, alguns contos de réis, obterá 
immediatamente a concessão. 

Não ha monopolio que se não tenha 
obtido pela venalidade e pela extorsão aos 
industriaes e operários. E não valem pro-
testos quando a bolsa fique far ta . 

E m todas as nações onde não ha gover-
nos prevaricadores, mas sim estadistas il-
lustrados e fomentadores das artes, commer-
cio e industria, não se centralisa, num syndi-
cato explorador, o exclusivo d 'um fabrico. 

Monopolios, que são um roubo aos indus-
triaes e operários e um at tentado contra a 
liberdade de industria, só se conseguem em 
Portugal, onde os ministros enchem as algi-
beiras de sociedade com os syndicatos que 
enriquece. 

CONTINUANDO 

N ã o p r e t e n d e m o s c e n s u r a r ; p r e -
t e n d e m o s a p e n a s fazer e c h o a r a 
n o s s a voz, e ped i r ao s r e p u b l i c a -
n o s q u e c o m p l e t e m a s u a o r g a n i -
s a ç ã o a i u d a i m p e r f e i t a e i m p r o -
f í cua , s e n ã o i n t e i r a m e n t e e s t e r i l . 

CDefensor do Povo, n . ° 83) . 

Assim te rminávamos um artigo, ultima-
mente publicado neste jornal, tendo em vista 
os interesses do partido republicano, no qual 
nos orgulhamos em militar, e sempre temos 
servido lealmente. 

Resolvidos a sacrificar-nos peja Repu-
blica, a qual desejamos ver em breve implan-
tada em Portugal , saindo victoriosa dos es-
combros amontoados pelos defensores da rea-
leza agonisante, da corrupção e da immora-
lidade, debalde temos esperado trabalhos sé-
rios por par te dos chamados dirigentes das 
multidões republicanas, que, por todo o paiz 
se agitam em uma ancia de revolta, em um 
estremecimento de mal-estar e desesperação, 
o qual bem aproveitado e sabiamente dirigido 
podia levar-nos muito longe, e satisfazer os 
nossos ardentes desejos. 

Es tamos ao lado dos republ icanos: não 
dos republicanos de duas caras , que ora pa-
recem combater a monarchia, ora se transfor-
mam em seus servidores, e se comprazem em 
a l isonjear; mas ao lado dos verdadeiros re-
publicanos, para quem a divisa é «tudo pela 
Republica, nada pela monarchia » 

A convicção arreigada em o nosso espi-
rito desilludido, despreoccupado, mas ainda 
não descrente de tudo e de todos, de que o le-
vantamento d'esta empobrecida e desalen-
tada nação depende, única e exclusivamente, 
da mudança radical das instituições ruinosas, 
que, para nosso opprobrio e infortúnio, nos 
oppr imem, e exploram, tendo como immediata 
successão novos e differentes processos de go-
verno, orientados em bases profundamente de-
mocráticas e descentralisadoras, fez-nos re-
publicanos intransigentes, capazes de tudo ar-
riscar em prol das idêas por cuja realisação 
anhelamos, e corajosamente combatemos. 

Por isso, impozemos á nossahumilde penna 
a obrigação indeclinável e o dever impreterí-
vel de revoltar-se contra a falsa orientação, 
péssima maneira de ver e apreciar os acon-
tecimentos, d 'uns certos correligionários nos-
sos amigos, e ao mesmo tempo encapotados 
servidores do paço, defensores da reacção 
politica e do jesuitismo clerical. 

E ' conveniente extremarem-se os campos: 
se lhes não convém a Republica, declarem-no; 
se não antepõem aos seus interesses os da pa-
tria, adiantem-se, e b radem, que os ouvire-
mos com justificada indignação sim, mas com 
serenidade: «Já não somos republ icanos ; re-
solvemos manter-nos na expectativa; final-
mente, temos c o m p r o m i s s o s . . . » 

Bas t a ; dissémos o sufficiente para nos en-
tenderem, e os attingidos pela nossa critica 
avaliarem se lhes assenta a carapuça. 

En t remos porém, no assumpto que dire-
ctamente se relaciona com o artigo, ao qual 
nos propomos agora fazer alguns addita-
mentos e successivamente desenvolver. 

Recommendámos por tantas vezes, sem 
resultado, aos nossos dirigentes a necessidade 
urgente e impreterível de se completar, em 
todo o continente, nas ilhas e egualmente nas 
colonias, a representação do partido repu-
blicano, para mais tarde se não levantarem 
dif iculdades, se, como é natural, o poder nos 
cahir inesperadamente nas mãos, e para evi-
tar também questões idênticas ás que a Hes-
panha sustenta com manifesto prejuízo em 
Cuba ,—que, f rancamente , o braço devia fra-
quejar-nos, e a penna negar-se a escrever 
mais sobre um tal assumpto ; não podemos po-
rém, resistir e novamente voltamos á estacada 
cheios de fé e de esperança. 

Vejamos o que pre tendemos; desenvolva-
mos as nossas idêas. 

A miséria não poupa ninguém: principal-
mente os soldados do nosso partido, que não 
têm logar á mesa do orçamento estão, como 
todos os que actualmente em Portugal não rou-
bam ou não se vendem, reduzidos ao produ-
cto exclusivo do seu trabalho de todos os 
dias, o qual rareia, e a muitos tem levado a 
desesperação, á loucura tendo frequente-
mente o suicídio por epilogo. 

Quer íamos , pois, que as commissões mu-
nicipaes e parochias republicanas, já organi-

sadas e constituídas, soccorressem os nossos 
amigos e companheiros d 'armas, dando as-
sim um exemplo de solidariedade que não se-
ria ún ico ; em Portugal , talvez, mas lá fóra 
quasi usual em todos os partidos de com-
bate e de lucta declarada ao existente. 

Queríamos que as commissões municipaes 
e parochiaes republicanas procurassem soc-
correr os correligionários, que vivem na mi-
séria, proporcionando lhes o conforto da me-
dicina, facultando-lhes de preferencia t raba-
lho, auxiliando-os nas suas pretenções, ensi-
nando-lhes os filhos, continuadores mais tarde 
d'esta obra gigantesca e patriótica em que 
andamos empenhados, e que pôde ainda 
durar alguns annos . 

Como entre os membros das alludidas 
commissões se encontram médicos, engenhei-
ros, professores, pharmaceuticos, commcr-
ciantes, industriaes, e emfim se acham repre-
sentadas todas as classes, julgamos o nosso 
pensamento além de acceitavel, susceptível de 
realisação pratica. 

Deixamos, a largos traços, exarado o nosso 
modo de ver em assumptos d'esta o r d e m ; e 
aquelles a quem compete zelar os interesses 
do partido republicano, recommendámos, 
que pensem no caso, e o estudem com inte-
resse, pois tem manifestas vantagens. 

E ' necessário que o partido republicano 
se imponha pelo seu civismo e boa cama-
radagem, pela sua seriedade, patriotismo e 
philantropia ao publico ainda affastado da 
nossa bandeira, dando em troca do préstimo 
d 'uns o auxilio d 'outros . 

O partido republicano deve unir-se e aju-
dar-se mutuamente . 

Só assim poderá adquirir força e auctori-
dade, confiança e prestigio para t r iumphar 
dos seus adversarios, e levar a cabo á sua 
grande e nobre tarefa . 

L X I I I 

DÓS QUE FURTAM COM UNHAS POLITICAS 

Anda o mundo atroado com politicas, de 
que fazem applauso os estadis tas: a uma cha-
mam sagrada , a outra p ro fana ; e ambas 
querem que tenham immensos preceitos, com 
que instruem ou destroem os governos do 
mundo, segundo seus pilotos os applicam. E 
é certo que toda a machina dos preceitos, 
assim de uma, como da outra se encerram 
em dois: os da sagrada são, amar a Deus 
sobre todas as coisas, e ao proximo como a 
ti mesmo. 

O s da profana são o bom para mim, e 
o máu para ti. Mas c engano crasso, a que 
repugna Minerva, cuidar que ha politica sa-
g r a d a : isso chama-se lei de Deus, que com 
nada contemporisa, nada affecta, nem dis-
simula, lavra direito, e sem torcicolos contra 
os axiomas da politica. 

Pelo que, isto que chamamos politica, só 
no prophano se acha : e esta só é a que tem 
as unhas de que falia este capitulo: e para 
sabermos que taes ellas são, é necessário 
averiguarmos bem de raiz, que coisa é poli-
tica. E aposto que se o perguntamos a mais 
de vinte, dos que se presam de políticos, 
que nenhum a saiba definir pelas regras de 
Aristóteles, assim como ella merece? 

Todos faliam na politica, muitos com-
põem livros d'ella; e no cabo nenhum a viu, 
nem sabe de que côr é. 

E atrevo-me a affirmar isto assim, porque 
com eu ter pouco conhecimento d'ella, sei 
que é uma má peça, e que a est imam e ap-
plaudem como se fôra boa: o que não fariam 
bons entendimentos, se a conheceram de paes 
e avôs, taes, que quem lh'os souber, mal po-
derá ter por bom o fructo que nasceu de tão 
más plantas : e para que não nos detenhamos 
em coisas trilhadas, é de saber que no anno 
em que Herodes matou os innocentes, deu 
um catharro tão grande no diabo, que o fez 
vomitar peçonha; e d 'esta se gerou um mons-
tro, assim como nascem ratos ex matéria 
putridi, ao qual chamaram os críticos, razão 
de es tado: e esta senhora saiu tão presumida, 
que t ratou de casar ; e seu pae a desposou 
com um mancebo robusto, e de más manhas , 
que havia, por nome amor proprio, filho bas-
tardo da primeira desobediencia: de ambos 
nasceu uma filha a que chamaram dona po-
litica: dotaram-na de sagacidade hereditaria, 
e modéstia postiça. 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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Basofias litterarias d'um Poeta 
Critica, á Critica 

CONTINUAÇÃO 

Depois de tantos e tão grandes trabalhos, 
eis-me chegado, finalmente, ao vertice da mon-
tanha, d 'onde lobrigo o luctador indomável , 
em mangas de camisa, ameaçando a terra, o 
mar e o mundo. Po rque , se até aqui, o vi-
mos a r remet te r feroz como um javali, mo-
mentos houve, porém, em que elle foi gene-
roso e clemente até ao ext remo. 

Agora muita prudência; e contemplá-lo de 
longe. Elle avança furioso, de olhos injecta-
dos e unhas aduncas . Por tanto , toujours en 
garde. 

Querendo mostrar uma grande erudição, 
faz um aranzel medonho, d 'onde ha de pro-
mana r , com certeza, a sua rehabilitação como 
pedagogo eminente, perante os espíritos que 
por ventura duvidassem ainda da sua orien-
tação scientifico-artistico-litterario-linguistica. 
E 1 verdadei ramente encyclopedico este sr . 
Carlos de Lemos . Bem merecia, pelo me-
nos, ser feito cavalleiro da Jarre te i ra , visto 
que são incontestáveis os serviços que este 
homem de sciencia tem pres tado não só a 
Por tuga l mas á humanidade inteira. 

Cabe , pois, aqui mencionar essa passagem 
audaz do seu art igo: « . . . elle, o Neo-idea-
lista, àvá tá r prodigioso de Pla tão, que foi 
Descar tes , que foi Malebranche, que foi Ber-
ckley, que foi Kan t , que se repart iu por Fí-
chte, Schelling e Hegel e que por um mo-
mento quero suppôr agora t ransmigrado na-
quelle arcabouço que os senhores alli vêem.» 
N ã o acham que, depois d 'uma tirada tão 
compacta de erudição, o sr . Carlos de Le-
mos devia ficar cansado e como que exhausto ? 
Com certeza, Quer -me até parecer que o 
profundo critico devia mirar-se com orgulho 
e sat isfação nessas linhas, dizendo de si para 
comsigo : sempre te vou a t e r r a r ; não pes-
cas nada de philosophia. 

Effect ivãmente, assim é. Mas eu, que te-
nho compulsado o Larousse com mão diurna 
e nocturna, vou lá encontrar no te rmo — 
Idealismo — todos esses philosophos que o 
sr. Carlos cita e pela mesma ordem por que 
os apresenta. P a r a que me não alcunhem 
de ignorante, especialmente em matéria de 
— Idealismo —, accrescentarei ao numero 
d'aquelles philosophos mais dois^escriptores, 
que t ra ta ram d'este mesmo assumpto com 
profundeza inexcedivel, e que, de certo, o 
sr . Carlos não conhece. 

São elles: Vischer e Carr iére . Es tou 
m e s m o a vêr a cara que o sr. Carlos de Le-
mos fará ao vêr , pela primeira vez, em let-
t ra redonda os nomes d e s t e s dois sábios. 
Mas não se espante , meu amigo, que isso 
não é sequer um pallido reflexo da minha 
sapiência. Longe d'isso. E u , modéstia ápar te , 
conheço demasiado os homens e as coisas. 

Por isso , (apanhe lá esse peão á unha) : 
Duvido que haja p . . . que me coma t como 

disse, algures, João de Deus, o excelso lyrico 
que, por vezes, sabia fazer v ibrar , como pou-
cos, a corda da sa tyra . 

U m a p e r g u n t a : o sr. Carlos de Lemos 
poder-me-ha explicar agora o que quiz dizer 
na sua, quando escreveu : àvátár prodigioso 
de Platão? Realmente aquelle àvátár com 
todos os seus tres accentos faz-me ficar triste 
e pensativo. S i m : porque avatár, segundo 
o Moraes Silva, é um t e r m o indiano, que se 
applica á incarnação de Vichnu. Até ahi 
bem está. Mas àvátár prodigioso de Platão?! 
Sinceramente lh'o digo, não chego a perce-
ber o alcance da piada. Fico em papos de 
aranha , como vulgarmente se diz. 

O r a , a respeito de a r c a b o u ç o . . . o h ! — 
louvado seja Deus — tinha mesmo muito que 
dizer. Mas não . Eu gosto de ter car idade 
com os meus muito amados i rmãos em Chris to. 

P a s s o em claro umas oito ou nove linhas 
que nada têm pr 'o caso ; mas que encerram 
conceitos luminosíssimos e profundos como 
só aquelle cerebro pre-historico poderia pro-
duzir . 

Agora é que são ellas. Escalpellisa por 
tal fó rma o art igo que eu escrevi sobre as 
Amethistas, que me não deixa ficar uma 
phrase intacta. 

Embi r r a logo com esta p h r a s e : «pitto-
resco volume de versos» e d iz : « O r a é claro 
que, se o livro é pittoresco, é-o pelo es ty lo ; 
e estylo pittoresco, diz-me ainda o Constân-
cio que é o que pinta os objectos ao vivo, 
representando-os como em perspectiva.» Pelo 
visto, o homem não conhece senão o Cons-
tâncio nas suas occasiões difficeis. E ' um 
amigo comme il faut. B e m : já que você me 
esmaga com o Constâncio, eu salto lhe ao 
caminho com o Moraes Silva, que, neste 
ponto sempre tem mais auctoridade que qual-
quer outro. 

Com isto, não quero negar competencia 
a Constâncio. Tem-n ' a , e muita para a ety-
mologia ; mas não para o mais. P o r t a n t o , 
mei} a m ô r , ouça o que diz Moraes Silvai; 

«Estylo pit toresco : é aquelle em que a maior 
par te das palavras p intam os pensamentos , 
e são como imagens d'elles.» 

Leu ? Já vê o meu amigo que faz bas tante 
difterença da definição apresentada por Cons-
tâncio. Mas eu não me queria referir ao es-
tylo, mas sim á par te material do livro. Se-
não diria: «versos pittorescos» e não «pitto-
resco volume de versos.» O u fallando gram-
maticalmente: «pittoresco» é um adjectivo 
que está a qualificar «volume.» P o r t a n t o , 
escrevendo «pittoresco volume» queria dizer 
na minha : volume agradavel á vista. Assim 
se d i z : paisagem pit toresca, Minho pitto-
resco, etc. Entendeu, sr. Car los? O elogio 
não é ao auctor dos versos, mas sim ao ty-
pographo. 

Mais abaixo diz o crit ico. «Mas o absurdo 
continúa : — « . . . . s ingularmente idealista e 
contradictoriamente exotico.» Se o espirito 
de Elysio de Lima lhe parece singularmente 
idealista, claro está que, a parecer-lhe exo-
tico, extranho, é-o exactamente pelo seu sin-
gular idea l i smo: por tan to consequentemente 
exotico; não, contradictoriamente.it Mas como 
este menino pretende torcer sempre o sentido 
á p h r a s e ! 

Já que não percebeu, então vou-lhe escre-
ver isso d 'outra maneira mais clara e mais 
accessivel. «Singularmente idealista» é a mes-
ma coisa que «part icularmente ou especial-
mente idealista»; aquella conjuncção e corres-
ponde a mas; tendo, por tanto , o valôr d 'uma 
adversat iva . A g o r a , — «contradictoriamente 
exotico» equivale a : «d'um idealismo que se 
contradiz.» Objectar -me-ha o sr. Car los : mas 
lá não está «contradictoriamente idealista.» 
Perfei tamente , direi eu. Se não está, é por-
que não quiz repetir o adjectivo. Mas como 
o idealismo é para a maior par te dos seres 
humanos um estado perfei tamente anormal , 
es t ranho, foi essa a razão porque escrevi exo-
tico em vez de idealista. 

Pondo , pois, a phrase d o u t r a fó rma , ficará: 
« . . . par t icularmente idealista mas d 'um idea-
lismo que se contradiz.» 

E isto é a pura verdade. Senão ve jamos : 
na primeira poesia diz o sr . Elysio de L i m a : 

Eu já não posso amar, que eu já não tenho crençasI 
— A minha Alma ó um esquife e o meu olhar um círio I 

e depeis diz, por exemplo, naquelle soneto, 
que eu então reproduzi , o seguinte : 

E eu penso em Ti e fico-me a chorar: 
Que eu posso ser o choupo e o teu Amor 
As aguas que deslisam para o Mari 

Comparando estas duas passagens, vê-se 
que o sr. Elysio de Lima no principio do seu 
livro não podia amar, mas quando escrevia 
aquelle soneto pensava no seu Amor. Isto 
é claro. Mas isso não lh'o reprovo eu no sr. 
Elysio de Lima, apenas noto essa particula-
ridade. O s grandes génios contradizem-se a 
cada momento . 

Passemos agora, sr. Carlos, ao campo da 
Ar te . Diz você que lhe repugna o eu ter 
classificado de mesquinha, no auctor dos 
Amethistas, a «preoccupação de procurar pa-
lavras b i z a r r a s . . . » T e n h o a convicção de 
que essa repugnancia lhe ha de passar rapi-
damente , em face dos esclarecimentos que 
lhe vou apresentar . O r a ouça : Poeta, para 
mim, é só o creador voluntário de Belleza. 
O r a «crear», segundo um notável escriptor, 
é produzir novas situações e novas combi-
nações dos mesmos elementos, escolhendo-os 
ou aperfeiçoando-os, isolando-os ou associan-
do-os, collocando-os em evidencia ou dissi-
mulando-os, at tenuando-os ou exagerando-os. 
«Crear», portanto, não consiste: em dar mais 
valor á palavra que á ideia ; em fazer do 
verso um arabesco po lychromo; em procurar 
epithetos raros e eruditos, palavras extranhas 
e desconhecidas: tudo isso pôde deleitar o 
ouvido, sem todavia attingir, as mais das ve-
zes, uma zona mais elevada de affectos, de 
pensamentos , de sonhos. Só ha verdadeira 
poesia quando, s implesmente pela sua belleza 
própria e intrínseca, pela sua côr e calor, 
pelo seu movimento e força, produz sensa-
ções vivas e agradaveis, isto é, quando des-
perta impressões doces e imagens queridas, 
quando nos põe nos nervos e no sangue es-
tremecimentos novos, e bem assim novas 
emoções de p razer . En tão a Ar te attinge o 
seu fim essencial, o único fim preciso e in-
discutível. T u d o o mais não será senão um 
luxo, um excesso discutível e secundário. 
Isto, quanto á poesia. Po rque , quanto á 
prosa, já não penso da mesma fó rma . 

S i m : eu admiro, com enthusiasmo, a 
prosa exquisita, a prosa bem cinzelada e tra-
balhada como o joalheiro trabalha o ouro e 
as pedrar ias : a prosa raffinée e musical. 
Assim é que amo muito Flauber t , o grande 
mestre, e Theophilo Gauthier , o Benvenuto 
Cellini da prosa franceza, como lhe chamou 
Camillo. 

O r a ahi tem, sr. Carlos de Lemos , a ra-
zão por que eu alcunhei de mesquinha «a 
preoccupação de procurar palavras bizar-
r a s . . . » para a poesia. E , por isso, lhe cha-
fnei : unestheticas e postiças no campo pura-

mente ideologico da poesia sentimental con-
temporânea» . 

Q u e r o ainda, antes de terminar este ar-
tigo, responder a duas observações do s r . 
Carlos de Lemos . i . a Pergunta este s r . o 
que quererá dizer «no campo puramente 
ideologico». 2.a Qual a razão por que essas 
palavras são inestheticas e postiças na poesia 
contemporânea e não o são t ambém na poesia 
passada e na futura? Vou responder. Ideologico 
— é o que diz respeito á ideologia.. O r a , ideolo-
gia é uma palavra derivada do grego e que se 
compõe de idea, ideia, e logos, discurso. Si-
gnifica, por isso, sciencia que trata das ideias. 
D'ahi ideologico comprehenderá o que é re-
lativo ás faculdades intellectuaes do homem. 
Ass im: «no campo puramente ideologico», 
equivalerá a : no campo puramente intelle-
ctual ou antes subjectivo. Relat ivamente á 
segunda observação : Muito de proposi to 
disse: «poesia sentimental contemporânea»; 
porque hoje, mais que nunca, ha uma ten-
dencia geral para a auto-biographia, para o 
egotismo, facto este que natura lmente é de-
vido á nevropathia , que assoberba de prefe-
rencia a raça neo-latina. 

Pe rcebeu? 
(Continúa). V I L L I L A P A I S O S . 

0 Frei Zê dos Qurações 
'stá cumprindo os S Í U S mistéres 
nega ao rei dos pretalhões 
viva com sete mulheres I 

Não pode levar ávante, 
o ca rdea l . . . até ' s p u m a l . . . 
ter o preto tanta amante 
e não ter elle nenhuma. 

Mais de trinta — não vos minto I 
em Odivellas — na jaula I — 
tinha o rei D. João quinto 
en t r 'ou t ras . . . a soror Paute! 

Ninguém protestou por tall 
Nem a ordem franciscana I . . . 

Parece que o cardeal 
tem zelos do Gongunhanal 11 

F r a -Dique. 

— 

Viagem ao Porto 
Alguns jornaes noticiam a ida da sr.* 

D. Amélia ao Por to , para ver o dispensário 
installado em S. Bento da Ave Maria . 

Dizem que tal obra é uma inutilidade 
onde ha um hospital excellentemente mon-
tado para o t ra tamento das creanças. 

Deixa-lo have r ; t ambém ha só um anjo 
da caridade... 

Não percebem n a d a ! . . . 

Baralha num convento 
As devotas seculares do convento das 

commendadei ras de Santos , desavieram-se 
em contas e têm-se dado alli grandes diver-
gências e havido infracções, o que obrigou 
a sr. a marqueza de Sampaio , sob a direcção ' 
de quem estava o abrigo de algumas secula-
res, considerar a casa extincta entregando-a 
ao governo. 

Mais um coio devoluto para a santa gente 
dos jesuítas se acoitar. 

> • < 

A Communa 
O part ido socialista de Lisboa comme-

mora este grande anniversario no dia 18, 
com uma solemne sessão de honra na qual 
discursará o sr. Magalhães L ima , publican-
do-se um numero único — A Communa — 
com o re t ra to do eminente propagandis ta o 
sábio financeiro, Karl Marx . 

Na F r a n ç a preparam-se sumptuosos feste-
jos, solemnisando o grande dia da emanci-
pação da humanidade . 

Viva a C o m m u n a ! . . . 

Assumptos de interesse local 

Segundo Centenario da Sagraçao 
«ia Egreja «le Santa Clara 

A confraria da Rainha San ta Isabel, re-
solveu que, no dia 26 de junho proximo, se 
celebre com toda a pompa e luzimento o se-
gundo centenário da sagração do magestoso 
templo de Santa Clara . Officiará o sr . bis-
po-conde, e o sr. dr . Francisco Mart ins, or-
namento da nossa Universidade, prégará , 
com a eloquencia que lhe é peculiar, um 
sermão. 

Nesse dia, será benzida a nova imagem 
da Rainha Santa , que o sr . Teixeira Lopes , 
hábil esculptor do Por to , está concluindo e 
que foi offerecida pela rainha D. Amélia , que 
vae ser convidada pa ra assistir ao acto. 

Associação Coinm«rcial 

«le Coimbra 

A gerencia directora d 'esta associação di-
rigiu um officio ás companhias do caminho de 
ferro do Norte e Beira Alta, pedindo-lhe accor-
dassem em estabelecer, entre Coimbra e 
Luso, um tramway. 

T a m b é m a passada direcção, que tanto 
se distinguiu na obtenção d ' u m comboio di-
recto entre Coimbra e a Figueira, poude ver 
os seus desejos satisfeitos, e com tão bom 
êxito para a Companhia real, que o tramway 
continua na carreira todos os dias, quando 
só t inham pedido o seu estabelecimento pa ra 
a epocha balnear. 

Com o m e s m o empenho promove agora 
a actual direcção, que entre Coimbra e Luso 
se estabeleça um comboio, na epocha balnear , 
pois que áquella estancia e ao Bussaco affluem 
muitos visitantes, nos mezes de maio a fins 
de outubro . 

L e m b r a m o s a conveniência da Sociedade 
de Banhos de Luso adherir á resolução da 
Associação Commercial , pois de muito inte-
resse seria para a frequencia do seu estabe-
lecimento de banhos pois se não é tão visi-
tado como o deveria ser , e porque Luso não 
ofterece commodidades ao banhista que não 
habite no hotel. 

Não ha mercado e aos domingos os ali-
mentos , como a vacca e o carneiro, e até 
hortaliça, custam a obter e ss se consegue al-
guma coisa é caríssimo. As famílias que vão 
de Coimbra tem de se surtir de comestí-
veis. 

São nossos desejos vêr coroados os es-
forços da gerencia directora, e es tamos con-
vencidíssimos que as companhias annuirão 
á proposta dados os resultados que se tem 
obtido com o tramway Coimbra-Figuei ra . 
Oxalá que nos não enganem os nossos vati-
cínios. 

• 

III.»0 Ex.mo S r . - A Direcção dissociação 
Commercial de Coimbra, a que tenho a honra de 
presidir, resolveu em sua sessão de 5 do corrente 
pedir á Companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes e á companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta para que estas duas emprezas ac-
cordasseni em estabelecer um comboio tramway 
entre esta cidade e a estação de Luso, á seme-
lhança do que existe entre Coimbra e a Figueira 
da Foz. 

Este pedido funda-se em ser muilo importante 
o movimento em Luso na epocha balnear e ma-
nifesta a falta de boas communicações que o li-
guem com Coimbra, o centro mais importante que 
o rodeia e a que precisa constantemente de re-
correr. 

Junto a esta importante e>tação balnear está 
a soberba malta do Bussaco, perfeita maravilha 
da natureza, tão admirada por nacionaes e extran-
geiros que a visitam, e que seria certamente muito 
mais concorrida, se permittissem a facilidade de 
communicações. Coimbra forneceria um largo con-
tingente, e, affluindo a esta cidade, nos mezes de 
verão, muitos visitantes, por certo que não deixa-
riam nunca de visitar também o Bussaco e Luso 
se tivessem a vantagem de no mesmo dia pode-
rem regressar aqui, sem as demoras que occasio-
nam os comboios ordinários. 

Accresce ainda que, augmentando o movimento 
de banhistas no Luso e de visitantes a estas ther-
mas e ao Bussaco, necessariamente o consumo nes-
tes dois pontos hade também augmentar, o que se 
traduz em um novo factor dos interesses das duas 
empresas pelo accrescimo que d'ahi resulta no mo-
vimento de mercadorias pelas vias ordinarias. 

Esta Direcção pede ainda para respeitosamente 
lembrar que foram por muito tempo inúteis os es-
forços empregados pela Associação Commercial 
de Coimbra solicitando o estabelecimento d'um 
comboio directo entre Coimbra e a Figueira da 
Foz. Pa recia á Companhia real que seriam nul-
los os resultadog, pois crêmos que não foram ou-
tras as causas que por muito tempo preteriram o 
deferimento de tão justa pretenção, mas os factos 
vieram demonstrar quanta justiça lhe assistia em 
reclamar tão importante melhoramento. 

Aligura-se pois a esta direcção que seria um 
passo acertado e de interesses certos para as duas 
Companhias o estabelecimento diário d'um comboio 
tramway de preço reduzido, entre Coimbra e a 
estação de Luso, harmonisando-se, tanto quanto 
possível, para que a sua partida de Coimbra nunca 
fosse além das 6 horas da manhã e a outra a 
qualquer hora da tarde. 

Quando, porém, se reconheça a impossibilidade 
d'um comboio diário, esta direcção pede para que; 
pelo menos, elle se estabeleça tres dias na se-
mana: ás terças feiras, quintas e domingos, a co-
meçar em princípios de maio e terminar com a 
epocha balnear. 

Pelo exposto, tem esta direcção fundadas ra-
zões para crer que será attendida neste seu justo 
pedido, envidando todos os seus rogos para que 
aind a este anno veja realisado tão importante me-
lhoramento, do que, por certo, não terão que ar-
repender-se as duas Companhias. 

D e u s G u a r d e a Y . E x . a e tc^ 
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Fabricantes de calçado 

Na próxima segunda feira, reúnem no sa-
lão da Tr indade , pelas 3 horas da tarde , os 
operários de sapateiro, afim de approvarem 
e assignarem uma representação que vão en-
viar aos poderes públicos, cont ra o pedido 
do exclusivo de fabr ico de calçado á machina, 
feito por Wi l l i am Gruiz . 

A representação que esses operários vão 
enviar, dizem-nos estar muito bem elaborada. 

E ' preciso que os fabricantes de calçado 
de Coimbra se u n a m e estejam vigilantes aos 
manejos do governo que, não duvidará con-
ceder o pedido do exclusivo do fabr ico de 
calçado á machina, como acaba de conceder 
o monopolio do fabrico de chapéus. 

Representações justas, são para o governo 
lettra m o r t a ; elle não cuida do bem estar das 
classes laboriosas, mas sim em servir afilha-
dos, que escandalosamente roubam os direi-
tos aos operár ios por tuguezes . 

Cautella e não desanimem ! 

M i - c a r ê m e 

N o theatro Príncipe Real , realisou-se na 
quar ta feira, um magnifico concerto, p romo-
vido por senhoras e cavalheiros d 'esta cidade, 
amadores de canto, para commemora r a mi-
carême. 

A festa foi luzida e bri lhante, cantando-se 
magis t ra lmente entre muitas composições mu-
sicaes, as seguintes: Ave Maria, de Carlos 
G o m e s ; o recitativo do i .° acto da Afr icana 
— Addio Terra Nativa, de M e y e r b e e r ; La 
Dan\a de Amore, de R . Mat t iozzi ; Fior Di 
Margherita, de Luigi Addi t i ; o Duo da opera 
Dolores, de Manzocchi ; o concer tante da 
opera Hernany; e a Bailada do Rio Mondego 
lettra do distincto poeta dr . Manuel Gayo e 
musica do maestrino Francisco Macedo . 

Es t a ul t ima, d ' u m a belleza extraordina-
ria, foi cantada por u m orpheon composto de 
6o pessoas, recebendo tanto o auctor da let-
t ra como o da musica calorosas e bem mere-
cidas ovações. 

As senhoras que t o m a r a m pa r t e no con-
certo, iam quasi todas vestidas de gandare\a 
e os cavalheiros t ra javam á marialva. 

T e r m i n a d o que foi o concer to , deu-se 
começo a um luzido baile que terminou ás 5 
horas da manhã. 

A ' meia noite, foi servida uma abundante 
ceia volante, repetindo-se o serviço ás 3 ho-
ras da manhã . 

O s promotores d 'esta festa, devem estar 
satisfeitos, por verem coroados de bom êxito 
os seus esforços. 

Princeza Rattazzi 

Já retirou para o P o r t o esta illustre escri-
ptora que, conforme dissemos, veio a esta 
cidade de proposi to para colher apontamen-
tos para um novo livro, que vae publicar so-
bre Por tuga l . Coimbra merecer-lhe-ha espe-
cial menção. 

N o seu regresso a Lisboa, voltará nova-
mente a Coimbra , contando demorar-se al-
guns dias. 

Tunas académicas 

A tuna académica de Lisboa , virá a esta 
cidade dar uns concertos, contando demo-
rar-se tres dias. 

— A nossa tuna irá a T h o m a r realisar 
dois concertos, nos dias i \ e 22 do corrente , 
havendo grande enthusiasmo ent re os tho-
marenses pela ida da tuna conimbricense á 
velha cidade de N a b ã o . 

Folhetim—• «Defensor do Povo» 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X I I 

Corsário e pirata 

— Q u e m és, e a que navio per tencias? 
Frei Rozendo , acos tumado a ment i r , res-

poudeu- lhe: 
— Per tencia a um brigue mercan te por-

tuguez que foi t omado pelos f rancezes , que 
me deixaram no navio avar iado, que se afun-
dou no dia seguinte, salvando-me a custo no 
escaler, em que me encon t r a r am. 

O pirata tornou a olhar para elle atten-
tamente , e disse-lhe: 

— Não tentes enganar-me, não o conse-
gues ; a um velho corvo mar inho como eu, 
não se esconde a verdade . O u v e o que te 
digo: 

«Sei que anda p a r a ahi um celebre cor-

Tncendio em Poiares 

Na quar ta feira ult ima, pelas 7 e meia 
horas da noite, manifestou-se incêndio no 
pateo da casa de habi tação do nosso pres-
tante amigo e illustre correligionário, dr . Je-
ronymo Silva. 

O fogo foi devido ao ter cahido sobre um 
monte de palha, u m a faúlha que se escapára 
d 'um ferro de engomar . O s soccorros foram 
promptos e devido a isso, ardeu só um pa-
lheiro, varias gallinhas e um telheiro, não se 
communicando o incêndio á casa de habita-
ção d'aquelle nosso amigo, nem havendo des-
graças pessoaes, a lamentar , pelo que o feli-
c i tamos cordealmente . 

Nomeação acertada 

O sr . dr . Manuel d 'Azevedo A r a u j o e 
G a m a , illustre ca thedra t icp da faculdade de 
Theologia , foi nomeado professor da cadeira 
de Grego ul t imamente creada na nossa Uni-
versidade. 

A nomeação não podia ser mais acer tada , 
pois o sr . dr. Arau jo e G a m a , allia a uma 
profunda vast idão de conhecimentos, um ca-
racter nobre e verdadei ramente recto. 

o 

Gymnasio 

Continuam regularmente todos os dias a 
funccionar , as var iadas classes de gymnas-
tica e dança , e todas as quintas e domingos, 
a classe infantil, que é da maxima utilidade 
para robustecer e desenvolver as creanças, e 
está sendo cada vez mais concorrida. 

R e c o m m e n d a m o s a todos os chefes de 
familia a necessidade, e grande util idade, de 
manda rem alli os seus filhos. 

Lnctuoga 

Pelo fallecimento d 'um seu cunhado, está 
de lucto o nosso amigo sr. Antonio Soares 
Lapa , proprie tár io do hotel Commercio . 

Receba o sr . Lapa , bem como sua familia, 
a expressão sincera do nosso pezar . 

Para juízo 

Foi hontem enviada pelo commissar iado 
de policia uma part icipação contra Manuel 
Simões, morador na rua dos Gatos , pelo fa-
cto d 'este senhor ter dado uma bofetada em 
Antonio Joaquim, carvoeiro, (vulgo o Pisco), 
da qual lhe resoltou um grave fer imento no 
olho esquerdo. O ferido recebeu os primei-
ros curat ivos no consultorio dos srs. drs . Vi-
cente Rocha e Carlos d '01iveira . 

Publicação 
O distinctissimo es tudante do quar to anno 

jurídico, sr . José T a v a r e s , acaba de publicar 
um folheto de sessenta e tantas paginas, sob 
o titulo — A freguesia ou parochia como di-
visão administrativa, o qual constitue uma 
nova demons t ração do muito talento e appli-
cação do laureado académico. 

Es te t rabalho tinha-o elaborado como dis-
ser tação para a cadeira de Direito Adminis-
trativo, e, a instancias dos seus amigos e 
admiradores , resolveu publica-lo, sat isfazendo 
assim o desejo de muitos, e p res t ando tam-
bém um auxilio valioso para o es tudo dos 
impor tantes assumptos , que, com erudição e 
brilhantismo, desenvolve na sua interessante 
publicação. 

Vamos ler com at tenção, e enviamos um 
abraço ao nosso amigo e distincto escr iptor , 
a quem está reservado um bello fu tu ro . 

sario por tuguez , que me quer dar caça, mas 
caçado será elle; est icado como um arenque 
serás tu ; se per tences ou per tences tes á tri-
pulação d 'esse navio, diz a verdade , que p o r 
isso não te levo n a d a ; mas se mentes , man-
do-te dependura r no lais da verga grande . 

Fre i Rozendo t remeu inter iormente e res-
pondeu : 

— Juro commandan t e , que não pertenci , 
nem desejo per tencer á companhia do tal 
corsár io ; eu gosto da vida mar í t ima ; o meu 
desejo é ficar a bordo d 'es ta emba rcação . 

O pirata não lhe respondeu; perguntou a 
um marinhei ro negro, de força e es ta tu ra 
hercúlea que se achava proximo, a r m a d o de 
um grande martel lo de fer ro , e completa-
mente nu . 

O negro olhava de soslaio, com gesto car -
rancudo pa ra frei Rozendo , que t remia de 
medo cada vez que o encarava o formidável 
negro, que parecia uma es ta tua de m á r m o r e 
preto, pela firmeza e immobil idade em que 
se achava . 

— R o m a c a , a que hora*s déste vista de 
véla, antes de h o n t e m ? 

— Ao cor re r do sino, no fim da segunda 
ampulheta , respondeu, o mar inhe i ro . 

— P o r onde avistaste a vé la , tornou a 
pergunta r o p i r a t a . 

— P o r ba r l aven to dos tu rcos . 
— A que distancia, pouco mais ou me-

nos ? 

Ciganos 

H a proximadamente um mez que assen-
tou residencia nas proximidades de Coimbra 
um bando de ciganos, que a toda a hora do 
dia e da noite a t ravessam as ruas da c idade. 

E m toda a par t e onde estes meliantes 
tem es tado, ha fur tos mais ou menos im-
por tan tes e ainda ul t imamente responderam 
e fo ram condemnadas t res ciganas, que se 
acham cumpr indo a pena de prisão na ca-
deia d 'es ta cidade, pelo facto de terem sub-
trahido uns cache-ne\, ao sr. J ayme Lopes 
Lobo . 

Sabemos nos de muitas famílias que se 
nos tem queixado, que fo ram victimas de 
fur tos mais ou menos impor tan tes e com 
uma pessoa da nossa familia, já succedeu 
uma d 'essas proezas. Queixam-se t ambém 
varias mulheres das circumvisinhanças que 
os ciganos lhes tem extorquido das própr ias 
orelhas os br incos que u s a m ! 

O r a emquan to esses pilhantes não t inham 
o seu quartel general assente nas proximida-
des de Co imbra , não se davam esses fu r to s 
senão ra ramente , 

P o r isso pedimos ao s r . commissario de 
policia, que mande empregar act ivas diligen-
cias, para nos ve rmos livres d 'essa praga . 

D I V E R S A S 

D u r a n t e o mez de fevereiro ul t imo, fo ram 
abat idos no matadoi ro d 'es ta cidade, 119 bois, 
3o vitellas, 232 porcos e 3 .967 carneiros e 
chibatos, com o peso liquido de 6 i .83g,k5 . 

• 

O rendimento dos impostos indirectos 
municipaes no mez de fevere i ro passado foi, 
de 2 :287^014 réis, menos 7 0 ^ 0 r 4 réis do 
que rendeu em egualmez do anno an te r io r . 

• 

O rendimento exclusivo do matadoi ro no 
mez de fevereiro findo, foi de 160^370 réis, 
mais 123&953 réis do que rendeu em igual 
periodo de 1895. 

• 

N o mez de janeiro do corrente anno ren-
deu o imposto do real d 'agua neste concelho 
a quantia de 8 8 i $ o 5 2 réis. Es t a receita com-
pa rada com a de igual mez do anno passado, 
accusa um augmento de 3055994 réis. 

• • • 

Manual do Vereador e Funccionarios 
Administrativos 

A. Bibliotlieca Popular de Legislação, com séde 
na rua da Atalaya, 183, 1.°, coordenou, num vo-
lume de 280 paginas, sahido do prélo ha poucos 
dias, todas as disposições de legislação e jurispru-
dência, referentes ás camaras municipaes, seus 
membros e funccionarios, abrangendo o periodo 
decorrido de 1887 até ao presente. As disposições 
ali citadas estão concordadas, por uma copiosa 
série de annotações elucidativas, com o Codigo 
Administrativo, actualmente em vigor. E' uma 
obra verdadeiramente curiosa, não só para os ve-
readores, secretários, facultativos, etc., das ca-
maras, mas para todo o funccionalismo adminis-
trativo, pela grande copia de esclarecimentos, ex-
traídos das resoluções dos tribunaes, do ministério 
do reino, etc. Preço 400 réis. 

— A distancia, en t re qua t ro e cinco mi-
lhas ; quando lhe dei vista, apenas differen-
çava os mas t a r éus ; e só depois de bas tan te 
tempo é que lhe avistei os cestos de gavia . 

— Q u e r u m o levava a embarcação? 
— Sues te . 
— Q u e signaes tinha o navio? 
— Pela a rmação pareceu-me um brigue 

de grande força e velocidade. 
— P o d é s t e conhecer se era de gue r r a? 
— Sim, senhor ; era um brigue de g u e r r a ; 

tinha cinta b r a n c a ; oito peças por b a n d a ; 
não as reca tava , br i lhavam como o sol. 

— Pareceu- te que nos désse caça? Te r i a 
avis tado o nosso navio? N ã o te pareceu isso? 

— N ã o posso responder , commandan te , 
porque o brigue passou a mais de tiro de 
bala. Mas se me não engano, bordeja por 
estes mares , parece esperar alguma cousa 
que lhe ha de passar pe r to . 

— Podés te differençar a bandeira? 
— A bandeira era por tugueza , bem co-

nhecida ella é no m a r . 
— Vê lá, não te enganasses . 
— Não me enganei , c a p i t ã o : o pavilhão 

por tuguez não se confunde com out ro : olhe, 
é todo b r a n c o ; tem castellos e uns escudos 
com besantes . 

F r e i Rozendo es tava admirado da preci-
são com que o negro selvagem fallava da 
bande i ra por tugueza e da prompt idão das 
suas r e spos ta s . 

S u p p o s t o rapto 

Com este titulo publica o Século um te-
legramma de Agueda a noticia de que fô ra 
r ap tada a sr.a viscondessa de Aguieira. N ã o 
é verdadeiro . 

Um te legramma que recebemos de Agueda 
de 12, quinta fe i ra , informam-nos sobre o 
caso pela seguinte f ó r m a : 

A sr . a viscondessa d 'Aguei ra , viuva do 
visconde do mesmo titulo, partiu para o P o r t o 
afim de contrahir segundas núpcias com Au-
gusto Henr iques Mart ins , redactor do Refor-
mador. 

A nobre senhora não quiz matr imoniar -se 
nesta villa, onde reside, para não desgos ta r 
seus i rmãos que se oppunham ao casamento . 
Não podendo demove-la do seu proposi to po-
zeram hoje em juizo acção de interdicção, por 
demencia . 

O parocho d 'esta villa negou-se a passa r 
os documentos necessários a pedido, do i rmão 
da sr . a v iscondessa, recebedor E d u a r d o Cal-
de i ra . 

T o d o s estes factos estão sendo commen-
tados havendo geral indignação pelo parocho , 
João Breda se recusar passar os documentos 
requer idos . T a m b é m cor re que na impossi-
bilidade de se mat r imoniarem cathol icamente, 
o vão fazer civilmente Hoje affirmava-se que 
já o fizeram. 

E aqui está toda a verdade, a desmentir 
a informação capciosa do informador do Sé-
culo que pre tendeu encobrir as causas que 
levaram a sr . 1 viscondessa a contrahir mat r i -
nio á sua von tade . 

Soubemos agora que o referido parocho 
passára os documentos necessários que e r am 
os do es tado livre, mediante procuração dos 
interessados. 

• • • 

Regulamento do recrutamento militar 
A Bibliotheca Popular de Legislação, com séde 

na rua da Atalaya, n.° 183. l .° , Lisboa, tem 

breve a sair do prélo a edição do ultimo Regula-

mento dos serviços do recrutamento militar, appro-

vado por decreto de 26 de dezembro de 1895. 

Nesta edição acompanha o Regulamento um co-

pioso repertorio, para facilitar a consulta, poupando 

assim tempo e trabalho a quem o compulsa. 

UTIL PUBLICAÇÃO 

A Revista da Follia Official, que se publica 

ás segundas-feiras, dá conta, reproduzindo umas 

vezes na integra, outras por extracto ou sum-

mario, de lodos os diplomas officiaes publicados 

no Diário do Governo, durante a semana anterior, 

quer dizer, de segnnda-feira a sabbado, sendo 

desta fórma um repositorio elucidativo e de uti-

lidade geral. O preço de assignatura e : por tri-

mestre, 500 réis; semestre. 900. 

Quando no Diário do Governo não contenha 

matéria util para prehencher qualquer numero 

da evista, será completado com a publicação de 

diversas leis, embora promulgadas anteriormente 

ao apparecimento d'esta publicação, o que certa-

mente deve contribuir para lhe augmentar o in-

teresse. 

O capitão p rosegu iu : 
— T u és um velho corvo mar inho , que 

nada te escapa. Conheces todas as bandei-
ras, não é ass im? 

— E ' verdade, capitão. Conheço t odas 
as bandeiras , porém só temo a por tugueza . 

— E po rquê? 
— Porque , pergunta o capitão ? 

^ «E' que os homens que a defendem são 
leões, são tigres, são peiores que o diabo. 

«Se o commandan te os visse como eu já 
os vi, por duas vezes, havia de dizer : «An-
tes ter pela «prôa uma nau de trez pontes 
de outra nação, do «que um cuter por tu-
guez». 

Frei Rozendo já a este t empo estava mais 
t ranqui l lo ; encostado á amurada ouvia com 
interesse a conversação do negro, que pro-
seguiu: 

« H a v e r á dez annos fazia par te da tr ipu-
lação de um pirata argelino. E r a m trez em-
barcações pertencentes ao mesmo dono, que 
tinha licença do bey para p i r a t ea r . 

«Saímos de A r g e l ; junto á ponta de Ceuta 
dêmos vista de um brigue portuguez, que se 
poz ao largo assim que nos viu Nós, fia-
dos no numero , e na boa artilheria, não lhe 
most rámos , m e d o ; t ínhamos bons d e n t e s . . . 
me t temos em cheio ; passamos lhe a barla-
vento para o met te rmos em dois fogos. 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

H O T E L C O M M E R C I O 
(Antigo Paço do Conde) 

STeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , s i t u a d o 
n a p r a ç a d o C o m m e r c i o , u m d o s 

m a i s a n t i g o s e b e m c o n c e i t u a d o s d e C o i m -
b r a , c o n t i n ú a o s e u p r o p r i e t á r i o a s b o a s 
t r a d i ç õ e s d a c a s a , r e c e b e n d o o s s e u s 
h o s p e d e s c o m a s a t t e n ç õ e s d e v i d a s e 
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s t o d a s a s c o m m o d i -
d a d e s p o s s í v e i s , a t im d e c o r r e s p o n d e r 
s e m p r e a o f a v o r q u e o p u b l i c o l h e t e m 
d i s p e n s a d o . 

T a m b é m r e c e b e d u a s o u t r e s p e s s o a s , 
a q u e m d á . d e c o m e r e m m e s a p a r t i c u l a r , 
p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 

J á ba e c o n t i n ú a a h a v e r l a m p r e i a 
g u i s a d a e d e e s c a b e c h e , a q u a l s e f o r n e c e 
p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s , r e s p o n s a b i l i -
s a n d o - s e o p r o p r i e t á r i o d ' e s t e h o t e l , p o r 
q u a l q u e r e n c o m m e n d a q u e l h e s e j a f e i t a , 
t a n t o p a r a e s t a c i d a d e , c o m o p a r a f ó r a . 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' 0 1 i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

PAPELARIA CENTRAL 

2 — R u a d o V i s c o n d e d a L n z — 6 

AOS PH0T06HAPHQS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE J O S É FU 
Mont'arroio 25 a 33 

& c.a 

COIMBRA 

40 Arrenda-se uma na estrada de 
Coselhas, proximo á estação ve-

lha ; tem sala e casa de meza estu-
cada , jardim e quinta para passear . 

Tra ta -se com Antonio Areosa , 
rua da Moeda. 

DE 

Adriano Francisco Dias 
9 — R u a de Ferreira Borges—15 

C O I M B R A 

Diat inct ivo «la casa J o e k e y 
com «nu caval lo á mão . 

O p r o p r i e t á r i o d a Correaria Central, 
q u e d u r a n t e t r i n t a e q u a t r o a n n o s t e v e 
o s e u e s t a b e l e c i m e n t o n a r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z , 1 0 5 a 1 1 1 , o q u a l t r e s p a s s o u 
p o r s u c c e s s o s i m p r e v i s t o s , t e v e d e s e 
e s t a b e l e c e r n o v a m e n t e , e t e m h o j e u m 
g r a n d e s o r t i d o d e t u d o q u a n t o d i z r e s -
p e i t o a o s e u a n t i g o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a . 

E n c o n t r a m - s e m a g n i l i c o s s e l i n s e 
a p p a r e l h o s á Relvas e á Campina, c a d e i -
r i n h a s p a r a s e n h o r a s a n d a r e m a c a v a l l o , 
c a b e ç a d a s , f r e i o s b r i d õ e s , l ó r o s , e s t r i b o s , 
e s c o v a s , c a m u r ç a s , e s p o n j a s e t o d o s o s 
m a i s u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s p a r a l i m p e z a 
d e c a v a l l o s e c a r r o s , l a n t e r n a s p a r a c a r -
r o s , e p i n g a l i n s . 

G r a n d e s o r t i d o e m m a l a s e t o d o s o s 
m a i s u t e n s í l i o s p a r a v i a g e m . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a d o r e s , c i n t o s , 
c o l l e t e s , c a r t u c h o s , e t o d o s o s p r e c i s o s 
a o s a m a d o r e s d e c a ç a e p e s c a . 

G a i o l a s p a r a c a n a r i o s e b r i n q u e d o s 
p a r a c r e a n ç a . 

T u d o v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t i s s i m o s . 
V e n d e u m phaeton e m b o m u s o q u e 

s e r v e p a r a u m e d o i s c a v a l l o s , d o i s p a -
r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , u m c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a e o u t r o b r a n c a , u m a r -
r e i o d e f e r r a g e m a m a r e l l a p a r a u m s ó 
c a v a l l o , t u d o e m b o m u<o e p o r p r e ç o s 
c o n v i d a t i v o s . 

T a m b é m e x e c u t a n a s u a o f f i c i n a b o n s 
a r r e i o s p a r a p a r e l h a ou p a r a u m c a v a l l o ; 
a s s i m c o m o s e e n c a r r e g a d e e s t o f a r 
Coupés, Landaus e Caleches, p a r a o q u e 
t e m u m e m p r e g a d o h a b i l i t a d í s s i m o , não 
havendo em Coimbra competidor neste gé-
nero, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

m < m , T I T Ã S I I h m a s DE 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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(EM FRENTE DO AHCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ^egualTits3.LisbotTíoíto". 
n D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
r regaye i lò . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s , 
p i j i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
u U X I l a i l a . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a B o d g e r s . 
r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a q u e i r o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I n u m e i n n l o 7 a e H o f p r r n - E s m a l t a d a e e s t a n , i a d a > f e r r o A g a t e , s e r v i ç o L0UÇ3S mgiezas, ue IClTO. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p - i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
bimeniOS. p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a ! H u r l n a u l i r a • G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
L»ai n y a r a U I I C d . aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t n o n a n a n i n t i i m c - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I I I I L a o p a i a plfllUiao. e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s , 
e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s Armas de fogo: 

n - . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s c t o r r a d o r e s 
U I V e r S O S . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

FiortririHaHp P nntim Agencia da casa Ramos & Silva' de Lisl,oa' 
£101. U luuaue C upiloa c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis) 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d l s P e n s a v e i s e r a t o d a s a s c a s a s 

T 2 S T G i - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ L U I S MARTINS S E A R A U J O 

Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a os c o m p r a d o r e s d e fó ra d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 0 5 0 0 , 7 0 0 0 0 , 8 0 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e b o a c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 0 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-eyeletas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

G o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a r e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

] u 

EM PREÇO E QUALIDADE 
44 V i n h o d a B e i r a n o v i d a d e d e 1 8 9 4 

a 9 0 r é i s o l i t ro 
T a m b é m ha v i n h o b o m a 7 0 r é i s o 

l i t r o . 
V e r d e e n g a r r a f a d o — g a r r a f a 1 0 0 

r é i s o l i t r o . 
Q u e m c o m p r a r d e 20 l i t r o s p a r a c i m a 

t e m 1 0 o / ° d e a b a t i m e n t o . 
T a b e r n a á S é V e l h a j u n t o a o a r c o 

d a r u a d a I l h a . 

Exames de admissão ao Lyceu 
S e n d o n o c o r r e n t e a n n o d e 1 8 9 6 a 

e p o c h a d ' e s t e s e x a m e s ( c o m o o s j o r n a e s 
a n n u n c i a r a m ) d e p o i s d o s s e c u n d á r i o s , i s t o 
é , e m J u l h o o u A g o s t o , o d i r e c t o r d o c o l -
l e g i o — Corpo de Deus — p r o m p t i f i c a - s e 
a l e c c i o n a r p a r a o s d i t o s e x a m e s . 

O s a l u m n o s a q u e m s e u s p r o f e s s o r e s 
t e n h a m d i s s u a d i d o , s ã o a d m i t t i d o s m e -
d i a n t e a m ó d i c a q u a n t i a d e 1 $ 0 0 0 r é i s 
m e n s a e s , p a g o s a d i a n t a d a m e n t e . 

O s c h e f e s d e f a m i l i a q u e s e q u i z e r e m 
a p r o v e i t a r p o d e m q u a n t o a n t e s m a t r i c u l a r 
s e u s f i l h o s , c u j a m a t r i c u l a n ã o p a s s a r á 
a l é m d o d i a 1 5 d o c o r r e n t e m e z . 

O director do collegío 

Fabrício Augusto M. Pimentel. 

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS MOTDOS 
DOS ARTISTAS DE COIMBRA 

S ã o c o n v i d a d o s t o d o s os s o c i o s d ' e s t a 
s o c i e d a d e a e x a m i n a r e m a s c o n t a s d a s 
g e r e n c i a s d o s a n n o s d e 1 8 9 4 e 1 8 9 5 , e 
r e s p e c t i v o s p a r e c e r e s d o c o n s e l h o f i sca l 
q u e s e a c h a m p a t e n t e s n o g a b i n e t e da 
d i r e c ç ã o p o r e s p a ç o d e 1 5 d i a s a c o n t a r 
d o d i a 1 4 d o c o r r e n t e e m d i a n t e . 

C o i m b r a , 1 2 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O secretario da direcção, 

Manuel Rodrigues d'Almeida. 

COMPANHIA AUXILIAR 
E s t a c o m p a n h i a m u d a o s e u e s c r i p t o -

r io d o A r c o d o B i s p o n . ° 2 p a r a o l a r g o 
d e S . J o ã o n . ° 6 , a o n d e c o n t i n u a c o m 
a s m e s m a s o p e r a ç õ e s , e e m c a s a m u i t o 
m a i s a p r o p r i a d a p a r a o s e u m y s t e r . 

E m r a z ã o d e c o n s t r u i r u m a n o v a a r -
m a ç ã o , v e n d e p o r p r e ç o m u i t o e m c o n t a 
a q u e t e m na r e f e r i d a c a s a d o A r c o d o 
B i s p o , e t a m b é m s o b l o c a a d i t a c a s a a t é 
á t e r m i n a ç ã o d o a r r e n d a m e n t o q u e é p e l o 
S . M i g u e l d o c o r r e n t e a n n o . 

A a r m a ç ã o s e r v e p a r a m e r c e a r i a , f a -
z e n d a s b r a n c a s , ou q u i n q u i l h e r i a s . 

C o i m b r a , 1 1 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O caixeiro da companhia 

João Favas. 

REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSE TOQUES LADEIRA 
C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

B G L À L M S 1 B I S C O I T O S 
DE 

JOSÉ FRANCISCO 0Â CRDZ 8 BBNEIO 
C O I M B R A 

128 — R O A FERREIRA BORGES — 1 3 0 
ST'eate d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , l o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 
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DefensõF d o P o v o 
COIMBRA— Quinta feira, 19 de março de 1896 

0 QUE NÓS QUEREMOS 
(NA GENERALIDADE) 

Queremos que a Nação P o r l u g u e z a se ja 
do tada e provida de todas as boas cond i -
ções de hygiene; de modo que as d i f fe ren-
tes reg iões que fo rmam o seu terr i tor io , e 
a sua população hab i ta , o ar que respi ra , 
as a g u a s que bebe , os a l imentos com que 
se nu t re , lodos os gene ros q u e consome, 
e as casas onde se ab r iga se jam sa lub res , 
se jam s a d i a s ; que remos , finalmente, que 
todas as condições da sua vida mater ia l e 
organ ica possam dar s a ú d e e robus tez á 
popu lação das c idades e dos campos , e 
t o m a r os o rgan i smos for tes , ap tos pa ra o 
t raba lho , de modo a desenvolver o corpo e 
a facil i tar o ape r fe i çoamen to do espir i to . 

Q u e r e m o s a educação, moral e religiosa, 
civil e profissional , a s sen te em princípios 
verdade i ros e min i s t rados por p rocessos no r -
m a e s e efficazes, f u n d a d o s nos precei tos e 
n a s r eg ras da mais escrupolosa , sensa ta e 
progress iva pedagog ia , na famil ia , na paro-
cliia no munic íp io , em todas as associações 
e pa ra Iodas as c lasses . 

Que remos a instrucção, p r imar ia e p ro -
fissional, obrigatoria, e o ensino, em todos os 
g r a u s , q u a n t o seja possível livre e expur -
gado de imposições auclor i ta r ias , de res l r i -
cções officiaes, de compressões r egu lamen-
ta res . de privi légios e monopol ios odiosos, 
de processos depr imen tes e esgotan tes , e, 
para mais , senão in t e i r amen te gratuito, pelo 
menos isento das exigencias fiscaes, econo-
micamente ao a lcance de todos os c i d a d ã o s ; 
e, como consequênc i a necessa r i a , a l iber-
dade de I m p r e n s a . 

Q u e r e m o s a recla e imparcia l admin i s -
t r ação da Justiça, nas mãos de mag i s t r ados 
esc larec idos , probos , i ndependen t e s de qual-
q u e r out ro pode r que não se ja a soberan ia 
nac iona l , dev idamente r ep re sen t ada e cons-
t i tu ída no orgão e na funcção de ju lga r , por 
um voto de confiança, e s c r u p u l o s a m e n t e 
p re s t ado , ou esses mag i s t r ados se jam d i re -
c t amen te escolhidos pelos c idadãos ou no-
m e a d o s pelos seus legit imos r e p r e s e n t a n t e s 
no governo. 

Q u e r e m o s a l iberdade de assoc iação a 
lodos ga ran t ida ou se ja pa ra educa r , ou 
para ins t ru i r , ou para t r aba lha r em qua l -
que r e m p r e z a ulil e c iv i l i sadora ; e como 
condição previa e consequênc ia necessar ia , 
a l ibe rdade d e reunião . 

Q u e r e m o s es tabe lecer em b a s e s verda-
de i r amen te h u m a n i t a r i a s e s i nce r amen te 
chr i s tãs , j u s t a s e d i g n a s do homem e do 
c idadão de lima patr ia livre e de uma na-
ção civil isada, a assistência e a benefcencia 
pub l i ca e par t icular , sem offensa dos di-
rei tos ind iv iduaes e de familia, sem tolher 
a l ibe rdade de cada um nem crear a mí-
n i m a dependenc ia e subo rd inação en t re vá-
lidos e inválidos, en t re pobres e r i c o s , de 
modo que , s endo pa ra os vál idos e ricos 
um dever , seja para os pobres e inválidos 
um direi to ao a m p a r o e pro tecção do Es-
tado , o qual na sua p len i tude c o m p r e h e n d e 
u n s e ou l ros , sob a g u a r d a incorrupt ível 
das leis e do direito, sob a indomável de -
feza da j u s t i ç a ; e sobre tudo que remos e 
d e s e j a m o s q u e tudo isso a que , o rd ina r ia -
men te por calculo e hypocr i s ia , chamam 
ca r idade , ph i lan l ropia , benef icencia , seja 
u m a vi r tude , publ ica e par t icu la r , des in -
t e r e s s a d a e consc ienc iosamente p ra t i cada , 
e de ixe por u m a vez de ser um calculo, 
u m a especu lação , um soph i sma , e, não r a -
r a s vezes, um vicio, um crime, u m a des -
honra, 

DESCRENÇAS E ALENTOS 

U m a monarch ia sem t radições q u e a no-
bil i tem, sem esc rupu los de qua l idade a lguma , 
se rv ida por ambic iosos , ignoran tes e ga tunos 
confessos , t endo em mi ra os in teresses d ' u m 
th rono descon junc tado , a m e a ç a n d o eminen te 
d e r r o c a d a , sem v is lumbres de pa t r io t i smo, 
f a n f a r r o n a e ao m e s m o t e m p o coba rde , in-
tr iguista e u n a n i m a m e n t e od iada , decidiu, 
que es ta gloriosa nação , patr ia de he roes se ja , 
em b reve , r i scada do m a p p a das nações li-
vres e i n d e p e n d e n t e s ! 

Já r idicular isada com f requenc ia pela im-
prensa ex t r ange i ra , e m p o b r e c i d a e v ivendo 
quasi exc lus ivamente das t r ad ições do pas-
sado , vae-se , pouco a pouco , esphace lando 
nas m ã o s dos gove rnan t e s a inda to le rados no 
p o d e r e auxiliados na sua obra des t ru idora 
e nefas ta , reac ionar ia e r e t r o g r a d a , pelo rei, 
seu amo , acé r r imo defensor e único sus ten-
táculo. 

V e r g o n h a s , a rb i t r a r i edades sem conto , er-
ros e injust iças revol tan tes são as pa lavras , 
que me lhor consubs tanc iam, e syn the t i sam a 
politica, que elles a d o p t a r a m , e p r e f e r i r a m 
aos ant igos e hones tos processos de governo 
dos es tad is tas , que o u f o r a dir igiram os nego-
cios públ icos , e s o u b e r a m s e m p r e mante r - se 
super iores ás imposições dos reis e ás ar re-
met t idas egoís tas e ve lhacas da camar i lha , 
q u e c o n s t a n t e m e n t e os ce rca , e hypocr i ta-
men te ba ju la . 

V ivemos na misér ia , e sc rav i sados , com 
as l iberdades f echadas t r a i çoe i r amen te em 
um circulo de fe r ro , sem ga ran t i a s de especie 
a lguma, que r individuaes quer collect ivas, á 
m e r c ê dos capr ichos e despredic ios da co-
r o a , dos seus pa r t ida r ios , favor i tos e p ro te -
gidos , aos quaes a nossa esvas iada bolsa es-
tup idamen te paga . A a lma po r tugueza es tá , 
na opinião de mui tos , p r e s t e s a exalar o ul-
t imo susp i ro , e a precipi tar-se no a b y s m o 
que os coveiros da monarchia n ã o cessam 
de abr i r , e t e n e b r o s o se e s c a n c á r a . 

N e n h u n s vestígios ficarão d ' e s t a a b e n ç o a d a 
t e r r a ; semelhan te á lava encandescen te , que 
a c r a t e r a d ' u m volcão em act iv idade vomi ta , 
e se espra ia pela planície, l evando ad ian te de 
si t udo que e n c o n t r a , e obs ta á sua voraz 
p a s s a g e m , assim t a m b é m a monarch ia n ã o 
p o u p a r á n i n g u é m ; culpados e innocen tes con-
fund indo-se , pe rece rão , e c o n j u n c t a m e n t e c o m 
elles, a inda as e spe r anças de rev iver , as ener-
gias que os p o d e r i a m s a l v a r ! 

Nes tes ul t imos t e m p o s P o r t u g a l , o leão 
a q u é m f o r a m de m a n s o e m a n s o c o r t a n d o 
as g a r r a s e a co ruscan t e juba , t em pe rd ido a 
f a m a , á cus ta de t a n t o sangue d e r a m a d o con-
qu i s t ada , de nação co ra josa , valente e o u s a d a 
até á t emer idade , de l iberal , e n t ã o . . . não 
f a l l emos! a té ao f ana t i smo . 

T u d o d e s a p p a r e c e u ! A t é a d ign idade se 
esvaiu pelo exemplo c o n t a m i n a d o r , que d a s 
regiões do pode r lhe vem, e, d e s c e n d o , nos 
envolve a todos em p o d r i d ã o e l a m a ! 

O s dir igentes da oppos ição , aquel les em 
q u e m todos res ignados conf iavam, onde estão? 
Elles , de quem p o d e r í a m o s e s p e r a r qua lque r 
e m p r e h e n d i m e n t o p a r a desaggravo , (pa rece 
incr ível!) c rusam imbec i lmen te os b r a ç o s ; 
a inda se l imi tam á p r o p a g a n d a legal, á lucta 
pla tónica ! 

T r i s t e s , como Mário, c h o r a m , não sob re 
as ruínas d a f a m o s a Carthago; m a s jun to das 
ru ínas da P a t r i a ; v e r t e m lagr imas de sangeu , 
o qual á fo rça de t an t a indi f ferença e insen-
sibil idade degenerou , t r a n s f o r m a n d o - s e em 
agua ch i ldra . 

A anemia , se as cousas não m u d a m , co-
m e ç a r á em b r e v e ; P o r t u g a l , t o rnando-se tu-
berculoso, m o r r e r á dos es t ragos d u m a phty-
s i c a ; a m o r t e p o r é m , diga-se, n ã o pa rece 
cus t a r - lhe ; ass im c o m o os a t acados p o r esta 
terr ível molés t ia nunca d e s e s p e r a m da cu ra , 
ignorando con te r em si o g e r m e n m o r b i d o , e, 
s e m p r e e s p e r a n ç a d o s , julgam largar em b r e v e 
a c a m a , d ' onde infel izmente p a r t e m p a r a 
a f r i a ldade do sepu lch ro , ass im elle a n i m a d o 
deixará de viver c o m o sorr iso nos lábios e 
o coração a t r a n s b o r d a r e m anceios de felici-
d a d e . . . 

N ã o se l e m b r a o povo adormec ido , can-
çado, descrente , e s f a r r a p a d o e f a m i n t o , q u e é 
urgente c o r t a r o mal pela raiz , i ndemnisa r - se 
dos pre ju ízos so í f r idos , t a p a r o foco de infe-
cção pu ru len ta , que de todos os l ados e s c o r r e 
e impesta a athmosphera, e purificar o ar-

mephi t ico que os p u l m õ e s r ecebem, e põe 
em per igo v idas tão prec iosas ? 

N ã o vê que o sof f r imento se pro longa 
demas i ado , e os médicos t o r cem, em signal 
de desan imo , o na r i z? N ã o vê que e n t r e t é m 
com palea t ivos e mes inhas impoten tes es ta 
ph tys ica , que o d e v o r a , e lhe co r roe o orga-
n i smo? 

N ã o sente o s o p r o gelado da m o r t e , que 
ao longe t emerosa se devisa ; não vê os nossos 
ce reb ros já del i rantes , as nossas faces roxas , 
os nossos olhos e m b a c i a d o s ? 

U m gr i to p e n e t r a n t e se ouve en t r e t an to , 
r e b o a n d o pelo e spaço em fóra , m e d o n h o e 
a s sus t ado r . U m gr i to de a l a rme , c o m o que-
rendo suspende r um desva i rado , o qua l ca-
va lgando a a res t a da m o n t a n h a , con templa 
s in i s t r amente impassível o precipício hiante , 
cons ide rado o fim de mui ta s a m a r g u r a s , única 
solução que lhe res ta , — b r a d a : 

«Detem-te d e s g r a ç a d o ; n ã o es tá t u d o per -
dido. P o r t u g a l não é ainda u m animal es t ro-
piado, que se suje i te , s em pro tes to , á carga 
d ' u m a m o n a r c h i a . A intelligencia dos seus 
filhos dignos, a inda se não o b s c u r e c e m ; ape-
sar de tan ta d e s v e n t u r a não que r m o r r e r 
sem cas t igar os seus a lgozes ; quer a m a r r a -
los ao p o t r o da ignominia , e saciar a sede 
de v ingança , que a toda a hora o a t o r m e n t a ; 
quer emf im t en ta r um esforço u l t imo . 

«Na historia dos povos m o r i b u n d o s p ô d e 
ainda ser in t recal lada u m a pagina br i lhante , 
p a r a de sc reve rão lado das f açanhas , que tor-
n a r a m g r a n d e e i l lustre o n o m e p o r t u g u e z , 
out ra ma io r , única . 

« P o r t u g a l p ô d e r ean imar - se . M o r r e r as-
s im, t ranqui l lo , nes ta paz p o d r e . . . ser ia o 
s u p r e m o o p p r o b r i o ! » 

A I C R A G . 

• • • 

Meu caro Pedro Cardoso: 

Peço - lhe o obsequio de pe rmi l l i r que 
no Defensor do Povo a p r e s e n t e as m i n h a s 
d e s p e d i d a s aos nossos cor re leg ionar ios de 
Coimbra , a q u e m mais urna vez aff i rmo a 
minha p lena so l ida r i edade polit ica j u n t a -
mente com o meu gra to r econhec imen to pe-
las generosas a l l enções que me têm dis-
pensado . 

E g u a l m e n t e me despeço por este meio 
dos amigos pessoaes q u e lenho a honra de 
con ta r nesta c idade . 

A lodos offereço o meu humi lde p r é s -
timo na ilha de S. Thorné . 

A si, meu amigo , envio n u m abraço a 
expressão vehemente , s incera do m e u affe-
clo. 

Seu mui lo amigo . 

. Antonio José d'Almeida 

Coimbra, 18 de março de 1896. 

• 

Obr igado a Antonio José , pelo seu 
abraço , tão f r a t e rno e tão s incero , como 
leal e amiga lem sido a nossa convivência , 
desde que a lei nos un iu nos b a n c o s dos 
reus , d e s d e que u m a vez nos encon t r ámos 
em luc ta abe r t a con t ra a m o n a r c h i a , em 
prol da Revolução. 

De ixa -me s a u d a d e s — e bem sen t idas 
— o vir tuoso a m i g o ; g u a r d a elle, como eu , 
na sua a lma aman te , as provas infini tas de 
amizade que ambos c o m p a r t i l h a m o s . 

N i n g u é m se j u l g a r á lesado com a nossa 
c o m m u m ded icação . E ' g r a n d e o seu cora-
ção, a sua a l m a é i m m e n s a de g randeza ! 
Gabem á vontade os mui tos amigos que o 
idolat ram como eu, como lodos os que lhe 
a d m i r a m a nobreza do seu por te , a r i ja 
t e m p e r a do seu ca rac te r , que se não to rce , 
o puro aço d ' aqué l l a consciência de p u r i -
t a n o . . . 

Meu caro amigo — A d e u s . 

Amigo firme, 

Pedro Cardoso. 
Coimbra, 18-111-96, 

I P e l o u L r l i n . l ^ o 

LXIV 

DOS QUE FURTAM COM UNHAS POLITICAS 

( C O N C L U S Ã O ) 

Creou- se n a s côr tes de g r a n d e s pr ínc ipes , 
embru lhou -os a t o d o s : t eve por aios o M a -
chiavello, Pe lag io , Calv ino , L u t h e r o , e ou t ro s 
dou to res d ' e s ta qua l idade , com cuja dou t r ina 
se fez tão viciosa, que d'ella nasce ram todas 
as sei tas e heres ias , q u e hoje a b r a z a m o 
m u n d o . 

E eis aqui q u e m é a senhora dona poli-
tica. 

E p a r a a t e r m o s por tal , b a s t a v e r m o s a 
va r i edade c o m que fa l iam d'el la seus p ropr ios 
ch ron i s t a s , q u e , se b e m a d v e r t i r m o s , c a d a 
qual a p in ta de m a n e i r a , q u e e s t a m o s v e n d o 
que leva toda a agua a seu m o i n h o . 

Se é l e t t r ado , t odas as regras da poli t ica 
vão d a r , em que se f a v o r e ç a m as le t t ras , q u e 
t udo o mais é a i r e : se p ro fe s sa a r m a s o au-
c to r , lá a r r u m a tudo , p a r a M a r t e e Be lona , 
e deixa t u d o o mais á porta inferi: e se é fi-
da lgo, t udo apoia p a r a n o b r e z a , e que t u d o 
o mais é vulgo inútil, de que se n ã o deve fa-
zer con t a . 

E é a pr imeira de t oda a politica do 
m u n d o , que todos seus prece i tos se encer-
a m e m dois , c o m o t e m o s d i t o : o b o m p a r a r 
m i m , e o mau pa ra vós . E pos ta nes te pri-
mei ro pr incipio , en t r a logo sua m ã e , r a z ã o 
de e s t ado , ensinando-lhe, que por t u d o có r t e , 
s ag rado e p r o f a n o , p a r a a lcançar es te fim; e 
que não r epa re em ou t r a s dou t r inas , nem em 
precei tos , m a s q u e se jam do o u t r o m u n d o , 
p o r q u e só do c o m m o d o d 'es te deve t r a t a r , 
e de seu a u g m e n t o , e da ru ina alheia, p o r q u e 
não ha g randeza que avul te á vis ta de o u t r a 
g r a n d e z a . 

Minguas de o u t r o s são meus ac- cres-
c e n t a m e n t o s ; sou ob r igado a m e conser-
var il leso; e não estou seguro , t e n d o junto 
de mim q u e m m e faça s o m b r a : e p a r a nos 
l i v r a rmos d e s t e sossobro , dêmos- lhe carga , 
t i remos- lhe a subs tanc ia . E pa ra isso es tende 
as unhas , que c h a m a m poli t icas, a r m a d a s 
com g u e r r a , h e r v a d a s com ira e peçonha de 
inveja, que lhe minis t rou a c o b i ç a : e n a d a 
deixa em pé , que não escale , e m e t t a a 
saco . 

E s t e re ino é m e u , e es ta província é o me-
nos de que se t r a t a : os impér ios mais di lata-
dos e opulen tos , são p e q u e n o p r a t o p a r a es tas 
u n h a s ; e o dire i to c o m que os a g a r r a m , es-
c r eve o o u t r o com poucas le t t ras , sem ser 
Bar tho lo , na bocca de u m a b o m b a r d a ; e v e m 
a s e r : Viva quem vence. E vence q u e m mais 
pôde , t enha t udo p o r seu , p o r q u e tudo se 
lhe r e n d e . 

E fica a poli t ica c a n t a n d o a gala do 
t r i u m p h o ; e sua m ã e , r a z ã o de es tado , r in -
do-se de tudo , c o m o g r a n d e s enho ra , e seu 
pae , amor p rop r io , l og rando p r ó e s e precal-
ç o s ; e s e u avô , o d iabo , reco lhendo gananc ias , 
e m b o l s a n d o a todos na caldeira de P e r o Bo-
telho, p o r q u e fizeram do céu cebola , e d ' es te 
m u n d o para í so de deleitos, s endo na v e r d a d e 
l aby r in to de desassocegos , e in fe rno de misé-
r ias , em que v e m dar t u d o o que nelle h a , 
p o r q u e t u d o é co r rup t íve l . 

E s t e é o p o n t o em que a politica e r rou o 
nor te to t a lmen te , p o r q u e t r a t o u só do t em-
pora l , s em p ô r a mi ra no e t e rno , aonde se 
vae por ou t ra es te i ra , q u e tem por ro te i ro 
da r o seu a seu dono , e a gloria a Deus , q u e 
nos c reou p a r a o b u s c a r m o s , e s e rv i rmos c o m 
out ra lei mui to d i f ferente da que ensina a po-
litica do fnundo . E lá virá o dia do desen-
gano , em que se a c h a r ã o com as m ã o s va-
zias os que hoje as enchem da subs tanc ia 
alheia. 

T e s t e m u n h a s se jam o f a m o s o Bel isár io , 
t e r r o r de vanda los , assolação de pe rsas , es-
t r a g a d o r de mi lhões , que dos mais al tos cor-
n o s da lua o pôz sua f o r t u n a sem olhos e m 
u m a e s t r a d a á s o m b r a de u m a c h o u p a n a , pe-
d indo esmola aos passage i ros : Date obulum 
Belisário. E o g r a n d e T a m o r l l ã o , cu jo exer-
c i to enxugava r ios, q u a n d o m a t a v a a s e d e ; 
t ão p o d e r o s o que trazia reis a j o u j a d o s c o m o 
cães deba ixo da sua mesa r o e n d o ossos , o 
qua l á hora da m o r t e m a n d o u m o s t r a r a seus 
so ldados a mor t a lha , c o m u m p r e g ã o e de-
sengano , que de t an to que adqui r iu , só aquelle 
lençol levava para o outro mundo. 

4rt« d e furtars 
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Chegando a este ponto, o infausto critico 
escreve emphat icamente : «e páro neste final 
de período: — « . . . a idolatria da phrase já não 
encontra echo de espanto (echo d^span to , 
sabem-me dizer o que s e j a ? . . .) no (fims co-
ronat opus....) espirito da mentalidade do 
nosso tempo» ! O s senhores leram bem ? pois 
então decifrem-me aquella charada?» O h ! 
que grande palerma, este sr. Lemos me sahiu! 

E ' que não diz uma cousa com geito, com 
algum fundamento . O que me espanta é a 
audacia irreverente d'este bacharelando de 
má morte . Sempre é preciso ter muita pa-
chorra para aturar este peralvilho ! Já agora, 
que remedio ha senão aturá-lo até ao fim. 
Vou elucidá-lo : você conhece, sr. Lemos , ou, 
pelo menos, já ouviu allumiar o Diccionario. 
de F r . Domingos Vieira ? Pois esse sujeito, 
na palavra echo ou ecco, diz, entre muitas 
coisas, o seguinte : quando este termo se em-
prega f iguradamente significa: acolhimento 
d 'uma ideia na opinião publica. 

O r a , quando escrevi : « . . . já não encon-
tra echo de espantos queria dizer : já não é 
acolhida ou recebida com admiração, e t c : E 
agora, relat ivamente áquella ph rase : espirito 
da meútalidade, da qual o meu amigo pre-
tende troçar , dir-lhe-hei que espirito não tem 
só a significação moral d e : a lma; mas tam-
bém, a de : caracter , maneira de ser especial, 
tendencia própria e caracterisca. Isto não o 
digo e u ; di-lo: Larousse, Moraes Silva, João 
de Deus, F r . Domingos Vieira e outros. 

O s leitores descobriram, alguma vez, en-
genho ou lealdade na polemica do sr. Carlos 
de L e m o s ? E u , pelo menos, nunca lhe en-
contrei urbanidade nem agudeza. E este ho-
mem, depois de tã© basta calinada, ainda 
tem o atrevimento de escrever i s to : «Ora o 
sr . Villela Passos , depois de taes dislates tem 
liberdade para não admittir , como lhe praza . 
A nós fica-nos também a liberdade de envi-
darmos todos os esforços para que o sr. Vil-
lela Passos seja admitt ido em Rilhafolles, 
caso reincida; por esta perdôa-se-lhe.» Como 
vêem, a piada não pôde ser mais chula nem 
mais insulsa. Está-lhe mesmo a caracter . 

Depois ri-se muito, por eu dizer que 
achava banal que muitos poetas se preoc-
cupassem com a escolha de vocábulos exo-
ticos e antiquados, para o effeito da rima. 
O r a este ponto já eu lh'o expliquei no artigo 
precedente, quando fallei das palavras bizar-
ras . Por tan to , adiante. 

O sr . Carlos de Lemos mostra também 
um espanto lôrpa ao deparar-se-lhe este co-
meço de per iodo: «E assim deve s e r . . . » , 
dizendo que eu estou em contradicção com 
o que escrevi antecedentemente. Isso é que 
não estou. Porque eu, no periodo prece-
dente, disse que achava banal a preoccupa-
ção, e t c . : e neste periodo apresento os fun-
damentos da minha affirmação. 

Por tan to , escrevendo: «E assim deve 
s e r . . . » , queria d izer : que se devia reputar 
trivial e corriqueira a preoccupação de pro-
curar vocábulos exoticos e antiquados. E lá 
vem agora a r a z ã o : «porque a poesia que 
fôr mais natural e expontanea, será também 
a mais expressiva e synthetica.» Mas observa 
o sr. C a r l o s : «Ora a synthese, sendo um 
resultado já da reflexão, como combinal-a 
com a expontaneidade ? . . . » 

A esta objecção do insigne poeta e illus-
tre pedagogo responde ainda Fr . Domingos 
Vieira. Diz elle que, expontaneidade: «é a 
livre vontade com que se faz alguma cousa.» 
Que eu não emprego o adjectivo expontanea 
no sentido d e : súbita, p rompta , repentina, 
isso é obvio e fácil de justificar, dês que mais 
abaixo apparece o adjectivo synthetica. Pa-
rece, pois, que a voluntariedade se pôde com-
binar com a synthese, não acha seu Lemos? 

O s senhores querem vêr a té-onde chega 
a indelicadeza do sr. Carlos ? Quer -me até 
pegar p e l o . . . glosariol Não acham que é 
obnoxio este procedimento ? Eu por mim acho. 
Po is este homem nem sequer desculpa um 
lapso typographico! O r a b o l a s ! . . . O erro 
não é meu. No original ia com os dois ss, 
porque eu não fiz mais que reproduzir o que 
Fialho d^Almeida diz em Os Gatos, n.° 4 6 , 
pag . 19, in fine, como pôde vêr-se. O ho-
m e m vem depois notar que eu não fui cor-
recto quando escrevi : « . . . desde que, os re-
buscadores se convencerem de que essa ma-
nia já nem ao menos fa\ rir os que os lerem.» 

O que tem graça é que o sr. Lemos anda 
sempre ás vèssas. Nóta erros, onde não 
existem, e deixa passar em claro termos que 
precisam de correcção. Assim, observa que 
eu devera ter dicto desde que... se conven-
çam. .. e não desde que. .. se convencerem. 
Pois engana-se redondamente . O infinitivo 
está aqui muito mais appropr iado do que o con-
junctivo. Porque desde que se convencerem, 
é o mesçno c^ue: desde que se cheguem a con-

vencer. A isto chama-se um Hellenismo. Se-
verim de Faria (Discurso 2. pag. 65. ult. 
edc. 1 7 9 1 . ) nota que os HeSlenismos foram 
muitos usados por Horác io , - Virgilio e por 
todos os grandes Poetas Latinos. O mesmo 
direi d'aquelle infinitivo lerem. 

Agora vou apontar ao sr . Carlos os termos 
incorrectos. O primeiro é aquelle desde que. 
Duarte Nunes de Leão (Ortogr. f . 324, ult. 
ed.) expressamente aponta entre os erros do 
vulgo o dizer desde que por dès que. O se-
gundo é aquelle fa%, que devia ser fará. 

Continuemos. Disse eu no tal artigo so-
bre as Amethistas: «Claro está que eu não 
sou do numero d'aquelles que não querem 
ou não procuram a renovação dTdeal, como, 
brevemente, provarei pela publicação d 'um 
livro, que tenho quasi concluído.» Mas o tal 
F r . Carlos, de quem venho fallando, como 
nunca comprehendeu patavina d ^ r t e — a ul-
tima das religiões humanas — tem um sor-
riso alvar para esta phrase : a renovação 
dTdeal! 

E commenta : «Que ideia fará do Ideal 
este futuro auctor do Novo-Idealismo — elle 
que quer um ideal renovado, ignorando que 
o Ideal é sempre uno e o mesmo, como o 
sol, embora , como o sol t ambém, seja, ao 
mesmo tempo, múltiplo e diverso: na essencia 
uno e o m e s m o ; múltiplo e diverso nos acci-
dentes? Elle o que quereria e procuraria, se 
algo pudesse querer e procurar , fôra a reno-
vação ou antes o aperfeiçoamento da F o r m a 
a dar a esse Idea l ; mais nada.» Isto causa 
antes nôjo que piedade. Que poeta, que cri-
tico, que litterato ! Você sabe o que é o bello 
ideal ? N ã o sabe, não, com certeza. O bello 
ideal é : um signal longínquo, uma aspiração 
indeterminada, um clarão vago qne se levanta, 
semelhante a uma auréola, do Bello, do Bem, 
do Verdadeiro. Quando a Alma está embe-
bida no seu Ideal, então a realidade tranfigu-
ra-se e o nosso espirito torna-a creação nova. 
E ' então que apparece a Ar te ideal, que reúne 
em si os elementos múltiplos e esparsos no 
mundo material, e sem os desfigurar, sem os 
desvigorar de evidencia, de paixão e de ver-
dade, lhes infunde a sua alma, os seus sonhos, 
as suas visões sobrenaturaes, t ransforman-
do-os em symbolos mysteriosos do intangí-
vel, do incognoscível, do inexprimível. O 
ideal, como disse Taine , é essencialmente in-
dividual. O r a se assim é, claro está que não 
é uno e o mesmo na essencia; mas sim diverso 
e múltiplo e, portanto, susceptível de renova-
ção. Se assim não fosse, Fialho d 'Almeida 
não escreveria, (n.° 43 d 'Os Gatos, pag. 5) 
fallando dos Novos, o seguinte: «Ora , é de 
saber que ninguém recusa a qualquer (Testes 
bardos com ciúmes uns dos outros, as sym-
pathias devidas a todas as índoles,, que bus-
cam renovações d'ideal, mesmo espavorindo 
o senso commum.» Mas ainda mais. João 
Barreira, o intenso prosador do Gouaches, 
diz também a pag. 7 6 : « . . . lacerando os 
pés na mesma aspera mortalha, na sombria 
aspiração de um Novo Ideal.* 

O sr . Carlos de Lemos, a final, é um 
desastrado em tudo o que diz ou escreve 
Não merecia sequer uma resposta. 

Mas o homem não pára , aqui, no seu fu-
ror pedagogico. Embica em qualquer aresta. 
Eu escrevi no tal artigo critico: «Mas não é 
pela publicação de ladainhas, d 'um extranho 
phantastico e litanias algo e x t r a v a g a n t e s . . . » 
E o homem aponta-me logo dous erros nes-
sas poucas palavras. i.° Que entre aquella 
conjuncção e e a palavra litanias devia estar 
a preposição de. 2° Dá a entender que um 
d'aquelles termos, ladainhas ou litanias, é 
supérfluo e inútil. 

Agora eu, seu est raga-albardas: i.° O 
que devia estar era uma virgula a phantas-
tico e não o que você d i z ; 2 . 0 Ambos os 
termos são justos e appropriados, porque la-
dainha, no sentido figurado, significa: grande 
narração ou e n u m e r a ç ã o . . . Di-lo também 
Fr . Domingos Vieira, Moraes Silva e outros. 
Encontram-se nos nossos clássicos constru-
cções que justificam este sentido. O padre 
Antonio Vieira d iz : «faz huma ladainha de 
seus serviços» e «ladainha de encomios, e 
louvores. t> Couto escreve : «hia dizendo uma 
ladainha, do que elle queria.» 

E m seguida, o sr. Carlos de Lemos diz 
que sou um intrujão acabado, completo e que 
se escrevi o artigo foi unicamente para fazer 
reclamo ao Novo-Idealismo. A'cerca de in-
trujice não discuto primazias com o sr. Car-
los, porque é mais velho e laráo. E de reclamo, 
egualmente, não discuto; porque o sr. Lemos, 
com os seus artigos fez mais reclamo á pe-
dagogia que eu ao Novo-Idealismo. 

Ouçam ainda uma observação do sr. Car-
los de L e m o s : «E conclue a parte dos Pre-
ceitos por uma citação que nos provoca, por 
descabida, esta pe rgun ta : mas que tem o . . . 
collete com as calças?! não nos d i r á ? . . . » 

Isto é uma falsidade. Senão ve j am: no 
periodo anterior disséra : «Para se obter o 
ideal novo, não é necessário recorrer a vesa-
nias monstruosas e dramaticas, repassadas 
de hysterismo contrafeito e postiço.» E logo 
a sçgyir reforcçi a minha, affirmação com a 

opinião d 'um sábio professor italiano, que eu 
vou trasladar de novo para os leitores veri-
ficarem : «Nos espíritos habituados a pensar, 
diz Mário Pilo, um nada á muitas vezes uma 
impulsão para o trabalho cogitativo, e um 
abalo qualquer do systema nervoso é causa 
de avivar em nós antigas lembranças e asso-
ciações de ideias novas e imprevistas.» Lêrão? 

Então, que lhes parece? 

(Continúa). VLLLBLA P A Í S O S . 

João de D e u s 

A familia de João de Deus não podendo 
deixar de commet ter grandes faltas, embora 
involuntárias, nos agradecimentos directos a 
cada individuo ou corporação que com o 
maior e mais eternecido pesar se associou á 
sua grande dor honrando o seu querido morto 
com tantas e tão commovidas provas de ad-
miração e de aftecto, roga encarecidamente 
a toda a imprensa periódica do paiz, á qual 
vem penhorada agradecer as demonstrações 
de apreço que lhe deve que, em derradeira 
homenagem á idolatrada memoria d'elle, pu-
blique, afim de chegar a toda a par te , desde 
os grandes centros de população até ás al-
deias mais modestas , este sincero e cordea-
lissimo tes temunho da sua eterna gratidão. 

Não nomeia pessoas cuja morada ignora, 
nem collectividades, pois a começar pela ge-
nerosa mocidade das escolas, teria de citar 
muitas, pela impossibilidade material de o 
fazer entre tantas centenas de demonstrações 
affectuosas, mas pede a todos a desculpa que 
seguramente não deixará de encontiar na be-
nevolencia de cada u m . 

CARTA DO PORTO 

14 de março. 

Não podia ser eu, sem auctoridade para 
me ouvirem, que levasse á publicidade a des-
crença dos republicanos sinceros, pela fórma 
porque certos dirigentes do par t ido republi-
cano ousam affrontar sua a orientação demo-
crát ica. 

Vendo porém levantada uma ponta do 
véu pelo nosso honrado correligionário, e de-
cano dos jornalistas, sr. Martins de Carvalho, 
venho dizer-lhe, que as suas revelações no 
jornal — O Pai\ (que tem actualmente no 
Por to uma grande extracção) produziu uma 
grande magua e profunda sensação; porque , 
effectivamente, quem é sincero desde ha muito 
se admira da orientação obliqua, que certos 
republicanos,vão seguindo para o campo das 
ambições e dos gosos de toda a especie; pre-
tendendo monopolios, e atropellando direi-
tos. 

Apoiado ! T u d o precisa de reforma ! E 
de tal modo, que os elementos estranhos á 
democracia sejam extirpados para sempre, e 
lançados ao mar revolto das ambições. 

O s republicanos honrados só devem pen-
sar nos destinos da patr ia e no respeito pela 
liberdade e pelos direitos de propriedade de 
seus concidadãos, aplanando-lhes o caminho 
do progresso, e da sua emancipação em um 
futuro proximo. 

Se assim não fizerem, são falsos republi-
canos. E podem ter a certeza de que os mo-
narchicos fazem troça de republicanos assim. 
O u t r o tanto não poderão fazer aos republi-
canos sinceros, que sem mira no mais insi-
gnificante interesse, ou vaidade, vão direitos 
ao seu fim, guiados unicamente pelo amor 
da patria, pelo engrandecimento d^l la á al-
tura das nações mais civilisadas,^ e pelo bem 
estar de todos os seus concidadãos. 

Ahi fica o nosso protes to contra tudo o 
que não fôr patriotico e s incero ; contra to-
das as orientações dos republicanos e de 
seus orgãos da imprensa, que não forem 
oriundas d 'um directorio legitimo, eleito pe-
los correligionários de todas as opiniões, ou 
que não se harmonisem com os princípios 
democráticos. 

U m recenseamento de homens livres e 
honrados não tem logar algum reservado para 
exploradores, amigos simulados, e delatores. 

O estado em que tudo se encontra faz 
presumir a existencia de grandes deslealda-
des. Po rém quaes sejam os autores de tão 
grande crime, não sabemos. E ' mais fácil 
evita-los, que designa-los. Um republicano 
sincero e honrado serve sempre bem a sua 
patr ia quer seja á sombra da monarchia, quer 
da Republica. Um falso republicano de hoje 
é ámanhã um falso monarchico. Podem es-
tar certos d ' i sso ; porque quem o domina é 
o es tomago ; não a consciência. 

LOPES DA GAMA. 

Os monopolios 

A representação que abaixo publicamos 
e que pot intermedio da associação de classe 
dos fabricantes de calçado de Lisboa, vae ser 
entregue aos poderes públicos, é digna de 
ser attendida por todos os motivos. 

Oxalá que o governo não descure essa 
justíssima pretenção e que os fabricantes de 
calçado de Coimbra, vejam coroados de bom 
êxito os seus esforços. Fazemos votos para 
que assim aconteça e felicitamos esses operá-
rios pela attitude digna que têm tomado. 

Senhor: 

A Vossa Magestade recorrem os abaixo assi-
gnados, officiaes de sapateiro em Coimbra, para 
que não seja deferida a pretenção de William 
Gruiz, negociante, estabelecido em Lisboa, que 
pede por espaço de dez annos o esclusivo de fa-
brico de calçado por meio de machinas, allegando 
a favor da sua pretensão vantagens de rapidez e 
preço. 

E' a pretensão d'um tal esclusivo não só pouco 
legal, mas, ainda quando fosse plenamente con-
forme as formalidades legaes, devia ser regeitada, 
porque é evidentemente de perniciosos effeitos 
economicos para uma classe numerosa, para uma 
industria importante do paiz. 

E' illegal a pretensão, por que não é uma no-
vidade applicarem-se machinas á maior parte das 
operações do fabrico do calçado, e mal se pôde 
considerar uma invenção, digna de ser premiada 
com um exclusivo de fabricação, o facto de se 
reunirem num machinismo geral, que os compre-
henda e systematise todos os mechanismos parciaes 
já vulgarisados. 

Consta, alem d'isto, aos supplicantes que o 
pretendente não junta ao seu requerimento os do-
cumentos exigidos no artigo 20 do Itegulamento 
de IS de outubro de 1894. Por estes motivos a 
pretensão é illegal. Ainda porem que todas as 
formalidades legaes estivessem preenchidas, não 
consentiriam o deferimento da pretensão, nem a 
própria letra da lei, e o seu espirito, nem as con-
veniências economicas e moraes do paiz. 

Não quer a lei que se deem patentes a qual-
quer invento que possa prejudicar o publico e o 
paiz, é essa a disposição do 11.0 5 do artigo 57 do 
Regulamento já citado, e vem decerto prejudicar 
o paiz o exclusivo, que lançaria 11a miséria, por 
falta de trabalho, milhares e milhares de operá-
rios, pois que por milhares se contam os que em 
Portugal se empregam na sapataria, e isto sem o 
publico alcançar o barateamento do genero cor-
respondente ao barateamento da fabricasão, por-
que o exclusivo, baixando os preços até onde 
fosse necessário para destruir a concorrência da 
industria manual, não a deixaria cahir mais abaixo, 
accumulando-se lucros nas mãos do feliz mono-
polista, emquanto definharia por todo o paiz a 
classe dos sapateiros, ferida de morte pela fome 
por falida de trabalho. 

Calcula se que as machinas applicadas á in-
dustria do calçado podem produzir 200 vezes mais 
do que a industria manual, se houvese falta d'ar-
tifices, bom seria applicar as machinas, mas se 
não ha tal falta, se a populasão pelo contrario 
encontra falta d'emprego, ir diminoir-lhe não é nem 
util, nem moral; e se os cálculos da producção 
mechanica do calçado são exactos, se as vanta-
gens da invenção do a Iludido negociante são as 
que diz, elle não precisa de monopolio, é-lhe des-
necessário o exclusivo que pede, porque sem elle 
pôde tirar, antes que a invenção, se o é, se volga-
rise, lucros que o compencem de quaesquer sacri-
fícios de iniciação, se os ha; 

A classe dos officiaes de sapateiro, que vem 
representar a Vossa Magestade, comprehende em 
Coimbra cerca de 500 pessoas e é proporcional-
mente numerosa nas outras terras do paiz; de-
sejamos viver trabalhando, e precisamos, para 
assim continuarmos, não encontrar deante de nós 
um exclusivo, que de repeute inulilise o officio 
que aprendemos, e nos converta de trabalhadores 
em mendigos, ou em desesperados: mendigos, 
mesmo 11a força da vida, desesperados, mesmo por 
mais pacifico que seja o nosso espirito, por maior 
que seja a nossa resignação. 

Confiados em que serão attendidos, os abaixo 
as>ignados pedem respeitosamente que o Governo 
de Vossa Magestade não conceda o exclusivo que 
se lhe pede. 

Coimbra 16 de março de 1896. 

(Seguem-se as assignaturas) 
E. R. M.cí 

P r e v i s ã o do tempo 

Segundo o boletim de Noherlesoom, a 
mudança atmospherica mais notável da se-
gunda quinzena de março dar-se-ha na penín-
sula de 2 7 a 3o. 

A 1 6 baixas pressões occuparáo o Medi-
terrâneo, assentando na Argélia; a sua acção 
estender-se-ha na península a N. O . produ-
zindo algumas chuvas, especialmente nas re-
giões próximas d'aquelle mar , e vento na 
região oriental. 

O dia 1 7 será parecido com o anterior, 
avançando o centro das baixas pressões para 
o oriente. A ic| abordará ás ilhas Britannii» 
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cas uma depressão, cuja acção se accentuará 
na par te septentrional do continente, pouco 
sensível na península, excepto nas regiões do 
N . O . e N. 

A 2o accusar-se-ha o centro de uma de-
pressão no mar do Norte , alcançando a re-
gião septentrional da Hespanha e produzindo 
algumas chuvas e ventos de O . e N. A 22 
manifestar-se-ha na Ir landa uma nova depres-
são maií impor tante , pouco sensível, porém, 
na península. 

A 23, o centro da depressão estará no 
Atlântico, a N . O . da França e S. O . da In-
glaterra, es tendendo a sua influencia a O . e 
S. da Europa , na península, com aguaceiros 
nas regiões N . O . e septentrional, com ven-
tos S. O . e N. O . 

A 24, a depresssão anterior terá o centro 
no Mar do Nor te , exercendo a sua acção nas 
regiões visinhas, pouco sensível na península, 
e produzindo ventos de O . e N . 

A 27, a S O . de Portugal manifestar-se-ha 
um importante neclo de baixas pressões, pro-
pagando a sua influencia á península, com 
alguma chuva no meio dia de Hespanha e 
Portugal e ventos d'entre S. e O . 

A 28, parte d 'estas forças estarão no Me-
diterrâneo continuando outra par te a S. O . da 
península. 

A decomposição do centro gerador da 
per turbação iniciada a 27 at tenuará a impor-
tancia d'éssas forças. Comtudo , o regimen 
chuvoso será bastante geral, propagando-se 
desde S. E . , S. O . e E . da península até aocen-
tro d'ella, com ventos d 'estes rumos. A 29 
a depressão do Mediterrâneo adquirirá maior 
força no Atlântico, exercendo a sua influen-
cia na península com aguaceiros, desde Por-
tugal até ao centro de Hespanha , e ventos 
entre S O . e N O . A 3o será menos sensível 
a influencia da depressão do Atlântico. 

Assumptos de interesse local 

Di-. Autonio José d'Almelda 

Este nosso querido amigo e dedicado cor-
religionário, partiu hontem no comboio das 
11 da noute para Lisboa, onde se demorará 
até ao dia 23, dia em que embarca para 
S. T h o m é (Africa). 

Desejamos ardentemente que a fortuna 
bafeje sempre aquelle nosso dedicado amigo, 
a quem nós todos estremecemos, e que re-
gresse breve á sua patria que elle tanto ama. 

Antonio José d Almeida, é possuidor de 
uma alma verdadeiramente nob re ; arreiga-
damente revolucionário, é capaz de, na hora 
suprema, entregar a própria vida em defeza 
do ideal que elle idolatra. 

Agora que nos vamos privar por algum 
tempo da sua insubstituível companhia , aqui 
lhes tes temunhámos a nossa grande admira-
ção pelas suas excellentes qualidades, envian-
do-lhe um abraço sinceramente fraternal . 

o 
«Cartilha, do l'oyo> 

A commissão académica encarregada de 
reeditar a Cartilha do Povo, essa bella obra 
de propaganda escripta pelo egregio demo-
crata, dr . José Falcão, reuniu no sabbado 
para ab r i r a s propostas dos donos de typogra-
phias, que foram apresentadas para reimpri-
mir a alludida Cartilha. F o r a m 10 os con-
correntes, sendo a reimpressão adjudicada a 
uma typographia da província, que apresen-

64 Folhetim—«Defensor do Povo» 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X I I 

C o r s á r i o e p i r a t a 

«Mas julga, commandante , que o brigue 
se incommodou? nada d'isso. Até nos dei-
xou approximar a tiro de p e ç a ! . . . Eu disse 
para o capitão: 

«Commandante , temos presa ce r t a ; este 
brigue é nosso; está aqui para proteger al-
guma embarcação, que deve passar com bom 
carregamento. 

«Veremos, respondeu elle; lá tinha as 
suas rasÕes. 

«Ainda porém não tinha dito isto, quando 
do brigue rompeu um fogo de arr ipiar! 

«As balas choviam sobre nós! A metra-
lha varria a cober ta ; o arvoredo foi num mo-
mento desmantelado pelos a r e s ! . . . 

«Atracámos, pa ra lançarmos pontes de 

tou a proposta em melhores condições econo-
micas. 

A commissão conta principiar a distribuir 
a Cartilha cjo Povo, no dia 1 d e maio. Nesse 
mesmo dia, consta-nos que será feita uma 
grande manifestação, ante o tumulo do ex-
tincto caudilho da democracia portugueza. 

• 

A mesma commissão, apresentará antes 
que seja distribuída a Cartilha, um relatorio 
contendo a conta da receita e despeza feita 
com a reimpressão da mesma, o nome dos 
subscriptores, etc. Esse relatorio, será acom-
panhado de artigos firmados por nomes de 
republicanos illustres. 

Casa Hayauoza 

A este acreditado estabelecimento, de que 
é proprietário o nosso amigo sr. Adriano 
Marques, acaba de chegar um grande sort ido 
de livros de missa, verdadeiros primores, e 
que encerram tudo o que ha de mais chic e 
moderno. • 

Só o aprimorado gosto d'aquelle nosso 
amigo, é que pôde fazer uma escolha tão va-
riada e elegante, como aquella de que vimos 
fallando. 

Visite o leitor a Casa Havanesa, e verá 
que tudo quanto ha de mais bello alli se en-
contra. Verdadeiras m a r a v i l h a s ! . . . 

iS-

Hydropholbia 

Na terça feira, foi remettida para Lisboa 
afim de ser examinada no Instituto Bacterio-
lógica, a cabeça d 'um cão que se suppõe ter 
estado hydrophobo e que, no logar da Pa-
lheira, mordeu uma mulher e duas creanças, 
que ainda estão em suas casas á espera que 
a autopsia que vão fazer á cabeça do anima-
lejo, diga se elle estava ou não hydrophobo! 

Afigura-se-nos muito mais pratico o con-
veniente que as pessoas mordidas fossem im-
mediatamente para o Instituto, receber cura-
tivo, porque ha probabilidades de mais, para 
se julgar que o cão estava atacado do terrí-
vel virus. Se no periodo que decorrer até 
que a autopsia dê resultado, as pessoas mor-
didas forem atacadas de raiva, virá o eterno 
se eu soubesse! E tudo isso se poderia evitar, se 
essas pessoas fossem immediatamente rece-
ber a cura que carecem. 

-SS, 

Para breve 

A falta de espaço inhibe-nos de publicar 
hoje um reparo ao artigo d 'um articulista re-
ferente ao acto aftrontoso que se fez á actriz 
Medina de Sousa, no theatro Príncipe Real, 
o qual foi inserto no nosso prezado collega 
— O Tribuno Popular. 

Espancamento 

E m Santo Antonio dos Olivaes, foi preso 
no domingo, por um cabo de segurança, um 
tal Antonio d'01iveira, pelo facto de ter es-
pancado bruta lmente Adelino dos Santos , 
morador no mesmo logar. 

O cabo captor, apresentou queixa do facto 
ao sr . commissario de policia, e requisitou 
uma maca para t ransportar o aggredido ao 
hospital da Universidade, onde ficou em 
tra tamento . 

A queixa foi entregue ao poder judicial, 
e lá ensinarão o brutal aggressor a ser mais 
moderado e menos v a l e n t e . . . 

abordagem por bombordo ; as embarcações 
estavam muito avariadas. Mas de que nos 
valeu isso? 

«Fomos repelidos primeira, segunda e 
terceira vez! A mim racharam-me a cabeça; 
fiquei como mor to ! Quan to aos mais, não 
foram mais bem t ra tados . 

«Nunca vi diabos como aquelles! De cada 
cutilada era mão ou braço cor tado! 

«Finalmente, commandante , os trez na-
vios foram para o fundo ; as tripulações apri-
sionadas. 

«Fui levado captivo para Lisboa. Per -
guntaram-me se me queria bapt i sar ; como 
soube que baptisando-me davam-me a liber-
dade, fiz-me cristão, continuando a querer 
saber tanto de Christo como de Mahomet . 

«No fim de um anno fugi a bordo de um 
navio pirata . E um bello dia disse-me o com-
mandan te : 

«Romaca, olha que estás num navio frah-
cez, os francezes são os melhores marinhei-
ros do mundo. 

«Eu respcndi-lhe: estimo bastante, capi-
tão ; desejo t irar desforra de uma rascada 
em que nos metteu um brigue portuguez, que 
nos caçou, quando nós pensavamos caça-lo. 

«Pois se apparecer um navio portuguez, 
terás a tua desforra , respondeu o capitão. 

«No dia seguinte, ao meio dia, disse o ga-
geiro que se avistava uma véla por sotavento. 

«Pelo arvoredo reconhecemos que era 
um cuter de guerra portuguez. 

A' eamara, 

E ' vergonhoso o estado em que se encon-
tram as paredes da casa contigua á egreja de 
S . Thiago, t ransformadas num ourinol im-
mundo, exhalando um cheiro fétido e insup-
portavel . 

Aquelle local, que é muito concorrido, 
devia conservar-se decente, mas para isso 
era forçoso que o sr . vereador da limpeza, se 
dignasse lançar para alli as suas vistas e o 
seu olphato. E ' isso o que elle não faz — 
o moleiro. Costumado ao esterco, que faz 
parte do seu pelouro, não extranha os fedo-
res. Anda sa turado . . . 

Nós, porém, exigimos em nome da hy-
giene, que por qualquer fórma se ponha co-
bro a semelhante porcaria . 

Se o sr. vereador da limpeza não dér as 
devidas providencias voltaremos ao assumpto. 

Torna-se urgente que a camara mande 
alli collocar um ourinol decente, espaçoso e 
que tenha condições hygienicas, um orinol 
como os que existem em Lisboa, Por to e 
Figueira e não umas gaiolas immunda se in-
decentes como esses que por ahi existem 
para vergonha da cidade. 

Passos em Tentúgal 

Realisa-se no proximo domingo, com 
grande pompa, a usual procissão de Passos , 
naquella aprazível villa. 

A imagem, será conduzida em um so-
berbo andor , pr imorosamente executado pelo 
nosso amigo Casimiro Pinto, artista de muito 
merecimento. Esse trabalho, que acabamos 
de ver, é um p r imor ; tem nos quatro cantos 
uns florões de talha e quat ro jarras artistica-
mente esculpidas em madeira de castanho. 

A douradura do mesmo, foi executada 
pelo hábil artista sr. João de Sousa Carvalho 
e está magnificamente feita, rivalisando com 
trabalhos executados em Lisboa e Por to . 

O andor, foi offerecido pelo sr . João 
Teixeira Soares de Brito, abastado proprie-
tário, que o anno passado offereceu uma ri-
quíssima túnica para a imagem do Senhor. 

Pa ra ladear o andor , foram offerecidas 
pelo sr. José da Silva Bica, considerado in-
dustrial, quat ro lanternas muito bem execu-
tadas. 

Na procissão que no domingo se realisa, 
toma parte a philarmonica Tentugalense, 
que faz a sua estreia. 

E ' ella composta de distinctos amadores 
de musica, presidida pelo nosso intelligente 
conterrâneo, sr . Augusto Ferreira d ^ n d r a d e , 
pharmaceutico muito hábil naquella villa. 

A concorrência de forasteiros a Tentúgal , 
deve ser numerosa . 

Operações cirúrgicas 

Na clinica escolar, (mulheres) o professor 
sr. d r . Sousa Refoios auxiliado por alguns 
alumnos do 5.° anno medico, praticou as se-
guintes operações : 

Ankylo blepharon congénita, a uma crean-
ça de 5 mezes, filha de Jesuina de S. José, 
natural de Tavarede . 

Extracção de um myoma uterino, plea via 
vaginal, á doente Maria Ricardina Lopes, na-
tural da Figueira da Foz . Assistiu todo o 
curso do 5 o anno medico. 

Pelo professor s r . dr. João Jacintho foi 
feita a extirpação de um epithelioma do lábio 
inferior, á doente Anna Maxima, natural de 
S. Mart inho da Cortiça. Assistiu o curso do 
3.° anno medico. 

«Disse com os meus bo tões : tenho a mi-
nha desforra . 

«A nossa escuna largou o panno todo. 
O s mastros vergaram, mas nós corr íamos 
com a velocidade do pensamento . 

«O cuter approximava-se, não fug ia ; o 
commandante mandou-lhe arriar bande i ra ; 
sabe qual foi a resposta que lhe deram? 

«Que não podiam, porque a drissa era 
de ferro; que fosse elle corta-la com os den-
tes! O s malditos mangavam com a gente! 

«O commandante era rijo como o ferro 
de um arpão, b radou: fogo, fogo por bom-
bordo a valer. 

«A escuna mandou-lhe uma b a n d a ; tre-
meu toda e adornou como o choque! 

«Fizemos no cuter algumas avarias; po-
rém como es tavamos a tiro de fuzil, respon-
deram-nos com um fogo de mosqueteira que 
nos rachou! Mas não era só isto: o tal bar-
quito parecia um vulcão! P o r todo elle saía 
fogo! 

«O commandante lançou pontes de abor-
dagem, confiado na superioridade da embar-
cação e do numero! Pois receberam-nos a 
t i ro ; fomos repellidos á ponta da bayoneta. 

«Nós batemo-nos como leões, mas elles 
como diabos. 

«A mim quebraram-me trez espadas : 
achando-me desarmado, um soldado deu-me 
tamanha pancada com a ceronha da espin-
garda, que me estendeu como um c a ç ã o . . . 

I «Quando voltei a mim já íamos ao largo ^ 

Rusga aos ciganos 

Na segunda feira de manhã , foi feita pela 
policia uma rusga aos ciganos, que se encon-
t ravam espalhados por vários pontos da ci-
dade e arrabaldes. A policia andou toda a 
manhã numa constante correria para captu-
rar toda aquella malta, e conseguiu em pou-
cas horas deitar a mão a 37 d'aquelles tunan-
tes que por ahi andavam a incommodar os 
habitantes da cidade. 

Foram recolhidos á 2.® esquadra , onde 
lhes t i raram os cadastros e mais tarde foram 
acompanhados pela policia até fóra dos limi-
tes da cidade. 

O sr. commissario de policia, foi incan-
sável nesta diligencia policial, andando elle 
mesmo á frente dos seus subordinados e ca-
pturando alguns ciganos, pelo que é digno de 
elogios. 

O cabo n.° 7 e o pessoal da 2.a esquadra , 
t rabalharam muito e com acerto. A um ci-
gano, foi apprehendido um revolver carregado 
e na algibeira d 'uma cigana, foram encontra-
dos dois grossos cordões de ouro que pode-
rão valer i õo$ooo réis. 

Bem fez o sr. commissario em ouvir as 
nossas supplicas, expulsando d'aqui aquelles 
incommodos e incertos visitantes. 

Theatro Aílònso Taveira 

Naquelle elegante theatrinho, realisou a 
Ti 'oupe Adelmo Veiga, sabbado e domingo, 
duas recitas, com a oratoria de Braz Martins, 
Santo Antonio. 

O desempenho foi correcto por parte de 
alguns amadores , salientando os seguintes: 
Luiz Ramos , no» papel de Santo; Ernes to 
Cruz, que nos deu um Lusbel muito arro-
gante; José Ped ro , que desempenha muito 
bem o papel de leigo Ignacio; Sanhudo, um 
verdadeiro typo de guerreiro, andou bem no 
papel de Ezelino e Emilia Rosa , uma ama-
dora distincta, que desempenhou com arte o 
papel de donzella. 

T a m b é m nos merecem especial menção: 
Avelino, no seu papel de Marco Aurelio que 
diz com muita graça, e a menina Nobinia 
Santos, que fez a sua estreia no papel de 
anjo Gabriel. Ainda que um pouco acanhada 
disse o seu papel com consciência e revelou-
nos algumas aptidões scenicas. 

O s coros afinados, devido á paciência de 
Bernardo d ^ s s u m p ç ã o , o scenario, de João 
Machado, magnifico e o machinismo péssimo. 

De resto nada ha que mereça especial 
menção. 

-e» 

DIVERSAS 

E ' no proximo sabbado, que sahirá á luz 
o primeiro numero do jornal Portugal, orgão 
dos estudantes republicanos. 

• 
A commissão encarregada de reeditar a 

Cartilha do Povo, pensa mandar t ambém 
reeditar as obras do apostolo da democracia, 
Henr iques Nogueira. 

R u s g a 

O cabo n.° 7, procedeu na segunda feira 
á noite, a uma rusga a um bando de des-
graçadas* raparigas, que porjjahi andam, en-
noite, entregando-se á prostituição. 

Foram presas 10, nas proximidades da 
rua da Sophia e na rua Nova, onde ellas cos-
tumam estacionar, proferindo obscenidades 
e incommodando os t ranseuntes. 

quasi toda a tripulação estava ferida. O com-
mandante tinha-se safado a tempo para não 
perder tudo. 

«Desde então, meu capitão, fiquei conhe-
cendo a bandeira portugueza! Mas custou-me 
caro! Racharam-me por duas vezes a cabeça ; 
part iram-me trez costellas; por isso jurei não 
atacar senão com este martello. 

Romaca concluiu as suas historias; o pi-
rata ficou bastante impressionado; voltou-se 
porém para frei Rozendo e disse-lhe: 

— N ã o julgues que morro de medo. Eu 
também tenho as minhas contas por ajustar 
com um corsário por tuguez; tenho o mesmo 
desejo de que tu, meu valente Romaca. 

— Quanto a ti, já vês que estamos bem 
informados; se pertences á guarnição do cor-
sário que me quer dar caça, para me cortar 
o pescoço por ladrão, como elle diz, confessa 
a verdade, que te pódes salvar. 

Frei Rozendo tornou a protestar que não : 
como era elle só o pirata não o prendeu, ape-
nas o mandou vigiar. 

Romaca era um negro feroz, que sempre 
andava ao lado de seu amo. Nas aborda-
gens era o terror das tripulações. 

Como se achava em liberdade, não pou-
pou zumbaias ao negro, digno confidente do 
capitão, que passou a ser intimo amigo de 
frei Rozendo. No fim de um mez tinha tudo 
quanto queria d'elle. 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s de a l g o d ã o , l ã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n á a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

, , R | 1 A « M A ( J I L \ Ã S 
u s t g - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DI 

josé m mm: se mm 

90, Roa do Yisconde da Luz 92—COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e fó ra d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m s e a p r a z o ou p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
Aealta d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 # 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 0 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a l r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 0 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e ao f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-eyeletas. 

ESTABELECIMENTO 
BE 

FERRAGENS. T I I T A S E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AtlCQ D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ^ ^ m I K í l í K ! " . 
P n o n a n o n c * ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
• ' " 9 9 — - A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
0 i - i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
u l l l l i a r i d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
r • C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a q u e i r o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
1 m i r a s Ínn lp7f lÇ r l p f p r M - E s m a l l a d a « e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LUULFCID II1LJICZ.UO, UG IGIIU . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p : i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
U m e i l l O b . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a i H w H r a n l i p a * d e p o s i t o d 3 C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
l»ai n y a r d U l l o d . aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a c nara n i n t n r a c A l v a i a d e s . ° l e o M g u a - r a z , c r è s , g e s s o , v e r n i z e s , 
• IIILao p a l a p l i l l u l a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

Armac HP í n n r r C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e v o l v e r s , 
HMIIao UC IUyU. e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
r v , B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V e r S u o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F í p r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s b o a > 
k l o u i i i u i i a u G G u p i i b a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belga, a 16Q r é i s . . — 

PREVENÇÃO 
N a p a d a r i a ao a r c o d ' A l m e d i n a , v e n -

d e - s e , e m a n d a - i e a c a s a d o s f r e g u e z e s , 
o s e u p ã o fino d a m e l h o r q u a l i d a d e , g e -
r a l m e n t e a 25 r é i s c a d a 2 p ã e s . 

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS MUTDOS 
DOS ARTISTAS DE COIMBRA 

S ã o c o n v i d a d o s t o d o s o s s o c i o s d ' e s t a 
s o c i e d a d e a e x a m i n a r e m a s c o n t a s d a s 
g e r e n c i a s d o s a n n o s d e 1 8 9 4 e 1 8 9 5 , e 
r e s p e c t i v o s p a r e c e r e s d o c o n s e l h o fiscal 
q u e s e a c h a m p a t e n t e s n o g a b i n e t e d a 
d i r e c ç ã o p o r e s p a ç o d e 1 5 d i a s a c o n t a r 
d o d i a 1 4 d o c o r r e n t e e m d i a n t e , d a s 9 
á s 8 d a n o i t e . 

C o i m b r a , 1 2 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O secretario da direcção, 

Manuel Rodrigues d'Almeida. 

VENDA DE CASAS 
V e n d e m - s e u m a s , n a r u a d o s Mi l i -

t a r e s , n . 0 9 1 1 a 1 3 , c o m l o j a e t r e s a n -
d a r e s . E ' l i v r e d e ó n u s . 

Q u e m a p r e t e n d e r p ô d e p r o c u r a r n a 
m e s m a c a s a , o n d e s e f a r á o c o n t r a c t o . 

M. RIBEIRO OSORIO 
ALFAIATE 

185, —R. Ferreira Borges—185, 1." 

C O I M B R A 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

»I IH 
CáBELLMEIEO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

j6 Crande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e g u i s a d a s e d e esca -

b e c h e , por p reços c o m m o d o s . 
Hote l C o m m e r c i o — C o i m b r a . 

indispensáveis em todas as casas 

vinho s i m n m m 
EM PREÇO E QUALIDADE 

44 V i n h o d a B e i r a n o v i d a d e d e 1 8 9 4 
a 9 0 r é i s o l i t r o 

T a m b é m h a v i n h o b o m a 7 0 r é i s o 
l i t r o . 

V e r d e e n g a r r a f a d o — g a r r a f a 1 0 0 
r é i s o l i t r o . 

Q u e m c o m p r a r d e 2 0 l i t r o s p a r a c i m a 
t e m 1 0 o / ° d e a b a t i m e n t o . 

T a b e r n a á S é V e l h a j u n t o a o a r c o 
d a r u a d a I l h a . 

AOS PROTOORAPROS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n l e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C . & 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

46 Arrenda-se uma na estrada de 
Coselhas, proximo á estação ve-

lha ; tem sala e casa de meza estu-
cada, jardim e quinta pa ra passear . 

Tra ta -se com Antonio Areosa , 
rua da Moeda. 

LIVROS DE MISSA 
N E V E S I R M Ã O S 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUEE. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSE MARQUES LADEIRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

CASA LEÃO D O U R O 
117 —RUA FERREIRA BORGES —123 

COIMBRA 

® m i 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS GONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a h a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alia novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç â o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
7 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vea(on«, 
f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a mnkferlanes, double-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f u l o s c o m p l e t o s , d e casimiras e che-

viotes ingleses, o q u e lia d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q t i é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 

p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s n o o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnncs n a c i o n a e s 

e e s t r a u g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e h a d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , f l a n e l l a s e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e . - d e 7 0 0 r é i s o m e t r o . 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l , 

c o m a r m a ç ã o e l a s l i c a e a u t h o m a l i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 

de SO, IV e 50 por cento, ou por metade do seu valor!! 
B i - c y c l e t e s p n e u m a l i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i i o s d e p e s o , u l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -

s e i o e c o r r i d a com o abatimento de 3&$OWO e áã^OOO réis!! 
U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s l r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 

m e t a d e d o s e u p r e ç o . 
Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-

tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e ultimo, 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

P u b l i c a - s e á s q u i n t a s f e i r a s e domingos ^ Z E ^ 0 " V ~ 0 

I Z E Z E T I E U S T S O JEÒ JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis tração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

20400 

102OO 

600 

A W W U i S C I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 r é i s ; contracto 
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Povo 
COIMBRA —Domingo, 22 de março de 1896 

0 QBE NÓS QUEREMOS 
(NA GENERALIDADE) 

Queremos impuls ionar , fomentar e des-
envolver Iodas as industrias, p rópr i a s do 
nosso solo, a da pia das ás qua l idades da nossa 
população, as indus t r i a s extract ivas, agrí-
colas, manufac tu re i r a s e commerc iaes , todas 
as ar tes e officios. 

Queremos organ isa r e garant i r devida-
mente o trabalho nac iona l ; de modo que , 
aprovei tando as forças e potencias da na tu-
reza e as facu ldades do homem, se tornem 
cada vez mais economicamente producl ivas 
na quan t idade e na qual idade dos produ-
ctos. 

Queremos que todos e cada um levan-
tem dos productos a parte co r responden te 
aos esforços e recursos por elles emprega -
dos e proporcional ás suas necess idades e 
de sua familia, tomando para base as apl í -
dões e vocação de cada um na cooperação 
indus t r ia l , a jus t iça na repart ição das ulili-
dades p roduz idas e a responsabi l idade soli-
dar ia nos encargos e sacrifícios, nas pe rdas 
e d a m n o s . 

Que remos prevenir , quan to possível, e 
cast igar severamente os abusos da explora-
ção de uns á cusla d o s o u l r o s , a espoliação 
do homem pelo homem na g rande associa-
ção , p rocurando estabelecer a harmonia 
cooperadora en t re capital is tas e indus t r iaes , 
en t re patrões e operár ios . 

Q u a n d o não seja possível acabar intei-
ramente com a separação de classes , des -
truir pelo menos os velhos e t radic ionaes 
an tagonismos , que en t re ellas a l imentam o 
odio, e acendem a guer ra . 

Queremos as indus t r ias livres da tutela 
governamental e da regu lamentação admi-
nis trat iva, soltas das e m a r a n h a d a s peias e 
de Iodas as odiosas exacções e vexações do 
fisco, en t regues á iniciativa par t icular e á 
l iberdade de associação e a p e n a s dependen-
tes do contrac to , suje i tas á responsabi l idade 
individual e collectiva, dist incta e solidaria 
dos seus agentes , sejam capital is tas e dili-
gentes , operár ios executores e similiares. 

Queremos que o imposto ou antes a con-
tribuição, depois de reduzida a uma contri-
buição única sobre o rendimento collectavel, 
represen te o minimum de sacrifício para os 
cidadãos e o máximo de utilidade publica 
para o Es tado , de bom e honesto emprego, 
e que a sua appl icação se não desvie, nem 
sequer no valor de um ceitil, dos verdade i ros 
e l igilimos interesses nacionaes, nem seja 
d is l rahida para fins diversos d 'aquel les a 
que expressamente fôr des t inada . 

Queremos que os orçamentos, na paro 
cliia, no município , na província e na nação, 
e sc rupu losamen te feitos, r igorosamente cal-
culados , não sejam uma indecorosa ment i ra , 
uma cr iminosa especulação do fisco em pro-
veito de zangãos e rap inas . Queremos que 
seja claro, documentado , verificável em lo-
dos os seus capí tu los , secções e ar t igos ; de 
modo que a necess idade , jus t iça e legali-
d a d e de todas, a inda as mais insignif icantes , 
verbas de despeza e recei ta , não possam 
escapar ao exame consciencioso e á dis-
cussão ampla , esclarecida e minuc iosa dos 
c idadãos contr ibuintes , por si ou por seus 
ligilimos represen tan tes no governo e admi -
nis t ração do Es tado . 

Não queremos um cabos, um labyrin-
tho de cifras, onde os mais pacientes inves-
t igadores se pe idem desor ien tados , uma 
bur la para 'rtludir papalvos , para engana r 
os polires de espir i to e lograr os h o m e n s de 
boa fé, para servir in teresses il l igitimos, 
Medularias munificencias, abusivas liber-

dades , e sban jamen tos escandalosos , sub t r a -
cções cr iminosas , roubos e furtos revoltan-
tes de governos e adminis t rações sem escrú-
pulos de honradez e m o r a l i d a d e , c u j a impu-
n idade promovem, e favorecem os propr ios 
altos poderes do Es tado , cor reus e cúmpli -
ces em tamanhas in iquidades e espoliações. 

Queremos a verdade , a ordem, a clareza 
em todas as operações de contabilidade, a 
sua escruplosa e exacta ver i f icação, e a 
effecliva r e sponsab i l i daded ' aque l l e s a q u é m 
compele a execução dos orçamentos , appli-
cação e emprego dos rend imentos públ i -
cos. 

Bonito quadro 

E ' a s sus t ado r o es t ado financeiro que nos 
apresen ta o sr. Hin tze , sa lvador das dúzias , 
que em c a d a anno vae a u g m e n t a n d o o deficit, 
a p e s a r das p r o m e s s a s de saldos e ou t r a s pa-
ta ra t a s com que vae a t a m a n c a n d o a fazenda 
publ ica . 

A divida ao b a n c o de P o r t u g a l es tá cres-
cidinha, que é u r i regalo vê-la. Divide-se 
pelos mezes abaixo d e s i g n a d o s : 

E m 3 i 
E m 3 i 
E m 3 i 
E m 3 i 
E m 3 i 
E m 3 i 

de d e z e m b r o 
de d e z e m b r o 
de d e z e m b r o 
de d e z e m b r o 
de d e z e m b r o 
de d e z e m b r o 

de 1890. 
de 1891. 
de 1892 . 
de 1893. 
de 1894. 
de 1895. 

10:303 
«3:569 
34:095 
35:869 
38:358 
S » i O M » 

D e m o n s t r a d a que em 3i de d e z e m b r o de 
1890 p a r a 3 i de d e z e m b r o de i8g5 a divida 
ao banco de P o r t u g a l passou de lo:363 
contos pa ra 39:089 contos . 

U n s contos de s u b i d a s . . . 
Bagate l las ! . . . 

)r . I n i o n i o f o s é d l l m G i d a 

Um regedor aproveitável . . . 

O nosso p r e z a d o collega o Povo da Fi-
gueira, publicou na integra u m a in fo rmação 
que o regedor da freguezia de B r e n h a , do 
concelho da Figue i ra , deu por m a n d a d o do 
a d m i n i s t r a d o r d 'aquel le concelho. 

A ti tulo de cur ios idade , vamos t ransc re -
ve-la, r e c o m m e n d a n d o ao sr . J o ã o F r a n c o 
esse r e g e d o r : 

Antonio Pinto atual Regedor d'esta freguesia de 
Brenha informo que a minha abituação n'esta freguesia 
e desde o dia 4 do mes de novenbro de 1867, e eenpre 
a li eonheci o dito posso de suas famílias do sr. Manoel 
Carvalheiro da Costa, e não foi a berto por el, somente 
o a limpa cuando lhe ó coviniente por que bóta lá ma-
tos e por devidar do meo conhecimento convide 2 ho-
mens, Monoel de Souza ganilho e Joaquim Bernardes 
como pessoas mais velhas nesta terra para me em for-
mar con elles, não me diséram mais do que o meo dito. 
o posso esta disviado da ultima caza de abituação 100,m 

tendo o dito posso na sua largura da porte do nascente 
l , m 30 no meio 3,m do ponte lmoO a sua fundura é, 37 
eintimitros não tendo a estrada menos largura ão em 
direito do posso do que tem para baixo contra a mesma 
dita nem de água, a li não a paréce em mundicis ce não 
as aguas do em churro cuando chove e tapada a mem 
de a gua tem as a guas de ir peito caminho mais pe-
rojuizo fazem. 

Brenha 13 de Março de 1896.—O Regedor Antonio 
Pinto. 

B r a v o seu Anton io P i n t o você no Solar 
dos Barrigas fazia um figurão!... que os 
ha por lá mais r e f i n a d o s . . . 

Bellezas da monarchia 

N e m a viagem do sr. D . Car los á Al lema-
nha conseguiu que hos não cons ide rassem 
banca r ro t e i ro s de má mor te , pois o presi-
den te da c o m m i s s ã o , que fiscalisa a aval iação 
do impos to do r e n d i m e n t o em Gcerlitz, fez 
as seguintes p e r g u n t a s , em c i r c u l a r : 

«Possue entre os seus valores titulos de-
preciados, taes como fundos gregos ou por-
tuguezea? Qual é o valor nominal d'estes 
fundos e O rendimento reduzido que destes 
fundos tem recebido nos tres últimos annos?» 

Ainda ha des faça tez b a s t a n t e p a r a um 
minis t ro da f azenda dec la ra r que é boa a si-
tuação financeira, q u a n d o as p r a ç a s do ex-
t range i ro desconf iam dos valores dos nossos 
t i tu los! 

V a e o gove rno pedir ao credi to 9:o©o 
con tos de ré is . 

Preparem-se os amigos para a pilhagem 
( — vão ter regabofe . 

Basta oll ia : lo para se adiv inhar a rija 
tempera da sua alma heróica de comba-
tente. Parece um il luminado, um apostolo, 
t ransp lan tado d 'a lgum século de heroísmos 
desconhec idos para a asphix ian le a lmos-
phera do nosso meio social. 

A inveja e o receio a l aca r am-no . Mas 
por ent re as fuzi ladas de odio que a covar-
dia encapotada tlie vibrou, soube torcer e 
queb ra r as laminas da ca lumnia d 'encont ro 
ao seu peito de luctador . 

Venceu I 
Os ca lumniadores , esses ro ja ram na 

lama da própria infamia . 
Não ha ahi uma alma bem fo rmada , um 

coração honrado e impollt i to, nesta degrin-
golade de carac te res , nesta abjecção infame 
de consciências pros t i tu ídas que não se des-
cubra , respei toso, á sua passagem. E ' que 
passa um g rande lalenlo, o rador e per lur -
banle , de visionário, e mais do que isso, a 
altivez indómita d 'um g rande carac te r , de 
uma g rande alma ébria de jus t iça . 

P a r a nós, é elle o exemplo vivo d ' uma 
ideia, grandiosa e ' sub l ime a aca len ta r a inda 
os úl t imos reverberos da vir i l idade d 'um 
povo, das asp i rações impe tuosas e jus t ice i -
ras d 'uma geração . 

Por isso, na sua passagem, fazemos 
como os out ros , — descobr imo-nos . E na 
humilde saudação da nossa sympalh ia , vae 
mais do que respei to e admiração , — vão 
lambem ardênc ias vehemenles pela Pat r ia 
e pela Repub l i ca . 

E ' no dia 2 3 que par le para S . Thomé . 
Demora r - se -ha , apenas anno e meio. Anno 
e m e i o . . . mas d u r a n t e anno e meio have-
mos de provar o travo amargo da ausên-
cia, na impotência Iragica de vencidos I . . . 

Com elle pa rece -me que par lem todas 
as energ ias san tas da Revolta e do calor 
i r requie to do nosso s a n g u e . . . 

P;irece-me um pesadel lo esta par t ida . 
Um pesadel lo cataléptico e to r tu ran te sobre 
a Pa t r ia , ves l indo se de crepes , c ingindo-a 
d ' a g o n i a s . . . P a r e c e - m e que se ab re um 
lumu 'o , e ipie no cemiter io da Historia vão 
a en te r ra r as u l t imas esperanças d 'um povo 
escarnecido, v i l ipendiado, preso á cadeia 
das ignominias , ch icoteado com humi lha-
ções . . . 

E ' ve rdade que dos lumulos , ás vezes, 
sabem labaredas , e que , no meio de cinzas 
contorcem se v u l c õ e s . . . 

Vae, pois, par t i r o g rande luctador , e, 
nesle abysmo de a n n o e meio em que ora 
m e r g u l h a m o s , ap av o rad o , o p e n s a m e n t o , 
havemos de sent i r a inda o seu grande espi-
rito a a len la r -nos em horas t rag icas , e a 
s o n i r - n o s e a g u i a r - n o s e m horas vibrantes 
de lucta . 

E , agora , que uma g r a n d e s audade nos 
toma e um grande alento nos deu a sua alma 
de crente , unamos as nossas fileiras e m a r -
chemos para a Repub l i ca , em ba ta lhão he-
roico, cer rado, invencíve l ! 

E ' um dever I 

A' es tação foram os seus amigos pes-
soaes, grupo dos republ icanos académicos , 
republ icanos de Coimbra , commissão muni -
cipal. ele. Em lodos se via a impressão 
dolorosa que a sua part ida causava e a sau-
dade cruciante que a todos affligia. 

E l l e , o apostolo generoso, o revolucio-
nár io in temera to cjues de cabeça e rgu ida 

a t ravessara t empes tades de odio, sempre 
inalt ingivel, s empre immaculado, ia par t i r 
para uma viagem longínqua pr ivando-nos do 
seu lalenlo para nos dirigir, dos ardores do 
seu en lhus iasmo para nos for ta lecer . 

Ao menos boa viagem e que, em breve, 
t enhamos o prazer de o a b r a ç a r ! 

«O Berro» 

V e m b e r r a n t e o novo semanar io de cari-
ca tu r a s que se publica em Lisboa , e cor re 
m u n d o pela m ã o de dois a r t i s tas de ta len to 
— Celso , o notável car ica tur i s ta ; Chagas , o 
impress ionan te p r o s a d o r . 

A m b o s se e g u a l a m : a car ica tura é ex-
press iva , humor i s t a , caust icante , a fazer bro-
toeja no do r so da burguez ia , a escalpellar a 
podr idão mona rch i ca , é u m látego a zurz i r 
a escoria da soc iedade a c t u a l ; — a prosa é co-
riscante, t r a n s p a r e c e n d o d'ella a s scinti lações 
do ta lento do pu jan t e jorna l i s ta . 

C o m o vêem é oiro de lei. 
O Berro p roduz iu sensação e t e m o r . 
Sensação no publ ico, po rque a seus olhos 

vê e s t a m p a d a a villeza de seus algozes, a cor-
rupção que lavra na sociedade actual . 

T e m o r e m e d o nas altas regiões, e na 
corja que nos a r ru ina , ao verem-se to r tu ra -
dos pelo ridículo, e expostos á irr isão pu-
blica. 

O Berro está t endo u m êxito ex t raord i -
nár io e a sua t i ragem augmen ta e m cada nu-
m e r o . 

Só r ecebemos o 6.° n u m e r o do Berro. 
A g r a d e c e n d o a visita do d e v o t a d o lucta-

dor , enviamos- lhe as nossas saudações e 
b ravos . 

A ' v a n t e ! Pe la Pa t r i a e pela R e p u b l i c a ! 

> . « 4 _ _ _ 

Até o Gungunhana!. . . 

O G u n g u n h a n a , foi in te r rogado no dia 
18, pelo min i s t ro da gue r r a , o nosso Ínclito 
Festas. 

E n t r e ou t r a s cousas mais ou menos pica-
rescas , que dirigiu ao gran-marechal, sahiu-se 
com esta pa l av ra v á t u a — p e r i c a c d l — q u e , 
na sua l ingua quer d ize r : « Q u e g r a n d e mas-
sador !» 

Até o G u n g u n h a n a imbi r ra com o m a r e -
c h a l . . . de p a p e l ã o ! . . . E ' aza r . 

l E P e l o - c L r l ^ I h . © 

LXV 

DOAS PALAVRAS SOBRE O EMPRESTIMO 

O governo annunciou ao paiz que es tava 
c o n s u m m a d o o empres t imo , que ahi a n d a v a 
em p r e p a r a ç ã o ha já tres ministér ios . E ago ra 
é sab ido que o e m p r e s t i m o real isado é ape-
nas u m a conve r são de f u n d o s , que não sat is-
faz á g r a n d e exigencia da nossa crise finan-
ce i ra . 

Fo i u m a o p e r a ç ã o d e s g r a ç a d a , que nos 
c o m p r o m e t t e u o fu tu ro , s em nos l ivrar dos 
e m b a r a ç o s do p re sen t e . 

A negociação, diz-se nos al tos c í rculos 
mone tá r io s , foi feita só p a r a salvar a f o r t u n a 
de D . F e r n a n d o , depos i tada nas m ã o s de u m 
b a n q u e i r o , em riscos de fallir, pela q u e b r a 
das c o m p a n h i a s de caminhos de f e r ro de sul 
e sues te , onde e s t a v a m c o m p r o m e t t i d o s aquel-
les capi taes . 

Ve jam os nossos lei tores p a r a que foi o 
dinheiro do e m p r e s t i m o ! Fo i p a r a s a í v a r u m a 
for tuna par t icu lar , que a for tuna do rei n ã o 
é a fo r tuna da nação . 

P a r e c e que aquelle pobresinho, que habi ta 
as barraquinhas das Necess idades t inha 2 $ o o o 
con tos na oscillação do banque i ro a q u e m , o 
paiz foi sa lva r , sa lvando po r concomitânc ia 
0 cabedal do mil ionár io! 

E o paiz hade p a g a r t udo is to? H a d e sal-
var a s . e m p r e s a s fallidas, e salvar os capi ta -
l istas c o m p r o m e t t i d o s , ficando no fim o es-
t ado no per igo da b a n c a r o t a ! 

E m f i m não ha e m p r e s t i m o ; m a s M a d . 
H e n s l e r ba t e as pa lmas p o r q u e es tá salva a 
f o r t u n a de seu esposo e salva a fo r tuna d e 
seus filhos! 

1 Lmternti 
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Basofias litterarias d'nm Poeta 
Critica á Critica 

( C O N C L U S Ã O ) 

E s c r e v e o imbecil p o e t a s t r o : « P a s s a n d o 
á p a r t e das Sentenças. Se naquel la ha toli-
ces , nes ta ha f a l s i d a d e s ; aquel las p r o v o c a m 
r i s o ; no jo es tas . T o d a v i a , já a g o r a , levarei 
ao fim a tarefa ; e, se o faço t ão po r miúdo , 
é q u e n ã o q u e r o , de m o d o a lgum, vol tar ao 
a s s u m p t o , q u a l q u e r que seja a f o r m a po r 
que o s r . Villela me r e sponda . E u , com o 
sr . Villela, não d i s c u t o : a p e n a s lhe a p o n t o 
os d i spa r a t e s e as b i l t r a r i a s : mais nada .» 

A isto, seu pel in t ra , só se deveria respon-
der com o esca r ro ou com o assobio . Po i s 
q u e m escreveu mais tolices, eu ou você ? ! 
R e v e j a se no es te rco dos seus ar t igos , apa lpe 
esse c r a n e o anguloso e e sca lav rado , e diga-me 
se existiu velhaco ma io r , cabeça t ão b r o n c a 
e graní t ica , d ' o n d e sahissem taes parvoiça-
a a s . Q u e visagens e t rege i tos não far ia este 
h o m e m , e que de t ra tos não so í f re i ia a sua 
caixa có rnea p a r a , a final, de i ta r cá pa ra fóra 
enxur ros de asnei ras e chocarr ices . Po r i s so , 
não d i scu ta , não . V a r r a p r i m e i r o o lixo 
d ' e s sa cabeça p h e n o m e n a l , e deixe-se-me da 
lei tura f r anceza , a 25 cênt imos . 

P a r a con f i rmar mais u m a vez a sua es-
tult ícia, o s r . Car los de L e m o s escouceia em 
sêcco como um g a r r a n o que é m o n t a d o pela 
p r imei ra vez. E ' por causa do t e r m o cy-
nicas Diz elle : «quero crer que o t e r m o cy-
nicas foi aqui e m p r e g a d o no sent ido em que 
e ra cynico An t i s thenes , o phi losopho do C y -
n o s a r g o ; p o r q u e classificar de obscenas (tal 
a significação figurada, que o t e r m o hoje tem) 
as desf .llencias do P o e t a , n ã o o ju 'go com 
ar ro jo p a r a t a n t o ; » Se julga que o tal adje-
ct ivo foi aqui e m p r e g a d o no sent ido em que 
era cynico An t i s thenes , en tão , meu amigo , 
t e m de classificar as desfal lencias do P o e t a 
c o m o obscenas . P o r q u e , diz o M o r a e s Silva, 
os m e m b r o s d^essa seita faz iam a la rdo de se-
r e m porcos e obscenos Já vê que é a m e s m a 
cousa . M a s n ã o é esse o sent ido que se cos-
t u m a d a r , g e r a l m e n t e , ao t e r m o cynico, seu 
r a t ã o . 

V o c ê nunca ouviu d i z e r : aquelle h o m e m 
é um cynico? O h ! quan t a s vezes! E n t ã o di-
ga m e : que re r á dizer que é u m indecen te? 
E v i d e n t e m e n t e , não . Diz se que é um cynico, 
p o r q u e olha com um sorr iso de sdenhoso e 
super io r pa ra t udo © que o rodeia . 

E ' , pois , esse o sent ido que se deve attr i-
bu i r áquelle t e r m o cynicas. 

M a s , se q u e r e m ver o s r . L e m o s exaspe-
r a d o e fur ioso c o m o um tigre, leiam o que 
elle diz no ar t igo ácerca da pr imeira poes ia , 
Eleita, que vem no livro do sr . Elysio . Nessa 
compos i ção apontei eu os seguintes v e r s o s : 

Eu rio porque chóro: é p'ra occultar o pranto; 
Eu canto porque soffro; é para o não mostrar I 

c o m o sugger idos pela leitura de dois sone tos 
do s r . G u e d e s Te ixe i ra , o u l t imo dos q u a e s 
t e rmina a s s i m : 

Eu vivo, porque chóro: e chóro porque riol 

Disse sugges tão , e fui mui to generoso . P o r -
q u e , o q u e ahi se vê, é u m verde ide i ro pla-
gia to . 

O s r . Elysio d iz : eu rio porque chóro...; 
e o s r . G u e d e s Te ixe i ra e s c r e v e : e chóro por-
que rio! P a r e c e - m e que não p ô d e h a v e r ma io r 
analogia , senão cop iando s e g u i d a m e n t e . A g o r a 
nes t e v e r s o : 

Eu ando porque vivo, e v ivo . . . p'ra chorarl 

q u e e u publ iquei (Cenac. n.° 6) c o m o fecho 
d ' u m soneto , é que me parece não h a v e r um 
«desa fo rado plagiato,» c o m o o s r . Car los es-
creve . A s s i m : e m q u a n t o o sr. G u e d e s Te i -
xeira d i z : Eu vivo, porque chóro:...;» eu 
d i g o : te vivo... p'ra chorarJ» O r a , viver 
p o r q u e se chóra e viver p ' r a se cho ra r , é 
coisa mui to di f ferente . O que tem graça é o 
sr . Car los falar de p l ag i a to s ; elle q u e nada 
t e m original , a não ser o physico., T o d a s as 
suas poesias s ão o resu l tado d ' u m a mistura 
h e t e r o g e n e a : sonetos de A n t h e r o e Biblia. 
N a s Miragens, a pag 63, escreve o s r . Le-
m o s : 

Fama de sahio, de poeta a gloria, 
São nada para mim : além da lousa 
D'isso não resta nem sequer memorial etc. 

C o m p a r e - s e , a g o r a , com o que diz An-
the ro de Q u e n t a l (pag. 18) : 

Não busco n'esta vida gloria ou fama: 
Das turbas que me importa o vão ruido? 
Hoje, d e u s . . . e amanhã, já esquecido 
Como esquece o clarão de extincta chamai etc. 

D i g a m - m e se pôde h a v e r mais desaforado 
plagiato? I s to é só um exemplo , p o r q u e elles 
são ás d ú z i a s ! . . . 

P r o s i g a m o s . Disse eu áce rca da poesia, 
Turris Ebúrnea, que era u m a especie de la-
p i n h a dc exc^msita factura. E o ar. Carlos 

p e r g u n t a : «o que en t ende rá elle po r ladai-
n h a ? ! » E u lhe d i g o : aqui está e m p r e g a d a 
esse t e r m o no sent ido p ropr io . P o r q u e essa 
poesia cons ta d ' u m a prece em f ó r m a de in-
vocação success iva em h o n r a da Sempre-
Amada! 

O r a , onde o sr . Car los me a p a n h o u foi 
n ^ s t a p h r a s e : palavras maiúsculas , que eu 
devera t er escr ipto: lettras maiúsculas . N ' i sso 
es tou d ' a ccô rdo . Foi u m engano , fácil de 
just i f icar-se. 

E agora , pouco mais me resta dizer , por-
que eu não que ro en t ra r de novo na aprecia-
ção do tal l ivro de versos do sr . Elysio de 
L m a . C a d a u m aprecia a seu modoy e con-
f o r m e lhe p a r e c e . E u é que não tenho de 
dar sa t is fações ao s r . Car los de L e m o s da 
crit ica que fiz ás Amethistas. H a , p o r é m , 
umas passagens no ar t igo do sr . Car los que 
é preciso esc la recer . 

U m a coisa que me revolta s ince ramen te , 
em meio da t rovoada de tolices e ca lumnias 
que r e b e n t a da p e n n a d o s r . L e m o s , é o elle 
dizer que este m e u v e r s o : 

E o meu coração chóra, emquauto a Illusão canta I 

é u m plagia to d ^ q u e i P o u t r o de Fogaça : 

Pôde um verso ser triste e hilariante a Canção I 

O s lei tores ve jam se lhe e n c o n t r a m a lguma 
analogia. E a minha cólera é fácil de justi-
ficar, dês que lhes assevere , sob pa lavra d 'hon-
r a , que nunca li os versos de F o g a ç a . 

O b s e r v a o a r t i cu l i s ta : «Se até na sua cri-
tica não foi original o s r . Villela ! . . . E , por-
que o não foi, p o b r e de mim que tive t am-
bém de r e p e t i r - m e . . . Adean te .» A esta ca-
lumnia n ã o r e s p o n d o . Isso fica ao cri tér io 
dos que teem lido os meus ar t igos e os do 
sr . L e m o s . 

O u t r o p o n t o : diz o sr . Car los que eu cha-
mei á L u a no sone to Neurasthenico (Cenac. 
n.° 5) « H a r p a hostil» e « H a r p a maci lenta » 
Leia b e m , seu lôrpa ; o que escrevi f o i : « H a r -
pia hostil» e « H a r p i a maci lenta» e não o que 
você diz. E é es te o h o m e m que me chama 
zanaga , za ro lho e zangano , — elle, a q u e m 
eu não c h a m o B u r r o , p o r q u e seria u m a offensa 
pa ra esse m a n s o e fiel q u a d r u p e d e . 

P o r u l t imo, escreve a i n d a : « . . . acabou 
por a t t r ibuir- lhe (á L u a ) toda a m a l d a d e de 
Calígula, chamando- lhe ( o h ! L u a ! pe rdôa -
lhe, que elle não sabe o que diz!) c h a m a n -
do-lhe no soneto Nocturno (Cenac. n.® ò ) : 

« . . . Cutello singular ( ! ) guilhotinando o Mundo»! 

E s t a nem ao diabo l e m b r a » ! 
E que d i rá você, seu pseudo-poe ta , a esta 

de Victor H u g o : 

« . . . N'esse estreitado campo aquella fouce d'ouro f 

Ri-se, n ã o é ass im ? Valha-o a b r é c a , que 
tão e n g r a ç a d o é ! 

N ã o sem grande tédio e nojo , t enho con-
cluída a respos ta á crit ica do s r . C a r l o s de 
L e m o s . R e c o n h e ç o que u m a s vezes fui pié-
gas e ou t ra s insolente . 

M a s t udo isso era preciso, dês que o m e u 
adversa r io não possuía aquella se ren idade 
d ' an imo , só própr ia dos que fal iam com o co-
ração nas mãos . A cólera , diz u m escr ip tor , 
é um a r r e b a t a m e n t o grosseiro que nos re-
baixa ao nivel da causa que a exci tou . Fo i 
isso, p rec i samente , o que se deu c o m o s r . 
Car los de L e m o s . F o s s e cor tez e leal nas 
suas o b s e r v a ç õ e s , que eu t a m b é m o saber ia 
ser. 

Imag inou o h o m e m que , p r o c e d e n d o as-
s im, me a te r ra r i a . Enganou- se . 

E pôde ter a cer teza que estarei sem-
pre de atalaia p a r a , em m o m e n t o o p p o r t u n o , 
lhe sa l tar n o v a m e n t e . E n t ã o , terá u m a cri-
tica comple ta de toda a sua obra. Eu não 
sou h o m e m que recúe p e r a n t e as suas ar re-
me t idas . 

F i n a l m e n t e : o s r . Car los de L e m o s , com 
os seus ar t igos , mais me convenceu de que 
per tence á classe dos graphomaniacos. 

C o m o a própr ia pa lavra o diz, o grapho-
miniaco enche r e s m a s e r e s m a s de papel , 
esc reve longos vo lumes to t a lmen te desp idos 
de in te resse , onde a medioc r idade da idéa 
e a impotência do estylo ficam m a s c a r a d a s 
por u m a epidemia de pon tos de a d m i r a ç ã o 
ou in t e r rogação , sub l inhamentos , t e r m o s es 
peciaes c reados por elles, e tc . , etc. Mui tos 
dão em nova edição os p e n s a m e n t o s dos gran-
des escr ip tores de todos os t e m p o s , m a s des-
figurados, exagge rados , e t r azendo quasi sem-
pre o c u n h o da sua psychose pessoal . 

E , t enho dito. 
V I L L E L A PASSOS. 

P E L O E X T R A N G E I R O 

V i s i t a 

Es teve no domingo nesta c idade, em ra-
pida visita, o nosso amigo sr . P e d r o F e r n a n -
des T h o m a z , i l lustrado r adac to r pr incipal do 
nosso collega a Gaveta da Figueira, e pro-
fessor d a escola industr ial d a Figue i ra d a 
Foz. 

SUMMARIO —As monarchias latinas; sua decadencia—Os 
italianos na Abyssinia — A opinião publica em lta-
lia — 0 negus Menelik—-0 novo governi — A 
amnistia — Crispi — Despezas com a guerra. 

As monarchias~latinas sofrem actualmente os 
resultados da politica que, inalteravelmente, se-
guiram os seus governos imprevidentes, interes-
seiros e ao serviço exclusivo da corôa e das cama-
rilhns ordinarias e sem vergonha. 

Despresando completamente as lições da His 
toria, as quaes convém ter sempre em vista, ca-
varam a sua própria ruína; orçaram uma situa-
ção insustentável; entregaram a direcção dos ne-
gocios públicos a quem não possue nem capaci-
dade, nem seriedade bastante, para arcar com as 
responsabilidades e aguentar com a pesada carga, 
que a tão elevadas funcçôes compete. 

Reduziram os remedios para um tal estado de 
cousas a um só — á abolição das instituições mo-
narchicas gastas e desprestigiadas, e á implan-
tação rapida, para ser salutar, das instituições 
repoblieanas. 

Urge debelar os males, de que enfermam os 
povos governados á sombra dos caprichos revoltan 
tes das testas-coroadas; para isso, é indispen-
sável estabelecer novas instituições assentes so-
bre bases profundamente desrentralisadoras e fe-
derativas, (pie assegurem a conveniente unidade 
e harmonia entre os diversos membros da nação. 

Um dos principaes argumentos contra as for-
mas de governo imitarias, ás quaes corresponde, 
como sequencia lógica e mesmo natural, a centrali-
sação administrativa mais cu menos disfarçada, é 
justamente, como Vivien afíima, na« epochas de 
crise todas as queixas e clamores, t"das a« iras 
populares e as culpas serem lançadas ao poder 
central, origem em grande parte, sem duvida, da 
má direcção dos negocios públicos e da péssima 
distribuição da riqueza, dando varias vezes em 
resultado a miséria e a falta de bem estar, que 
se notam nas sociedades assim organisadas. 

A crise, Tjue as ir.onarcbias latinas atravessam 
neste ultimo quartel do século xix, tem, infeliz-
mente, produzido desastres lamentaveis, que vie-
ram enlutar o encher de dôr milhares de famílias, 
pôr em eminente risco outros tantos milhares de 
vidas, muito arriscadas a serem sacrificadas ao 
orgulho e ao pretexto da civilisação, ao qual, como 
bem disse ultimamente no parlamento iuglez o il-
lustre deputado radical, sr. Labouchere, continuam 
a ser trucidados homens livres, dignos de tanta 
consideração como os pretendidos agentes do pro-
gresso, senão ainda de maior respeito. 

Lto é a guarda avançada do desmoronamento, 
que este século, quasi a findar, ainda verá; e nós, 
se vivermos, ainda havemos de tolher os sabo-
rosos e saudaveis fructos d'es«a transformação, 
se conseguirmos arrancar-nos d'este padecimento 
que nos definha e embrutece. 

• 
Falemos da Itália. 
Gahi.ii, e felicitamos o povo italiano por isso, 

cahiu do poder o carrasco Crispi, o João Franco 
de lá; cahiu, e desgraçadamente. 

A estas horas milhares de mães o apontam 
como o assassino de sens filhos; milhares de boc-
cas se abrem em recriminações, e milhares de 
punhos se cerram em odios e desesperação, em 
uma ancia de vingança. 

A Italia queria arranjar um império á custa 
do que lhe não pertencia, e lançou-se na aventu-
ra e nas incertezas d'uma guerra com os abyssinios, 
que não são para brincadeiras e responderam á 
provocação com a derrota; a ambição matou dez 
mil italianos, e manchou indelevelmente com o 
ferrete da ignominia os que a não souberam re-
frear. 

A derrota do exercito italiano collocou numa 
triste situação as nações, que, como ella, forma-
vam a iriplicealliança; a victoria de Menelik 
obriga os italianos a transigir, acceitando um tra-
tado de paz, única solução a tomar, porque a 
opinião publica é absolutamente contraria á re-
manche, que os sicários de Crispi pedem alvar-
mente, sem lhe medirem as consequências . . . 

0 rei Humberto, dando a demissão ao gabi-
nete presidido por Crispi e entregando o poder 
ao marquez de Rudini, obdeceu innegavelmente 
não só á corrente popular, mas também á neces-
sidade de pôr em seguro a corôa, que estava 
ameaçando, perder-se pari) não mais se encontrar; 
cindiu a divisa de — cada um governa-se — e 
lançou resolutamente o seu favorito Crispi á mar-
gem e á execração publicai 

0 novo ministro italiano já communicou á ca-
mara a resolução de contraclar um emprestimo de 
140 milhões de liras, mediante uma operação de 
credito interna. 

O gabinete italiano começou a sua gerencia 
pela concessão da amnislia aos implicados nos 
sangrentos successos da Sicilia. Os deputados 
socialistas Barbato, De Felice e Bosco, que se 
encontravam encarcerados, foram immediatamente 
restituídos á liberdade, e, em breves dias, toma-
rão parte novamente nos trabalhos parlamentares. 

O marquez de Rudini, arrancando das mãos do 
rei Humberto o decreto da amnistia, tornou-se cre-
dor das sympathias de todos os liberaes, o que 
contribuirá para a sua obra patriótica ser coroada 
d o m e l h o r e x i l o . 

A amnislia f.ii, primeiro que tudo, uma repa-
ração e depois um acto de alcance para o novo 
govern > ser acolhido satisfatoriamente pelos par-
tidos da opposição e de ideaes avançados. 

Crispi insiste em que se deve usar de meios 
violentos, como numa reunião dos seus amigos 
affirmou, para readquirir o perdido, e assegurar o 
prestigio quebrantado pela derrota d Adoua; mas 
parece-nos (|oe, v i s t o o negus Menelik estar dis-
posto a transigir, melhor seria não cavar mais se-
pulturas e não derramar mais sangue. 

A guerra com a Abyssinia tem custado até 
hoje 720 milhões de liras, dos quaes 20 só fo-
ram votadas pelo parlamento. 

O marquez de Rudini, segundo informam os 
jornaes affeiço dos á sua politica, não quer nem 
o protectorado da Abyssinia, nem a conquista do 
Tigre. Segue os processos paeiticos, no que anda 
ajuizadamente. 

Vederemo e dopo parlaremo. .. 

G A B I R U . 

A quem íôr 

V e m o art icul is ta do nosso p r ezado col-
l e g a — O Tribuno Popular — q u e b r a r lanças 
e viseiras a favor d ^ m acontec imento que 
provocou a ind ignação de cen tenas de pes-
soas , as quaes p r e sencea ram a triste scena 
do cesto que saira d ' u m c a m a r o t e , jun to ao 
proscénio , indo cair no pei to de Medina de 
Sousa que viera ao palco receber os applau-
sos do publico. 

N ã o é v e rdade como aff irma o art icul is ta 
que d ' e s se c amaro t e se a t i rassem flores áquella 
actr iz , pois que o cesto não as t inha , e por i sso 
m e s m o o s r . G u e d e s lhe pegára a r r e m e s s a n -
do-o pa ra o palco, sem pro tes to dos seus 
c o m p a n h e i r o s ! 

Vê se que o art icul is ta do Tribuno Popular 
tem e m p e n h o de l ivrar de responsab i l idades 
os t res académicos s r s . P inho d ' A l m e i d a , 
Noguei ra P in to e F ranc i sco L e b r e , que t inham 
t o m a d o o c a m a r o t e . 

E s m i u c e m o s os fac tos que a lguma coisa 
h a v e m o s a c h a r , em oppos ição ás aff i rmaçÕes 
do ar t icul is ta . 

N o refer ido c a m a r o t e estava o g r u p o que 
pa teava a Medina e na plateia c o u b e r a m as 
honra s de bravo general ao feliz cicerone-
Ph imde l , que bri lhou em tudo , com tan to des-
ca ro e cyn ismo, que mereceu dos c i rcumstan-
tes severa r e p r i m e n d a . O m a l a n d r i m , tão 
nojento c o m o um sapo , quiz m o r d e r u m a s vin-
ganças n u m e m p r e z a r i o de t hea t ro , denun-
ciado o ao fisco, sem razão , em vindicta de 
lhe não d a r a borla. A denuncia não v ingou . 

D''esse c a m a r o t e não podia p o r t a n t o o s r . 
G u e d e s Te ixe i ra a t i r a r ás amãos-cheias pé-
talas de camélias, nem havia a profusão de 
bouquets e de flores que o art iculista inventou 
no cesto de verga, pois que essas flores ha-
viam sido a t i radas a M e r c e d e s , q u a n d o can-
tou a canção no i .° ac to . 

P r o v a d o está que o s r . G u e d e s não t inha 
flores no cesto q u a n d o o c h a m a r a m para o 
c a m a r o t e , como foi visto por mui ta gente . 
N ã o era, pois , um visitante, c o m o d i s se ram 
os seus companhe i ro s no c a m a r i m a Virgilio 
de S o u s a ; en t rou no c a m a r o t e po rque foi 
convidado q u a n d o es tava na plateia a assistir 
á r e p r e s e n t a ç ã o . 

Dê-se isso de b o m grado ; m a s diga-nos 
o ar t icul is ta do Tribuno, se não conv ida ram 
G u e d e s Te ixe i ra para a t i rar o ces to , e não 
faz iam d ' isso e m p e n h o , pa ra que consent i -
r a m — tres h o m e n s ! — que elle o a g a r r a s s e 
e o de ixa ram app rox imar - s e do peitoril do 
c a m a r o t e p a r a o a r r e m e s s a r , como fez? Foi 
por m e d o que o não a g a r r a r a m ? N a d a d ' i sso ; 
o cesto era preciso alli, por i sso se não re t i rou 
do c a m a r o t e . 

G u e d e s Teixe i ra foi immolado — condes-
c e n d e u . . . 

Con ta o articulista com g r a n d e gáud io e 
c o m o se fosse uma linda acção o s e g u i n t e : 

«No final do espectáculo foram ao camarim da refe-
rida actriz tres académicos que haviam tomado o cama-
rote, e quo alli se achavam no momento em que o seu 
visitante t ive iao lance infeliz. Protestaram a 
essa senhora, bem como a seu marido, que não eram 
conniyenteg naquelle incidente, quo muito la-
mentavam, pois que nem o incitaram nem o ap-
plaudiram.» 

B o n i t o ! Foi t a m a n h a a s incer idade e no-
breza d i s suas dec la rações — vimos nós e 
quem estava — que ao sa i rem do c a m a r i m 
de fallar com Virgilio de Sousa p a s s a r a m 
pa ra o de M e r c e d e s d o n d e se ouv iam sono-
ras ga rga lhadas . E o cicerone encos t ado á 
h o m b r e i r a e s p e r a v a ancioso que a diva appa-
recesse p a r a a sua g u a r d a . 

Ass im quizeram fugi r os br iosos moços 
ás responsab i l idades da a f f ion ta , a í f i rmando 
que G u e d e s Te ixe i ra era seu visitante, que 
não e r a m coiiiiiventea, n e m incitaram, 
nem a p l a u d i r a m . E tão sinceros, q u e 
para m o s t r a r e m a sua innoeene ia , conde* 
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mnaram o companheiro que fôra por elles 
subjugado, como muitos nos informam. 

Se não houvesse incUnmento e comii-
veneia, se não o P O I » V Í I Í U K S K - H I a ir ao ca-
marote , o cesto tinha sido arrancado das 
suas mãos. 

Que lhes agradeça o sr. Guedes Teixeira 
a solidariedade. 

O articulista do Tribuno Popular classi-
fica o procedimento dos briosos mcços — de 
caracter fidalgo ! 

P o r isso o mundo não tomba . . . 
• 

Com brevidade. O articulista contende 
comnosco insidiosamente, não nos citando 
para que o publico ignore que elle desmente 
factos verdadeiros a proposito do caso que 
vimos t ratando, p .esenceados por centenares 
de espectadores e por nós narrados com toda 
a minudência e verdade. 

Na sua insania t e imosa—o sobredi to ar-
ticulista— nega que o cesto não estava sujo 
de c a r v ã o - - v á ao tribunal e verá que nos 
calumniou. 

Antes que custe ao conspícuo articulista, 
por cá as honestas tradições hão de merecer 
os nossos respeitos, quando sejam homens 
que se não degradem ao ponto de figurarem 
nos cadastros da policia. 

T e m o s a firme certeza que a prosa do 
articulista não é da responsabilidade da re-
dacção do Tribuno Popular, pois que os il-
lustrados redactores que o dirigem, não de-
fenderiam actos de tal o rdem. 

Assumptos de interesse local 

Theatro IPrincipe Real 

Quar t a feira realisou-se o primeiro espe 
ctaculo dos t res , v que a companhia do Thea-
tro Príncipe Real, do Por to , veio dar a esta 
cidade, superiormente dirigida pelo distincto 
e sympathico actor Affonso Tavei ra . 

Subiu á scena a operetta de grande espe-
ctáculo, do fallecido e festejado escriptor 
Gervásio Lobato e D. João da Camara , or-
nada de musica graciosa e lindíssima, do 
eminente maestro Cyriaco Cardoso, o Tes-
tamento da Velha. 

O desempenho foi magistral , mantendo 
os espirituosos ditos que no decorrer da peça 
abundam, em constante hilariedade os nume-
rosos espectadores . 

Na verdade Gaspar , José Ricardo, Ta -
veira, Angela Pinto e Emilia Eduarda , para 
não termos, que especialisar a todos os 
interpretes, foram admiraveis de correcção 
artística e savoir dire. 

Na quarta feira, subiu á seena o gracioso 
vaudeville-operetta em 3 a c t o s — A s do\e mu-
lheres de Japhet. 

O desempenho foi correctíssimo por par te 
de todos os actores e actrizes. José Ricardo, 
um actor de muito merecimento deu-nos um 
Japhet Paterson admiravel, cheio de graça e 
inimitável nas posições que toma em scena, 
manteve a plateia em constante gargalhada. 

Taveira , é como todos sabem um artista 
distinctissimo, no papel de commissario Ba-
liveau, revelou quanto vale o seu bello ta-
lento. 

yls do\e mulheres, muito bem, salientan 
do-se, como sempre, Angela Pinto e Emilia 
Eduarda , que são duas actrizes distinctas. 

65 Folhetim—«Defensor do Povo>: 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

C A P I T U L O X I I 

Corsário e pirata 

O frade era pratico das costas do Bra-
zil. Sabia aonde eram as melhores proprie 
dades, e a distancia a que se achavam do li-
toral ; como tinha sido missionário, teve mui-
tas occasiões de percorrer uma grande parte 
das províncias. Por differentes vezes demons-
trou ao pirata quanto sabia ; ao ver que 
lhe prestava attenção, sorria interiormente 
como um demonio, e traçava o seu plano. 

A idéa de que não tinha possuído D. Ade-
laide escaldava lhe o sangue; ardia em de-
sejos de se approximar d'ella para a raptar 
ao marido, ou mata-la, para que outrem a 
não gosasse . 

Frei Rozendo, quando se prestou a acom-
panhar D. Francisco de Sarmento foi com 
a intenção de voltar a o Brazil munido de p o -

A musica, de Cyriaco, é uma belleza e o 
tnise en-scene de Taveira é superior. 

A marcha dos beijos, cantada pel is doze 
mulheres de Japhet, é soberba . Quem era 
que naquella occasião não desejava ser Ja-
phet ? 1 

Foram 24 os beijos que lhe d e r a m : 12 
por conta do auctor da peça e outros tantos 
a pedido dos espectadores* 

Out ros fossem elles. . . Que lhes agra-
deça o Japhet. 

O publico, que enchia corrjpletamente 
o theatro, riu a bom rir, porque a peça era 
capaz de fazer tirar do seu sério o proprio 
Hintze R i b e i r o . . . 

Sexta feira, á noite, t rasbordava o nosso 
theatro de espectadores : subia á scena a ma-
gnifica opera-comica em 3 actos A Noite e o 
Dia, já conhecida, mas que é sempre ouvida 
com visível agrado. 

A peça foi magistralmente desempenhada, 
merecendo as honras da noite José Ricardo, 
Gaspar , e Sá que desempenhou correcta-
mente o papel de Miguel, cantando a primor 
a Roman\a do i.° acto Angela Pinto, The-
resa Mattos e Rosa d'OHveira, muito bem. 

A musica d e s t a encantadora operet ta , 
ensaiada e dirigida pelo eximio maestro Cy-
riaco de Cardoso, é toda uma belleza. T e m 
bocadinhos que nos faliam d a l m a , que nos 
deleitam! 

Assim — A bailada da Lua, a r r eba ta ; o 
Duetto do rouxinol e da Andorinha, foi ou-
vido no meio d 'um silencio sepulchral, ao 
qual succedeu uma estrepitosa salva de pal-
mas, na verdade bem merecida, por que An-
gela Pinto e Theresa Mattos, cantaram-na 
deliciosamente. Foi bizada. 

O recitativo (supphea a S. Miguel) do 2.0 

acto, foi cantado a primor pelos interpretes 
dos papeis de Manola, Beatriz e Miguel. No 
3.° acto, a introducção, e bolero, cantado por 
Angela Christovão e côro, ag-adou muitís-
simo, sendo também bizado. 

Finalmente, dizer tudo o que a peça teve 
de bom é desnecessário, porque de mau nada 
teve. 

• 
Hontem levaram pela segunda vez a ope-

r e t t a — O Testamento da Velha, foi como da 
primeira vez, magistralmente desempenhada. 

Hoje , representa-se a applaudida opera-
comica em 3 actos — Solar dos Barrigas — 
que por certo terá grande concorrência. 

Te-Deum 

Na quinta feira, realisou-se na egreja de 
Santa Justa, com luzida pompa, um solemne 
Te Deum, em acção de graças pelas victorias 
alcançadas em Africa. 

O templo, estava ornado com tropheus 
e petrechos militares, o que era d 'um bello 
effeito. 

Foi celebrante o sr . dr. Antonio de Vas-
concelos e prégou um sermão adequado ao 
acto o sr. dr . Francisco Martins. 

A orchestra que era a grande instrumen-
tal, compunha-se de 42 executantes. 

A solemnidade, foi muito concorr ida; as-
sistiu o s r ; bispo conde, officialidade da guar-
nição de Coimbra, governador civil, commis-
sario de policia, lentes, ecclesiasticos, etc. 

O templo estava repleto de populares e 
fez a guarda d 'honra uma força d'infante-
ria 23. 

deres inquisitoriaes, para, sob qualquer pre-
texto, mandar prender o marido da infeliz 
senhora e apoderar-se d 'el la; mas como o 
seu plano gorou, pretendia approximar-se-lhe 
por intervenção do pirata, embora fosse porta-
dor da sua desgraça e de toda a sua familia. 

Um dia em que o capitão estava assen-
tado á ré, frei Rozendo approximou-se, e dis-
se-lhe: 

— Meu commandante , ha muito que não 
damos vista de uma presa. 

— E ' verdade, amigo, respondeu elle, pa-
rece-me que não temos remedio senão che-
garmos a t e r r a ; fazer um pequeno desem-
barque, para desenfastiar estes diabos, que 
estão para ahi a enferrujar-se. 

— Se o commandante me permittisse, da-
va-lhe um conselho, m a s . . . 

— Falia, amigo; bem sabes que és o meu 
braço direito. 

— Pois então ahi vae um novo plano, com 
o qual não nos daremos mal. 

Frei Rozendo fez uma pausa, e proseguiu: 
«Na costa do Brazil, na província do Rio, 

ha uma grande propriedade, distante apenas 
do litoral duas léguas. Conheço o caminho 
perfei tamente, afianço-lhe que a riqueza dos 
proprietários é talvez a maior de toda a pro-
víncia. 

»E' uma grande propriedade, que nos 
pôde dar de tudo, pela sua importancia. Não 
acho muita difficuldade entrarmos lá ; o pro-
prietário é um pobre diabo, que nunca na 
sua vida pensou em pegar numa escopeta. 

Carta rectificação 

O sr . Ar thu r Leitão participa-nos, em 
carta , que foi lida com espanto a noticia de 
que a commissão encarregada, pelo grupo 
académico republicano, da reimpressão da 
Cartilha do Povo, ia reeditar (não se disse 
ia) as obras do grande propagandista Hen-
riques Nogueira. 

O r a a noticia que a tal respeito dêmos no 
ultimo numero d 'este jornal d iz : 

«A commissão encarregada de reeditar a 
Cartilha do Povo, pens» «pensa não é vae» 
mandar t ambém reeditar as obras do apos-
tolo da democracia, Henr iques Nogueira.» 

Não é exacta essa noticia diz a sua car ta . 
Mas essa informação foi-nos fornecida pelo 
mesmo senhor, que agora nos escreve a di-
zer que ella é falsa ! 

Se houve erro de informação é ao auctor 
da mesma que elle é devido. . . 

Está feita a rectificação. E prompto . 

T u n a s 

Par t iu hontem ás onze horas da manhã em 
direcção a T h o m a r , a Tuna Académica de 
Coimbra, sendo acompanhada por muitos ou-
tros estudantes. 

O nosso bom amigo e eximio guitarrista 
M . J . Corrêa , rapaz, que mereceu do arti-
culista do Popular, a graça de ser apanhado 
pelos perfis, que este jornal anda publicando, 
também foi ; parabéns ás meninas de Tho-
mar, mas olhem que a sua guitarra é um pe-
rigo; tem prendido t a n t a s . . . 

O s académicos de Lisboa, que esperavam 
abraçar hontem os seus collegas de Coimbra 
fazendo-se acompanha-r da sua magnifica tuna, 
tiveram de adiar a sua visita para mais tarde, 
pela impossibilidade absoluta de a tuna de 
Coimbra estar aqui nesse dia, visto que tinha 
necessariamente de dar dois concertos em 
T h o m a r , para os quaes já se achavam pas-
sados todos os bilhetes, em beneficio da sub-
scripção aberta para levantar um monumento 
a Gualdim Paes 

FLÍ nomeada uma commissão dos cava-
lheiros mais grados da velha cidade do Na-
bão, para receber condignamente os sympa-
thicos excursionistas; e, entre os festejos que se 
annunciam, occupa o primeiro logar uma ma-
tinée á qual, cer tamente , concorrerão as mais 
elegantes e formosas damas da distincta so-
ciedade Thomarense , as quaes accenderão no 
coração sensível dos rapazes cheios de vida 
e de esperança, que as a r reba ta ram nas val-
sas e nos pas de-quatres, o enthusiasmo e o 
fogo sagrado do amor, a que ellas, se não 
forem cruéis, corresponderão com reservas 
sim, mas sem desprezo. . . 

Por seu lado, os académicos de Coimbra , 
projectam obsequiar aos seus collegas de Lis-
boa com vários festejos, d 'entre os quaes com 
um monumental banquete na poética Lapa dos 
Esteios, e proporcionar-lhe commodo pelas 
differentes republicas, pois vindo elles reali-
sar um sarau dramatico-musical em favor da 
Sociedade Philanlropica d 'aqui, á sua custa, 
não é justo, nem delicado, sobrecarrega los 
com despezas de alojamentos e hotel, e tc . 

A academia de Coimbra , a quem o pas-
sado e gloriosas tradições deram uma supre-
macia d 'honra e uma obrigação moral de ser 
a primeira sempre a pr imar pela delicadeza 

«A mulher tem grandes recursos e reso-
lução; é mais temivel do que o marido, porém 
eu me encarrego d^I la , se o commandante 
assim m'o permitt ir . 

«Ali os escravos não são numersos, e 
como o senhor é um grande avarento, muito 
cruel para elles, não lhe têem amisade; se 
não nos a judarem, hão de fazer pouca re-
sistência. 

Já os leitores vêem que o frade sabia dis-
por as cousas para chegar aos seus fins. 

— Então offerece pouca difficuldade um 
assalto? perguntou elle com interesse. 

— S im; eu respondo pelo êxito, se o com-
mandante me conceder a escolha de dez ho-
mens, dos melhores da tripulação. 

O pirata não respondeu logo, mas no fim 
de alguns segundos de reflexão, disse lhe: . 

— Acceito o teu conselho, a elle me su-
jei to; vou mudar de r u m o ; no menor tempo 
possível havemos de escorregar por esse mar, 
na direcção do Brazil. 

Nos olhos de frei Rozendo lampejaram 
os raios de um fogo sinistro! Nutriu a es-
perançá de matar o marido de D. Adelaide? 
Todos os maus instinctos d'aquella alma per-
versa lhe t ranspareceram na fronte. 

Pa ra elle o crime era uma segunda natu-
tureza: era uma necessidade instante, um de-
sejo imperioso demandado por aquella alma 
creada para o crime, e com elle identifi-
cada. 

N o d i a se ju in te o brigue pirata singrava 
rapidamente na direcção das costas brazilei-

e pela hospitalidade, estamos certos, que, 
mais uma vez, ha de saber honrar-se e tor-
nar-se digna de generosidade dos seus colle-
gas, que de longe vêm, animados pelos sen-
timentos da solidariedade académica e cari-
tativa. 

Bem vindos sejam os academxos de Lis-
boa, e ox.ilá levem de Coimbra as mais gar-
tas e saudosas recordações. 

Muzeu de Archeologia 

Os srs. Antonio Augusto Gonçalves e 
dr. Antonio de Vasconcellos, part i ram na 
quinta feira á tarde, para Lorvão, a fim de 
escolherem no edifício em ruinas do extincto 
mosteiro, algumas esculpturas dignas de fi-
gurarem no importante mu\eu de archeologia 
do Instituto de Coimbra. 

A transferencia d'essas esculpturas do 
mosteiro de Lorvão, para o muzeu do Insti-
tuto, foi superiormente auctorisada. 

Emigração clandestina 

Manuel de Jesus, de Taboeira , concelho 
de Cantanhede, foi preso na sexta feira, no 
edifício do governo civil, na occasião em que 
pretendia tirar passaporte para embarcar para 
o Brazil. 

Deu motivo á prisão, o vir o rapaz mu-
nido de documentos iliicitos e entre os quaes 
havia uma certidão de edade viciada. 

Consistia essa viciação em haver rasura 
na data em.que elle tinha nascido, para de-
monstrar que^não tinha ainda quatorze annos 
e, assim, não lhe ser preciso apresentar 
fiador. 

Suppõe-se que esta traficancia é obra 
d 'um engajador de Cantanhede. 

A policia procede. 

Euctuosa 

Na madrugada de quinta feira ultima, fal-
leceu nesta cidade, de uma Iezão cardíaca, o 
sr. Daniel Guedes Coelho, considerado in-
dustrial. 

O finado era aqui muito conhecido e con-
tava grande numero de sympathias, por isso, 
foi a sua morte muito sentida. 

O seu funeral , que se realisou na sexta 
feira, foi muito concorr ido: compunha se da 
irmandade da Santa Casa da Misericórdia 
(de que o morto fôra disvellado mesario) que 
ia numerosa, de muitos socios da Associa-
ção dos Artistas, lentes, commerciantes e 
industriaes, etc. 

Sobr e o feretro foram depostas duas ma-
gnificas corôas. 

A chave do caixão, era levada pelo s r . 
dr. Luiz da Costa e Almeida, lente de Ma-
thematica 

Avaliando a dôr que vem de ferir a fami-
lia do fallecido, d'aqui lhe enviamos os mais 
sentidos pesames. 

DIVERSAS 

Está nesta cidade o sr . dr. Albano Au-
gusto Gomes Perei ra , distincto cirurgião de 
divisão, que vem inspeccionar o regimento 
de infanteria 23. 

• 
Na escola pratica central de agricultura 

Mor aes Soares, com sede nesta cidade, foram 
admittidos a exame no presente semestre, 48 
alumnos, ficando approvados 3o. 

ras. O navio avançava ligeiro, e comquanto 
deitasse nove milhas por hora, para frei Ro-
zendo parecia que não se movia. 

Um mez depois, ás onze horas da manhã , 
bradou o gageiro g rande : 

— Ter ra pela prôa. 
A estas palavras correram todos á amu-

rada, o capitão applicou o oculo e disse: 
— Amigo, estamos proximos das terras 

de Santa Gruz! Ei-las no horisonte! J á se 
differençam perfeitamente! 

Frei Rozendo applicou também o oculo. 
Não lhe restou duvida: estavam perto do Rio 
de Janeiro. 

Emquanto estas cousas se passavam a 
bordo do navio, Manuel José Fernandes e 
sua esposa nem de longe suspeitavam a ca-
tastrophe que lhes estava imminente. Pas-
savam os dias tranquillos; o dia de hoje era 
como o de hontem, o de ámanha como o im-
mediato. Nada lhes alterava a paz domestica, 
que entre os seus servos e amigos disfructa-
v a m ; a sua vida retirada era uma constante 
ventura. 

Manuel José Fernandes era um grande 
caracter , um homem de bem, como se encon-
tram poucos. Dedicado a sua esposa e fi-
lhos, tinha por elles um amor idolatra; a sua 
maior ventura estava em poder dar felicidade 
á familia que creára. 

D. Maria Adelaide era digna esposa de 
um homem, que tinha a honra por sys tema, 
o br io por divisa. 

(Contima\ 
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ARREMATAÇÃO 
1." publicação 

N o d i a 1 9 do p rox imo mez de 
abri l por 11 h o r a s da m a n h ã , 

á por ta do t r ibuna l de j u s t i ç a d ' e s l a 
c o m a r c a , se h a d e vender em praça , 
po r d e l i b e r a ç ã o t o m a d a pelo c o n s e -
lho de famil ia no inven ta r io a q u e 
se p r o c e d e u pelo ca r to r io do esc r i -
vão do 5.® officio, por fa l l ec imenlo 
d e S i m ã o F r a n c i s c o , m o r a d o r q u e 
foi na rua Dire i ta d ' e s t a c i d a d e , e 
em q u e é i n v e n t a r i a n t e a viuva Joa-
q u i n a da Conce ição , o s e g u i n t e 
p r é d i o . 

U m a casa com dois a n d a r e s , 
s i ta na rua Di re i t a , f r e g u e z i a de 
S a n t a C r u z , com os n ú m e r o s de 
policia 7 5 e 7 7 . E s t e p réd io foi á 
pr ime i ra p r a ç a no valor de ré is 
6 0 0 1 0 0 0 , e volta pela te rce i ra vez 
e m 4 0 0 $ 0 0 0 ré is . A con t r ibu i ção 
de r eg i s t ro é paga por in te i ro por 
c o n t a do a r r e m a t a n t e . São c i tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos pa ra 
a s s i s t i r e m á a r r e m a t a ç ã o . 

V e r i f i q u e i . 

Neves e Castro. 

PROPRIEDADE 
4 8 Vende-se uma que se compõe de 

terra de semeadura , oliveiras e 
mais arvores de fructo, com duas 
casas de habitação e dois poços de 
agua, junto á egreja de S. xMartinho 
do Bispo. T e m serventia obrigada 
pelo adro da egreja, assim como 
também tem serventias de carro, 
etc. 

Trata-se com For tuna to Secco, 
do Almegue, morador á Guarda In-
gleza. 

c o r r i a m i : i : \ m u 
DE 

Adriano Francisco Dias 
9 — R u a d e Ferre i ra B o r g e s — 1 5 

COIMBRA 

Distinctivo «la casa Jockey 
com um cavallo á mão. 

O p r o p r i e t á r i o d a Correarici Central, 
q u e d u r a n t e t r i n t a e q u a t r o a n n o s t e v e 
o s e u e s t a b e l e c i m e n t o na r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z , 1 0 5 a 1 1 1 , o q u a l t r e s p a s s o u 
p o r s u c c e s s o s i m p r e v i s t o s , t e v e d e s e 
e s t a b e l e c e r n o v a m e n t e , e t e m h o j e u m 
g r a n d e s o r t i d o d e t u d o q u a n t o d i z r e s -
p e i t o a o s e u a n t i g o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a . 

E n c o n t r a m - s e m a g n í f i c o s s e l i n s e 
a p p a r e l h o s á Relvas e á Campina, c a d e i -
r i n h a s p a r a s e n h o r a s a n d a r e m a c a v a l l o , 
c a b e ç a d a s , f r e i o s b r i d õ e s , l ó r o s , e s t r i b o s , 
e s c o v a s , c a m u r ç a s , e s p o n j a s e t o d o s o s 
m a i s u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s p a r a l i m p e z a 
d e c a v a l l o s e c a r r o s , l a n t e r n a s p a r a c a r -
r o s , e p i n g a l i n s . 

G r a n d e s o r t i d o e m m a l a s e t o d o s o s 
m a i s u t e n s í l i o s p a r a v i a g e m . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a d o r e s , c i n t o s , 
c o l l e t e s , c a r t u c h o s , e t o d o s o s p r e c i s o s 
a o s a m a d o r e s d e c a ç a e p e s c a . 

G a i o l a s p a r a c a n a r i o s e b r i n q u e d o s 
p a r a c r e a n ç a . 

T u d o v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
V e n d e ura phaeton e m b o m u s o q u e 

s e r v e p a r a u m e d o i s c a v a l l o s , d o i s p a -
r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , u m c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a e o u t r o b r a n c a , u m a r -
r e i o d e f e r r a g e m a m a r e l l a p a r a u m s ó 
c a v a l l o , t u d o e m b o m u o e p o r p r e ç o s 
c o n v i d a t i v o s . 

T a m b é m e x e c u t a n a s u a o f f i c i n a b o n s 
a r r e i o s p a r a p a r e l h a ou p a r a u m c a v a l l o ; 
a s s i m c o m o s e e n c a r r e g a d e e s t o f a r 
Coupés, Landuus e Caleches, p a r a o q u e 
t e m u m e m p r e g a d o h a b i l i t a d í s s i m o , não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

LIVROS DE MISSA 
N E V E S I R M Ã O S 

E S T A B E L E C I M E N T O 

BE 

L U M W , T U I A S E AHMVS DE 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5 o * - R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * b i 

(EM FRENTE DO AUCO D ALMEDINA I 

r i . G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -rerraqens para consxrucçoes: ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

n D e f e r r o e a r a m e p i i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
rragagens: _ A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
n i - i • , C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c l o r e s . E s p e -
L U l i i a n a . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
C ' C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
f a q u e i r o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
I " IO7Í»<? r l a f n n n n " E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LOUÇaS i n g i e z a s , U c T c r r O . c o m p l e t o p a r a m e s a , I n v a t o r i o e c o z i n h a , 
p - . t I o g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m 
U m e n i O S . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s b y d r a u l i c a s . 
P 1 U r J r i a i i l i r » • G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
L a i n y O r d U l i C d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
T i n i a s n a n a n i n + n r a c • A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
1 111 L a o p a i a p i i l l l l l a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
A r i o - f n n n ' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e I S t i r o s , r e v o l v e r s , 
Armas U C l O y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
j y B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
J l S c r S O S • p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

f l o r t r i o i r l a r i o o n n l i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
t I S C U l U l U d u G 6 U j J l I l d c o n « t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l e -

. c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
P a s t i l h a s e l e c t r o - c h i m i c a s , a 50 r é i s ) . . . 
, , . , . „ , „ T, I . „ . ;„ Í i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s Bri l í i an te B e l g e , a 160 r e i s j 1 

JOÃO RODRIGUES BIlAGi 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartliolomeu) 

2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e h o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n l o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e g u i s a d a s e d e esca-

b e c h e , por p reços c o m m o d o s . 
Hote l C o m m e r c i o — C o i m b r a . 
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EM PREÇO E QUALIDADE 
V i n h o da B e i r a n o v i d a d e d e 1 8 9 4 

a 9 0 r é i s o l i t ro 
T a m b é m ha v i n h o b o m a 7 0 r é i s o l i t r o 
V e r d e e n g a r r a f a d o — g a r r a f a 1 0 0 

r é i s o l i t r o . 
Q u e m c o m p r a r d e 2 0 l i l ro s p a r a c i m a 

t e m 1 0 o / ° d e « b a t i m e n t o . 
T a b e r n a á S é V e l h a j u n t o a o a r c o 

d a r u a d a I l h a . 

PEDIDO E ALVIgmS 
49 

Pede-se a quem achasse na sexta 
feira passada i3 do corrente, 

um relogio d 'ouro e competente ca 
deia, desde a lua das Azeiteiras até 
á dos Sapateiros, a fineza de entre-
garem aquelles objectos a sua dona 
Theresa da Conceição Pinto mora 
dora na rua dós Sapateiros, 42, que 
dará signaes certos e alviçaras. 

PREVENÇÃO 
N a p a d a r i a ao a r c o d ' A l m e d i n a , v e n -

d e - s e , e m a n d a - s e a c a s a d o s f r e g u e z e s , 
o s e u p ã o f ino d a m e l h o r q u a l i d a d e , g e -
r a l m e n t e a 2 5 r é i s c a d a 2 p ã e s . 

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS MUTOOS 
DOS ARTISTAS DE COIMBRA 

S ã o c o n v i d a d o s t o d o s os s o c i o s d ' e s t a 
s o c i e d a d e a e x a m i n a r e m a s c o n t a s d a s 
g e r e u c i a s d o s a n n o s d e 1 8 9 4 e 1 8 9 5 , e 
r e s p e c t i v o s p a r e c e r e s d o c o n s e l h o f i sca l 
q u e s e a c h a m p a t e n t e s 110 g a b i n e t e d a 
d i r e c ç ã o p o r e s p a ç o d e 1 5 d i a s a c o n t a r 
d o d i a 1 4 d o c o r r e n t e e m d i a n t e , d a s 9 
as 8 da n o i t e . 

C o i m b r a , 1 2 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O secretario da d'recção, 

Manuel Rodrigues d'Almeida. 

P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m â s , 
c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

D R O G A R I A D E J O S É F I G U E I R E D O & C . 1 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

í 

mm 
I i s r a - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

josé luís mim se mm 

90, Rua do Visconde da Luz 92 — C O I M B R A 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o r s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e fó ra d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m s e a p r a z o ou p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO BE INVERNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 # 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 # 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e u c i a , v a r i n o s d e b o a c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 # 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e ' c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a r a i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

- s e e v e n d e m - s e B l - e y e i c t a a * 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAMTI O do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
G € 3 X I M E B 3F& A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JQSE mmim u e n u z 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA B O R G E S -

mm 
130 

Weste d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 
r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u o l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 

o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
da f a b r i c a . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D e f b i t s o E ; 

IDO P O Y O 
JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o — L a r g o da F r e i r i a , 14, p r o x i m o á rua d o s S a p a t e i r o s 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem, estampilha 

Anno 2$700 

Semestre 1#350 

Trimestre 680 

Anno 2$400 

Semestre l$2GO 

Trimestre 000 

A W W I J X C I O I S : — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 r é i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exempla r . 

Impres so M Typographia Operaria — Coimbra 



A N N O 1.° N . ° 9 5 

Defensor Povo 
COIMBRA —Quinta feira, 26 de março de 1896 

CALEM-SE 

Q u a n d o ou t ra s provas não houvesse , 
pa t en t e s aos olhos de todo o m u n d o , expos-
tas á vista de toda a gente , do es tado de 
abjecção , ao qual desceram a poli t ica e os 
políticos em Por tuga l , bas ta r i a , pa r a o pôr 
em evidencia , o que se tem passado , e es lá 
p a s s a n d o na imprensa per iódica p o r t u g u e z a . 

Bas ta r ia , para o mos t ra r , a mane i ra baixa, 
a lodos os respe i tos r e p u g n a n t e e d e s h o n -
rosa, como pub l i camente , sem pejo nem 
s o m b r a s de vergonha , se deg l ad i am, insu l -
t am, e en lameiam os altos figurões, os ma-
gnates encar tados que pres idem, quaes fa-
mosos capitães, ás quadr i lhas pa r l i da r i a s da 
m o n a r c h i a cont ra a Nação , do poder da 
corôa . cont ra a sobe ran ia do Povo! 

N ã o ha cousa a lguma de réles , de su jo , 
de a sque roso , que possa c o m p a r a r - s e a taes 
de smandos , a tão inaud i tos e revol tan tes 
enxova lhos! 

As in ju r ias a l rope lam-se com as a c c u -
sações mais graves e c o m p r o m e l l e d o r a s . 

As a f f ron las , as insolências , os chascos , 
as rec r iminações locam o seu ext remo cu -
m u l o ; a f u n d a m em um mar de lama tudo 
q u a n t o a inda , por lolerancia e favor, po-
tíesse, nes le paiz, c h a m a r - s e d ign idade e 
respei to da pe r sona l idade h u m a n a ! 

• 

Depois de haverem a r r u i n a d o e de s -
acred i tado a Nação , que , d u r a n t e mui los 
a n n o s e por mui tas vezes, gove rna ram, go-
vernando-se; depois de nos haverem empo-
brec ido e esgotado, e n r i q u e c e n d o e engor -
d a n d o á custa dos cofres púb l icos e, por 
isso, da bolsa dos con t r ibu in t e s e do patr i -
monio n a c i o n a l , — elles ahi a n d a m á bulha , 
em g u e r r a brava, fazendo, a j u s t a n d o , l iqui-
dando contas , que n inguém lhes pede, e 
pondo a descober to t ramóias e ladroei ras , 
de que , em g rande par le , se suspei tava , mas 
que , pelo menos , es tavam na sombra , e não 
t inham vindo a u g m e n l a r o grosso inventa r io 
d a s misér ias e das ve rgonhas , que tão f u n -
d a m e n t e lêm emocionado e escanda l i sado a 
m o r a l i d a d e publ ica , compromel t ido e quas i 
a n n i q u i l a d o a honra nacional , e m p a n n a d o 
o br i lho e a gloria do Povo Por luguez . 

E todavia n e n h u m a cu lpa lem o Povo 
P o r l u g u e z , e, por isso, n e n h u m a respon-
sab i l idade lhe cabe nos desvar ios , nas tor-
pezas , nas devass idões e nos c r imes , prat i-
cados pelos seus d i r igen te s ; m a s . . . vae 
p a g a n d o o jus to pelo p e c c a d o r . 

• 
Se para elles não ha a r r e p e n d i m e n t o 

que os salve, emenda que os regene re , ex-
piação que os rehabi l i le , po rque a não ha 
nem pode haver , ao menos l enham a cora-
gem de se calar , não d i remos a vi r tude , a 
p r u d ê n c i a de e m u d e c e r . 

N ã o v e n h a m cusp i r nas faces uns dos 
oul ros a baba impura e n a u s e a b u n d a dos 
seus odios e r iva l idades , pub l ica r abusos , 
p ropa la r escanda los , exprobar immoral iss i -
mas f açanhas , d e n u n c i a r c r imes , fazendo 
crescer as a g u a s podres e avo lumando a 
vasa i m m u n d a e devas tadora d ' esse enorme 
pan t ano social, que elles propr ios rasgaram 
no^seio da Pa t r i a , que elles propr ios enche-
r am, que por toda a par le se es tende e 
a las t r a , que de lodos os lados envolve e 
i n u n d a esla desd i tosa JSIação, e em que elles 
p ropr ios , á ul t ima hora , p rocu ram afogar -se , 
e sepu l t a - l a . 

Ra lhem, gr i lem, i n su l t em-se , ba t am-se , 
es fo lem-se , ma tem-se , ann iqu i l em-se , muilo 
embora , u n s aos o u t r o s ; m a s . . . em par t i -
cu la r , em famil ia , den t ro de casa e á poria 
f e c h a d a . 

0 publico nem os acredita, nem os la-

menta , nem lhe acode , por muito que gri-
t em — aqui d'elrei. 

Se podem, se j u l g a m possivel des in fe -
c tar e lavar ioda essa f a r r apada su ja , fa-
çam bar re ia em casa . 

N a rua , nos lavadoiros públ icos da sua 
imprensa , mais a s u j a m e e n n e g r e c e m , em-
porca lhando-se a si p ropr ios cada vez mais , 
aos olhos da verdade que os d e s m e n t e , da 
jus t iça que os c o n d e m n a , da consc iênc ia 
nacional que , d e s p r e s a n d o - o s , os cast iga . 

Galem-se , que é melhor . 
Se não q u e r e m soffrer maior casl igo do 

que o silencio, maior pena do que o des -
prezo, e scondam-se , suma in - se . 

Em lodo o c a s o . . . 

Calem-se. 

A desmoral i sação monarchica 

O livro do sr . Fuschin i — Liquidações po-
liticas— não produziu a sensação dos g randes 
acon tec imentos , em matér ia de escandalo . 
Es t á isto t ão a r r e igado á vida monarch ica 
que já não é es t r anhave l o que de maior 
possa p ra t i ca r se , em rouba lhe i ras , ca r imba-
das pela f i rma M o n a r c h i a , com rubr i ca dos 
rea lengos . 

A su rp reza e a sensação pelas f a l ca t ruas 
de e s t rondo só as sen tem as nações onde 
p redomina a mora l idade , como em Par i s , na 
t r amóia de P a n a m á , e na falsificação de W i l s -
son, na venal idade de alguns jornal is tas , onde 
vimos a justiça a condemna los, i n t e rnando 
minis t ros na Pen i tenc ia r i a , e n c a r c e r a n d o jor-
nal is tas , des t i tu indo Ed i son , o eminente enge-
nhe i ro da to r re Eiffel, a gloria da F r a n ç a , da 
graça da Legião de Honra! 

As firmas quadr i lhe i ras , sob a p ro tecção 
da monarch ia , com negocio es tabelec ido e 
casa assen te , s ão tan tas , que só l e m b r a m as 
que a p p a r e c e m m o d e r n a m e n t e . 

A escandalosa t r amóia que está na ber-
linda, não é nova em folha , d e s m e r e c e por 
isso; o s r . Fuschin i pe rdeu a o p p o r t u n i d a d e 
em hesi tações , de ixando no choco o seu livro 
mui to t e m p o . E se ainda desper ta interesse e 
cur ios idade, n ã o toca a me ta da sensação , 
que p rovoca r i a , se sahisse q u a n d o o s r . Fus-
chini a b a n d o n o u o pode r . 

A fal ta de e spaço não nos deixa i n f o r m a r 
os nossos lei tores, nes te n u m e r o , d o princi-
cipal do livro, mas i r e m o s pub l i cando a lguns 
capí tu los , p a r a edif icação dos g r a n d e s ladrões 
e d a s eno rmes rouba lhe i ras que se t ê m fei to , 
sob a firma H i n t z e , N a v a r r o , F r a n c o & C. o s . 

Q u e na v e r d a d e o sr . Fuschini n ã o é u m 
san to — ainda nos es tá a pesa r o a u g m e n t o 
na contr ibuição indus t r ia l , q u a n d o foi minis-
t ro da f a z e n d a . . . 

E s t a s ex to rsões ficam s e m p r e na m e m o -
ria do cont r ibu in te . 

B o n s p ingues 

T u d o isto é do g o v e r n o e dos amigos fi-
lhos da pa t r i a , pa ra q u e m o lord de C a n e ç a s 
está a p r e p a r a r u m a bella p a p a r o c a na ca-
çarola das novas p r o p o s t a s de lei. 

H a a lgumas que d ã o logar a r e m u n e r a -
doras gor je tas ao pessoal n o m e a d o ! 

E ' u m a razz ia! Só recebedor ias no dis-
tr icto de Vizeu vão ser oito, a fó ra os nichos 
da fiscalisação do sello — que é um g r a n d e 
brasil. 

O s i m p o s t o s que ahi vem não se fizeram 
para ou t ra coisa. 

O g o v e r n o não vae rouba- lo e o paiz es tá 
p rospe ro . 

«O Fervilha» 

P a r e c e p iada , o demonico do semana r io . 
Fervilha é a m a r c a do J o ã o F r a n c o ; os fa-
dis tas t a m b é m são m a r c a d o s com appell ido. 

O Fervilha, jornal , é mais b e m feito que 
o Fervilha, minis t ro . Es t e fecha as escolas e 
não paga aos professores , aquelle dá lei tura: 
boa prosa e verso t udo c o m graça e boa 
piada no seu genero . 

O ou t ro Fervilha n e m piada t em — t e m 
p a t a d a . 

A g r a d e c e m o s a visita e r e c o m m e n d a m o - l o 
ao publ ico. 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CAUTA DO SR, BISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL REI 

V I I 

«Restituir Deus e o ensino da 
doutrina christã ás escolas de 
instrucção primaria principal-
mente.» 

Mostr á m o s ao v e n e r a n d o p re l ado da E g r e j a 
conimbr icense e aos seus c o o p e r a d o r e s no 
E p i s c o p a d o que n ã o h a , não houve nunca , 
em P o r t u g a l , u m a escola de in s t rucção pri-
mar i a , á qual D e u s não assis ta , na qual não 
occupe o logar de hon ra a sua i m a g e m , re-
p r e s e n t a d a em Chr i s to , S e n h o r N o s s o , e em 
t o d a s a m a d o e a d o r a d o , t a n t o q u a n t o p ô d e 
se-lo em a lmas p u r a s de innocen tes e cora-
ções l impos de c r e a n ç a s , a c u d i n d o a legres 
e r i sonhas , como se cah issem, em ra ios de 
luz i m m a c u l a d a e em go t t a s de divino o rva -
lho, sobre as suas loiras cabeças , a b e r t o s e 
a n i m a d o s ros tos infant is , aquel las doces e 
a m o r o s a s p a l a v r a s : 

«Deixae vir a mim os pequeninos.» 

E , ao t e r m i n a r , p e r g u n t á v a m o s : 
t i 

«Se, por acaso, ha, se pôde haver um ou 
mais exemplos em contrario, resta saber, de quem 
é a culpa 1 . . . » 

Já vão decor r idos cinco mezes , e a cari-
dade da respos ta n ã o ve io ! 

Sua éx . a rev . m a , tão pe r su roso , t ão p r a g m a -
tica e f ami l i a rmen te a c o s t u m a d o a visi tar a 
côr te , a f r e q u e n t a r as casas dos fidalgos, os 
reco lh imentos religiosos de duvidosa repu ta -
ção e m a u concei to publ ico , a p e r c o r r e r as 
secre tar ias de E s t a d o e as res idencias dos 
minis t ros , a t o m a r logar e pa lavra no par la-
men to , a ab r i l han t a r c o m a sua nob re e al-
t íssima p re sença as fes tas e so lemnidades pu-
blicas, s a g r a d a s e p r o f a n a s , s . ex . a n ã o quiz 
d ignar-se , ou n ã o teve t e m p o e vagar de 
visi tar as escolas p r imar i a s do seu paiz ou 
ao menos as da sua d i o c e s e ; afim de se in-
f o r m a r e conhece r pe s soa lmen te o seu es-
tado, por si descobr i r e verif icar se sim ou 
n ã o em todas ellas existe Deus , e se ensina 
a dou t r ina chr is tã , s egundo as nossas leis, 
r e g u l a m e n t o s e p r o g r a m m a s p r e s c r e v e m , a 
Egre j a Gatholica r e c o m m e n d a , e os profes-
sores são , por j u r a m e n t o , obr igados a obser -
var e a cumpr i r re l ig iosamente . 

S ó assim poder ia s. ex . a p rova r o seu as-
se r to , ou dar sa t i s fação ao nosso just i f icado 
r e p a r o . 

Fica pois i n t e i r amen te de pé a nossa a f i r -
m a ç ã o : 

«Não ha, nem houve, pois, em Portugal uma 
escola da instrucção primaria, onde não exista Deus, 
da qual Deus fosse affastado ou expulso, para haver 
de ser lá restituído, como s. ex.a deseja, e pede a 
sua Magestade.» 

Fica pois pa t en te e l iqu idado , q u a n t o á 
escola primaria, que o sr . b ispo, o qual , ape-
sar de conde , não gosa , como o P a p a , da 
p re roga t iva s o b r e n a t u r a l da infall ibi l idade, 
e m b o r a haja recebido os dons do Esp i r i to 
S a n t o , se enganou r e d o n d a m e n t e , e, o que é 
peor , nos enganou a todos . 

P a s s e m o s ago ra ás escolas secundarias, 
aos lyceus. 

• 
E n t r e os nossos ins t i tu tos de instrucção 

secundaria avu l tam, á sua f r en t e e c o m o mo-
delo, e s tão os lyceus , es tabelecidos por au-
c tor idade publ ica , ma is d i r ec t amen te depen-
den te s d o governo de sua M a g e s t a d e , os 
mais geraes e c o m m u n s . S ã o elles o fóco , 
d ' onde i r radia o nosso ens ino p r e p a r a t ó r i o ; 
são elles que d ã o a con ta , o peso e a med ida , 
com que tal ensino deve ser min i s t rado e dis-
tr ibuído aos c idadãos po r tuguezes , e g r a d u a d o 
o nivel da men ta l idade nac iona l , como p repa 
r a ç ã o e ingresso aos cursos , ás escolas supe-
r iores . 

P a r a não fa l l a rmos de o u t r a s escólas de 
infer ior ca thegor ia , s o m e n o s impor tanc ia e 
res t r ic ta e sphe ra de influencia, fa l lemos dos 
lyceus . 

E m todos os lyceus, ex . m o s enhor , de sde 
que en t r e nós existe u m a tal inst i tuição, c o m o 
nas escólas ana logas e semelhan tes , que os 
p r e c e d e r a m , das q u a e s elles são os legíti-
m o s herde i ros e r ep re sen t an t e s , que lhes ser-
viram de be rço , em todos elles t i ve r am sem-
pre Deus e a religião, D e u s e a providencia 
u m legar dis t incto , a p r imas i a . 

E m todos elles foi Deus cons ide rado na 
real idade da sua existencia, na g r a n d e z a in-
c o m m e n s u r a v e l , infinita dos seus divinos at-
t r ibu tos , no mys te r io insondável dos seus po-
de res s o b r e n a t u r a e s e das suas f acu ldades so-
b r e - h u m a n a s . 

E m todos elles se ens inou, e ens ina , c o m o 
principio e f u n d a m e n t o de toda a philosophia 
me taphys i ca , t r anscenden te , a preexis tencia 
de uma causa l idade p r i m a r i a ; c r e a d o r a e 
prev iden te , de um poder s u p r e m o universal 
e s emp i t e rno , ao qual a razão h u m a n a nunca 
poude , nem p o d e r á d e t e r m i n a r a or igem e 
m a r c a r l imi t e s ; vendo-se a phi losophia obr i -
gada a c h a m a r em seu auxilio a revelação e 
a c r ença , o mys te r io e o d o g m a . 

E m todos os lyceus se ensinou, e ensina 
a theologia natural e, como c o m p l e m e n t o e 
s u p p l e m e n t o d ^ s t a , a theologia revelada. 

I s to s e m p r e , s e m p r e assim foi, e em to-
dos os nossos lyceus. 

N ã o d i scu t i remos , po r agora , se isto é 
b o m ou m a u , se é util ou desnecessár io , se 
um tal ensino r ep re sen ta a p r o v e i t a m e n t o ou 
disperdic io de t e m p o e esforços , se desen-
volve ou a t roph ia a menta l idade nacional . 

A ve rdade é, e ve rdade incontes tável , que 
um tal ensino existe, e p r e p o n d e r a , pelo me-
nos no c a m p o da philosophia, da his tor ia , 
da l i t t e ra tu ra , em tudo quan to mais de pe r to 
se relaciona c o m as condições da vida social. 

A concepção de um E n t e s u p r e m o , o co-
nhec imen to de Deus , e por isso a theologia 
dogma t i ca e mora l , e n t r a m na subs t anc ia , 
na essencia , c o m o se diz em l inguagem me-
t a p h y s i c a , ' dos nossos es tudos s e c u n d á r i o s ; 
d o m i n a m os nossos hábi tos e s c o l a r e s ; for -
m a m c o m o que a medul la das nossas leis e 
regu lamentos de organisação e disciplina aca-
d é m i c a s ; s ão o principal e mais energico ele-
men to , o mais pode roso agen te e r eagen te 
da pesada e compress iva a t m o s p h e r a peda-
gógica, de que s e m p r e se impregnou e a inda 
envolve a nossa ins t rucção secunda r i a ; são 
elles, os e s tudos theologicos, a inflexível e 
po ten te a l avanca , com que mes t r e s e discí-
pulos p r o c u r a m levan ta r o m u n d o do inco-
gnoscível , do indemonst rave l , do insolúvel ; 
são elles o b o r d ã o indispensável da ignorân-
cia. 

T a m b é m nós ignorámos , e pouco nos im-
porta de sabe r ou aver iguar , os e s tudos que 
s. ex.a rev . m a t e rá feito e m t ão m o m e n t o s o 
a s s u m p t o , e qual o cr i tér io por s . ex.3 e p o r 
todos os bispos e a rceb ispos de Po r tuga l em-
p r e g a d o em taes e s tudos . 

O fac to p o r é m incontes tável , inilludivel 
é e s t e : 

Deus está, e sempre esteve nos Lyceus; e 
o ensino religioso sempre fe\, e f a \ parte in-
tegrante dos seus programmas. 

Cotação de vergonha 

E s t á s e m p r e na baixa, e a p raça accusa 
decresc imo e n o r m e nas acções do min is t ro 
da guer ra que diz e desdiz , faz e des f az . 

E x p l i q u e m o s : 

D i z no Solar dos Barrigas a 25 de ja-
n e i r o : que de fender i a , c o m o sua , a p ropos t a 
do s r . Arroyo. : p romoções por d is t incção. 

D e s d i z u m mez depois , e m 22 de feve-
reiro: não p o d e r conformar - se com essas p ro-
moções em pre ju ízo de an t igu idade . 

F a z , a 25, obr igar os barrigas a vo t a r 
u m a moção de confiança em que elle e o go-
verno ficam, como que r i am, a n ã o dar ®s 
postos por a c c e s s o ; em 9 de m a r ç o , na ca -
m a r a dos pa res , dec lara que não dá pos tos 
por d is t ineção; e no dia i m m e d i a t o , 10, põe 
a sua pas t a sob re a ques t ão e a f f i rma o q u e 
já d i s sé ra : e ra dar um golpe mortal na dis-
ciplina. 

D e s f a z , pub l i cando no Diário do Governo 
um dec re to em que d iz : 

. . . « h e i por b e m p r o m o v e r , por dis-
tineção, ao pos to de m a j o r o re fe r ido ca-
pi tão, J o a q u i m A u g u s t o Mous inho de A l b u -
que rque , devendo a an t igu idade ser-lhe con-
tada do dia 27 de d e z e m b r o de 1893, em que 
levou a effeito o ap r i s i onamen to do regido 
a f r i cano , cuja rebeldia t an tos e tão penosos 
sacrifícios custou ao pa iz . 

« O minis t ro e secre tar io de es tado dos ne-
gocios da gue r r a ass im o tenha en tend ido e 
faça execu ta r . P a ç o , em i 3 de m a r ç o de 
1896.— R E I . — Iiiiiz Augusto Pimentel 
Pinto.» 

Com mais sem vergonha, só o João Francoí 
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A iníamia do João Franco 
Esse odiento h o m e m , se fosse ministro em 

out ro paiz, ha mui to que a força das cir-
cumstancias o ter iam at i rado — com mui-
tos coliegas e amigos — á s m a s m o r r a s d 'uma 
Peni tenciar ia ; mas neste burgo podre , onde 
se mor re de cobardia e pusi lanimidade, dei-
xa-se alastrar á vontade a epidemia de ladrões 
que infesta todo o reino. 

A estas horas , repet imos, nou t ro paiz, 
esse governo de bandidos, e esse ministro 
João Franco , o a famado carrasco das liber-
dades publicas, estar ia apupado e corr ido 
nas ruas de Lisboa, em paga dos seus cr imes, 
e pr incipalmente quando dissolveu naquella 
capital , as associações do commerc io e da 
industr ia . 

Ainda isto não é tudo . A audacia d 'esse 
energúmeno dictador e inepto legislador, sobe 
a mais alto. Na nova re forma adminis trat iva, 
favoreceu elle, na maior par te , as comarcas 
que lhe e ram poli t icamente affeiçoadas, sup-
pr imindo e reduzindo outras sem at tender á 
sua importancia e população. 

Levantaram-se então alguns protestos que 
fo ram suffocados pela presença das forças mi-
l i tares, que t inham ordem de assassinar os 
p ro tes t an tes ! 

• 
Continúa João F r a n c o na vida depravada 

que tem levado como ministro, vida de ban-
doleiro, coarc tando os direitos aos cidadãos, 
em att i tudes de br igão de feira, sem cessar 
nas suas odiosas perseguições contra os que 
não t iverem nome no cadastro dos trafican-
tes e ladrões, e principalmente contra os func-
cionarios republ icanos. E ' esta a razão, pela 
qual não promove a lente cathedratico, o sr . 
d r . Alves Moreira , distincto o rnamen to da Fa-
culdade de Direito, que desde julho do anno 
passado está leccionando como substituto; 
manifes to a t t en tado contra o que é expresso 
nas leis, que um ministro do rei despreza com 
o desavergonhamento propr io que caracte-
risa o raivoso João F r a n c o ! 

Nunca os reis consti tucionaes consenti-
r a m que os seus ministros exercessem, com 
tanto descaro e cynismo, a perseguição e a vin-
gança ! 

È ' no re inado do sr . D . Carlos, den t ro da 
Const i tuição outhorgada , que o seu ministro 
do reino está insul tando, ac intosamente , o 
p ro fessorado do paiz, na pessoa do sr. dr . 
Gui lherme Alves Moreira , o qual , como já dis-
semos , não é promovido a lente cathedrat ico 
por causa das suas ideias republicanas ! . . . 

• 

A carta do sr . dr . B e r n a r d o d 'Albuquer-
que é um b r a d o de indignação e protes to , a 
que deviam adherir os lentes da Universi-
dade e da Academia Polytechnica, todo o 
professorado; pois que homens tão illustres 
nas sciencias, es tão servindo de joguete d 'um 
ministro inepto, vingativo e bru ta l , que se 
a r ro ja a impôr aos lentes republicanos, em 
circulares a t revidas , abjectas condições, que 
fo r am repell idas com altivez, e addia uma 
p romoção d ' u m lente, roubando-lhe os direi-
tos que a lei lhe concede. E 1 um sal teador , 
licenciado da Peni tenciar ia . 

Es te infame procedimento , sobre ser ar-
bi t rár io , é uma insólita ameaça á l iberdade 
de opiniões e á independencia de todos os 
professores , como muito bem diz na sua 
carta o distincto jurisconsulto, sr . dr . Ber-
na rdo d 'Albuquerque , lente jubilado da Uni-
vers idade. 

Mas o insulto não abrange somente o pro-
fessorado. At t inge t ambém o reitor da Uni-
vers idade, sr . d r . Antonio Augus to da Costa 
Simões, que indicou ao governo o cumpri-
men to da disposição da lei, quan to á promo-
ção a ca thedrat ico . A car ta o diz: 

«Vagando em 23 de julho do anno findo, 
em vir tude da minha aposentação , um logar 
de lente ca thedra t ico da faculdade de Direito, 
foi indicado ao governo, pelo s r . reitor da 
Universidade, para o preenchimento d'esta 
vaga, em officio de 25 do dito mez, o sr. dr. 
Guilherme Alves Moreira, en tão único substi-
tuto ordinário, em conformidade com o ter-
minante preceito do art igo 3.® da carta de lei 
de 18 de agosto de 1853: iA promoção dos 
lentes substitutos ordinários d classe de cathe-
draticos, e destes até decano, será feita por 
antiguidade.» 

«Isto não obstante , é decorr ido quasi meio 
anno sem se fazer aquelle despacho, pelo mo-
tivo, segundo se diz geralmente, de o sr. d r . 
Morei ra ser um dos vogaes mais considera-
dos da commissão municipal republicana da 
cidade de Co imbra . 

«Ninguém, que pense serena e despreoc-
u p a d a m e n t e , deixará de reconhecer que o 
ad iamento indefinido d'esta promoção , sobre 
iilegal e indesculpável, é u m a insólita ameaça 
á l iberdade e independencia de todos os pro-
fessores.» 

Pe lo dizer d 'esses períodos, o sr . rei tor 
da Univers idade está suppor tando com evan-
gélica res ignação o desprezo do ministro do 
reino, que não faz caso das indicações, nem 
acata as deliberações da lei, bem expressa. 

Ta l procedimento do insolito e arbi t rar io 
minis t ro , significa uma manifesta exautora-
ção e desrespei to ao sr . rei tor, no cumpri-
mento dos seus deveres, o que o obriga — 
immedia tamente — a pedir a sua demissão, 
em quan to não fôr re integrado na sua cathe-
goria, o s r . dr . Guilherme Alves Moreira , 
como as leis de te rminam, e a dignidade pessoal 
exige dos seus executores. 

Revolta tan to cynismo do odiento valido 
d^l - re i , o João F r a n c o ! 

• • • 

A lbulla da cruzada 
A titulo de beneficio a seminários para o 

custeio de despezas com o ensino theologico 

a pobres , vendem-se as bulias em todas as 

egrejas parochiaes, desde 40 réis a 400 réis. 

Es ta especulação que vae extorquir a muita 

gente pobre contos de réis é mascarada com 

a cedencia da permissão de se pode r comer 

caine durante a epocha quaresmal . 

Neste beneficio parece que os srs . padres 

deviam ser os primeiros a auxiliar o rendi-

mento da bulia, ao contrario, elles remune-

ram-se com grossos pingues de ordenado . 

O bullario ganha por anno uns 3 :ooo$ooo 

réis, e os ou t ros empregados , na p roporção , 

estão bem aconchegadinhos no ordenado . 

A s contas que se apresentam são de grande 

capitão e o relatorio da junta geral da bulia 

da cruzada., correspondente á gerencia de 

1894-95, accusa este desfa lque: 

Despeza orçada 129:495^484 

Idem a que excedeu . . 190:523^214 

Deficit... ó 1 :o47$73o 

Examinando a receita que está orçada para 

a despeza a fazer no anno economico de 

1895-96, dá o seguinte r e su l t ado : 

Recei ta 126:48636896 

Despeza 191:08236882 

Deficit... 64:595£>986 

Vê-se que os seminários e os aprendizes 

ao sacerdocio têm excellentes adminis t radores 

Q u e m dirige a junta geral da bulia é o sr . 

Ayres de Gouvêa, bispo de Bethsaida, que 

dá bom nome de si e do muito zelo e honra-

dez como administra o dinheiro. 

Segue o p r o l o q u i o — A caridade bem prin-

cipiada . . . 

••<« 

Sebastião de Carvalho Lima 
Falleceu no dia 23 em Aveiro, o sr . Se-

bastião de Carva lho Lima, pae estremecido 
do sr . d r . Magalhães L ima , redactor princi-
pal do nosso collega — O Século. 

A sua morte foi geralmente sentida, por-
que o illustre extincto era um verdadeiro 
homem de bem, um caracter impolluto. 

E m Aveiro, d o n d e o fallecido era natural , 
realisaram-se ante-hontem os funeraes que 
foram ext raordinar iamente concorr idos , sendo 
g rande a afluência de pessoas de fóra que 
foram áquella cidade acompanhar á ultima 
morada o pres tante cidadão. O cortejo fúne-
bre, que levou hora e meia a chegar ao cemi-
terio, compunha-se de pessoas de todas as 
classes e gerarchias, p redominando o elemento 
popular . O commercio em signal de senti-
mento , cerrou as suas por tas . 

Sobre o feretro, fo ram depostas oito ma-
gnificas coroas, com significativas dedicató-
rias. 

Sebastião de Carvalho L ima , foi presidente 
da camara de Aveiro, durante 14 annos, sendo 
eleito, em 1864, depu tado pelo circulo de 
A g u e d a ; fundou e presidiu á associação com-
mercial d 'aquella cidade, presidiu varias vezes 
á junta geral do districto e fundou a caixa 
economica aveirense, de que fôra director. 

O finado militava no part ido regenerador , 
de que era membro prestigioso. Foi varias 
vezes instado para acceitar o cargo de par 
do reino, o que elle recusou sempre da ma-
neira mais formal . 

Es tes e outros traços biographicos, dizem 
bem alto quem foi o illustre extincto, que 
acaba de desapparecer no abysmo hyante e 
incomprehensivel da mor te , que o ar rebatou 
ao carinho da familia, á estima dos seus nu-
merosos amigos. 

. Aval iando a dor que compunge a familia 
do finado, d 'aqui lhe enviamos a expressão 
sinceríssima do nosso p ro fundo pezar . 

PELO EXTRANGEIRO 

SUMMARIO:—Oe hespanhoes em Cuba —Os insurgen-
tes— A opinião publica nos Estados-Unidos = Pro-
babilidades de eonflicto — Despezas com a guerra 
— Os inglezes no Egypto — A expedição ao Sudan 
— As forças europeias e as forças inimigas — 0 
que os inglezes desejam. 

0 escasso êxito das operações militares, leva-
das a cabo durante muitos mezes pelo demittido 
Martinez Campos, e agora pelo seu ignorante e 
sanguinario successor, general Weyle r , o não 
estarem, apesar dos esforços desespera los dos 
soldados que se balem na pérola das Antilhas, 
pacificadas, no todo 011 em parte, as duas ricas 
e extensas províncias de Pinar dei Rio e de Ila-
bana, estão causando suores frios aos nossos visi-
nhos, os quaes, em uma berraria de «todopor la in-
tegridad», não occultam já a sua impaciência e má 
vontade contra o quichotesco general Weyler. 

As correrias e destruições continuam da mesma 
fórma e com a mesma frequencia, occasionando 
sensiveis desgraças e enormíssimos prejuízos aos 
grandes proprietários e cultivadores, principal-
mente, aos que sympathisam com a dominação 
hespanhola, 

Por seu lado os soldados, levados ao campo 
de batalha não pela convicção, mas pelo orgulho 
dos chefes, morrem corajosamente ás mãos dos 
insurgentes, quando não se matam uns aos outros, 
como ultimamente aconteceu, e nós sinceramente 
lamentamos, ou ainda quando o vomito negro os não 
disima. 

O povo yankée, embora digam nuestros herma-
nos que não, augmenta de sympathias pelos cuba-
nos, e, em breve, será approvada em ultima lei-
tura a proposta da commissão niixta do senado 
e da camara dos representantes, relativa á bel-
ligerancia, a qual collocará em sérias difficulda-
des o governo hespanhol, e irá dar novos alentos 
aos audases revolucionários para não desanimarem 
na conquista das instituições republicanas e da sua 
desejada independancia, em pró das quaes luctam, 
e hão de acabar por vencer, com o applauso una-
nime de todos os homens livres e de todas as na-
ções adiantadas. 

Dizer-se que o presidente Cleveland demo-
rará ou levantara atritos á q estão da belligeran-
cia, pedida energicamente pelos eleitos do povo 
e por milhares de representações dirigidas aos 
poderes competentes, é loucura; demais, estancio 
á porta as eleições presidenciaes, e aspirando, se-
gundo consta, o sr. Cleveland, a ser reconduzido 
ao honroso cargo de presidente da Republica, não 
acreditamos que, em tal occasião, vá arrostar as 
iras populares, e sugeitar-se a uma derrota pro-
vável. Isto mette-se pelos olhos dentro. 

A missão de que elle aeaba de encarregar o 
capitão Bourke, que partiu para o theatro da guerra, 
afim de, em seguida, informar o presidente do es-
tado da guerra e dos recursos com que, de parle 
a parle, respectivamente contam os dois conten-
dedores, é, está bem de ver, uma simples fornia 
lidade, uma especie de inlroducção ao reconhe-
cimento presidencial da belligerancia, para todos 
os eITeilos. 

O já tão decantado conflicto enlre a Hespa-
nha e os Estados-Unidos, originado pela protecção 
encapotada, que esta poderosíssima Republica tem 
sempre dispensado aos partidarios da emancipa-
ção cubana, continúa a mercer reparos azedos da 
imprensa hespanhola, e a cuslar aos manifestan-
tes, que precorrem as ruas e praças publicas sol-
tando vivas patrioticos e assobios deante dos con-
sulados americanos, grossa pancadaria, que os 
guardas civis arrumam a torto e a direito, sem 
dó nem piedade. 

Diremos, porém, em abono da verdade, que o 
patriotismo tem auxiliado poderosamente o governo 
de Hespanha, porque grande numero de subscri-
pções lêm sido abertas para custear as despezas 
da guerra, a qual, se durar annos, levará a ex-
trema penúria essa nação. 

Apesar de avultadas quant ias lerem sido subscri-
ptas para esse fim, quer-nos parecer , que nenhum 
proveito auferirão d 'ahi aquelles para quem o ex-
treminio dos revoltosos é tudo; e esta idêa os cega 
a ponto de não quererem transigir um pouco, o 
que seria preferível. 

Ilonra um povo proceder tão altivo e tão 
generoso; mas, como na canção de Beranger se 
diz — vemos a paz descendo á terra, e convidando 
os homens ao abraço da fraternidade,—julgamos 
que esse momento chegou, pelo menos para os 
hespanhoes e cubanos; doutra maneira mal irá 
aos pr imeiros . . . 

Em fim, para terminar, nenhum indicio se des-
cortina por emquanlo de estar a guerra prestes a 
finalisar, e pelo qual possamos concluir para onde 
penderá a victoria, que uns e outros encarniça-
damente disputam. 

Em todo o caso, sempre arriscaremos, que a 
força dos princípios é lai, e a idêa de liberdade 
e independencia sôa tão harmoniosamente aos ou-
vidos de toda a gente, que talvez nos não enga-
nemos em prophetisar a conclusão da guerra co-
roando os esforços dos defensores da Republica 
Cubana. 

Só mais duas palavrinhas, symptomaticas e 
atterradoras para quem tem no cofre pouco di-
nheiro, e tem de arranja-lo, dô lá por onde dér. 

A campanha de Cuba tem custado até ao pre-
sente-136 milhões de pesetas, sendo m penín-

sula 75 milhões, e o restante lá fóra, sem contar 
670 milhões, em saques, etc., 28 milhões a me-
nos na receita do assucar. e grandes prejuízos em 
gados e na colheita agrícola. 

Animadores estes algarismos: não acham? 
• 

A celeberrima questão do Egypto volta nova-
mente á téla da discussão. 

Os senhores inglezes, sem terem a menor ra-
zão, por isso que não podemos admittir que preten-
dam auxiliar os italianos actualmente em negocia-
ções com o negus Meuelik para a celebração da paz, 
os senhores inglezes repetimos, resolveram enviar 
uma expedição ao alto Egypto; e, como é natural, 
todas as chancellerias da Europa, a quem inte-
ressa a questão, se sobresaltaram. 

Apenas o governo francez soube, por commu-
nicação do embaixador de Inglaterra, que esta 
pretendia enviar uma expedição militar a Dongola, 
o ministro dos negocios extrangeiros pediu inune-
dialamente conselho de ministros, que reuniram 
sob a presidencia de mr. Faure. 

Ahi, resolveu-se procurar dissuadir o governo 
britânico da inopportunidade de tal expedição, visto 
a ordem publica manter-se inalteravel, e oímahdis-
tas não se approximarem das fronteiras. 

O governo inglez pretendia applicar ás despe-
zas de campanha parte dos fundos existentes no 
thesouro egypcio, mas a opposição declarada da 
administração da caixa da divida egypcia, a qual 
não accederá aos desejos da Inglaterra sem o con-
sentimento unanime das potencias, impossível pela 
altitude contraria da França, certamente serão 
difficuldades extremamente difficeis de resolver 
para os nossos fieis alliados 

A questão cada vez se está complicando mais, 
e portanto esperaremos as resoluções definitivas; 
por agora limitar-nos-bemos a informar succin-
tamente da organisação do corpo expedicionário 
e do numero das forças inimigas, que é assas con-
siderável. 

Segundo informam os jornaes inglezes, o corpo 
expedicionário constará de soldados inglezes e 
egypsios, sendo formado por 8 ou 10.000 ho-
mens. Para chegar a Dongola terá de percorrer 
500 kilometros, partindo de Dnady-IIalfa; par-
tindo do Cairo, a distancia a percorrer será de 
1.650 kilometros, 

Deverão, após tão longa e incommoda jornada, 
encontrar o exercito de Mahdi, boje Abdul-Ahi, o 
successor de Mohammed Ahmer, o qual em 1883 e 
1884 desbaratou os inglezes. 

Parece impossível que elles pensem, tendo 
ainda tão viva a recordação da derrota então snf-
frida, em se metterem de novo em semelhante 
empreza! 

A columna que então foi massacrada era de 
12.000 homens, os quaes não poderain aguentar 
o embate das forças inimigas, que tem presen-
temente a seu favor o estarem melhor exercita-
dos e municiadas, e serem mais numerosas. 

O que succederá pois se os inglezes insisti-
rem no seu plano? 

O exercito inimigo é composto de 30.000 ara-
bes armados de espingardas, 6 000 cavalleiros, e 
64.00(1 infantes armados de lança e escudos. 
Além d'isso possue 75 canhões, 8 metralhadoras 
e grandes reservas de armamento e munições. 

A pretenção dos inglezes é exercerem a su-
premacia na occupação do Egypto; mas. . . quem 
todo lo quier, lodo lo pierde... 

M. I.nbouchere e o Daly Clironiele julgam a 
expedição a Dongola — a penhora prepetua do 
protectora io do Egypto. 

Engauar se-hão ? 
Como dissemos no fim da nossa anterior chro-

nica: Vederemo e dopo parlaremo. 
G A B I R U . 

Assumptos de interesse local 

Jantar 

O s officiaes inferiores do regimento de 
infanteria 23, offereceram no domingo, um 
grande jantar aos seus camaradas repatr ia-
dos que tomaram pa r t e nas ul t imas campa-
nhas d ^ f r i c a . 

A esse jantar , assist iram o 2.0 sargento 
José Joaqu im da Silva Tr indade e o cabo 
Antonio Augus to Marques , que se a l is taram 
voluntar iamente e fizeram par te da expedi-
ção. 

O jantar que foi abundan te e variado, 
correu sempre no meio da mais f ranca ani-
mação, sendo t rocados ao toast, vivos e calo-
rosos brindes, feitos pelos sargentos do regi-
mento aqui es tac ionado: d 'esses brindes, so-
bresahi ram os dos srs. Loureiro, i .° sargento 
e Figueiredo t a m b é m i .° sargento. 

A sala onde teve logar a sympathica fes-
ta, es tava br i lhantemente decorada com ver-
duras e flores, vendo-se pelas paredes uma 
grande p ro fusão de panóplias e escudos for-
mados por a rmas e petrechos mili tares; ao 
fundo da sala, sarilhos d e r m a s e t ambores , 
ornados de bandei ras , flores, etc.-

O conjuncto da ornamentação , era d ' u m 
soberbo e des lumbrante effeito. 

Q u a n d o o jantar es tava para terminar , 
appareceu na sala toda a officialidade do 23, 
sendo nessa occasião levantados enthusias-
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ticos br indes, pelo sr . commandan te do re-
gimento e pelo sr. major Leão. 

Dur.ante o fest im, tocou a banda de in-
fanteria 23. 

As sobremezas e vinhos, foram offereci-
dos pelos officiaes superiores. 

O s p romotores de tão sympathica festa, 
devem estar p lenamente satisfeitos, por ve-
rem os seus esforços coroados d'exito. 

Rectificação 

Ainda a proposi to da noticia que dêmos 
no penúlt imo numero d'este jornal, ácerca da 
reedição das obras de Henr iques Nogueira , 
temos a fazer uma pequena rectificação. 

O cavalheiro com quem fallámos a tal res-
peito, disse-nos entre varias coisas, que pen-
sava em propor ao grupo republicano acadé-
mico a reedição das obras de propaganda de 
Henr iques Nogueira . Nós julgámos com bas-
tante fundamen to , que seria a commissão 
encar regada de reeditar a Cartilha do Povo, 
que pensava fazer reeditar as alludidas obras . 

Foi' nisto que houve o qui-pro-quo. Como 
d 'esse pequeno engano, (que não prejudicava 
ninguém) se fizesse um cavallo de batalha, 
fazemos a presente rectif icação: «o cavalheiro 
com quem fallámos, disse-nos que pensava 
p ropôr ao grupo republicano académico, a 
reedição das obras de Henr iques Nogueira , 
e n ã o , como d issemos , que a commissão 
encarregada de reeditar a Cartilha pensava 
reedi tar as alludidas obras .» 

A Cezar , o que é de C e z a r . . . 

Operações ch'urgicas 

As ult imas operações realizadas até 23 
do corrente nos Hospi taes da Universidade, 
fo ram as seguintes : 

Ext racção de um kysto synovial na face 
dorsal do pé direito de uma mulher, pelo 
quar tanis ta Joaquim Salino Antunes , auxi-
liado pelos condiscípulos e sob a direcção do 
professor dr . Daniel de Ma t to s . 

— Dilatação e dissecção de um t ra jec to 
fistuloso suppurado , na espessura da parede 
anter ior do abdómen de uma mulher , pelo 
quar tanis ta Antonio de P a d u a . 

— Galvano-cauter isação de repetação na 
vulva de u m a rapar iga , pelo professor d r . 
Daniel de Mat tos , com a assistência do curso 
do quar to anno. 

— A m p u t a ç ã o da m o m a direita, com vi-
sita e limpeza da oxilla, a uma mulher por-
tadora de um carcinoma com infecção gan-
glionar, pelo professor dr . Daniel de Mat tos 
com assistência do curso do quar to anno. 

— A m p u t a ç ã o do seio esquerdo, hyper-
t rophiado de um rapaz, pelo quartanis ta Ri-
ca rdo Soares Machado, auxiliado pelos seus 
condiscípulos, sob a direcção do professor 
d r . Daniel de Mat tos . 

— Aber tu ra e raspagem de um tra jecto 
fistolozo da região lombar de uma rapar iga , 
e ressecção da tíbia de out ra , pelo professor 
o sr . dr." João Jacintho, auxiliado pelo curso 
do 3.° anno. 

Quites com a fazenda 

O Tr ibuna l de contas, na sua sessão de 
17 do corrente, julgou quites com a fazenda 
nacional, a comissão districtal de Co imbra , 
pelo hospício dos expostos, (referente ao anno 
de 1894) e os chefes dos serviços telegrapho-
postaes d 'es ta cidade, (referente ao anno eco-
nomico de 1893-94). 
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Corsário e pirata 

O s dias passaram felizes para os dois es-
posos ; se D. Adelaide não amava seu esposo 
com a paixão delirante, própria das almas 
enthusiastas , se não nutria por seu marido 
um amor febrici tante , amor que mais se funda 
na matéria que no espirito, que desapparece 
com a posse, ou resfr ia com o decorrer dos 
tempos , t inha por elle a apreciação lógica, que 
os seus dotes de alma merec iam. 

U m amor fundado nestes princípios não 
seduz tan to as imaginações ardentes , nem 
os t emperamentos exal tados; dura p o r é m 
mais , cansa menos. 

Po r vezes se lembravam os dois esposos 
de D. Carlota e de Car los , a quem D. Ade-

Prizão 

Na madrugada de quar ta feira, foi prezo 
o conhecido gatuno José Corre ia Branco , de 
Monte-mór o Velho. 

Este meliante, fez dar uma grande cor-
rida ao guarda n.° 24, que só depois de o 
ter preseguido duran te per to d 'uma hora , é 
que lhe poude deitar a mão , sendo ainda as-
sim necessaria a intervenção d 'um popular . 

Na esquadra , confessou cynicamente que 
estava em Coimbra para roubar e mais de-
clarou que, em es tando solto, continuaria no 
exercício da sua profissão. 

Vai ser entregue ao poder judicial, que 
decerto lhe não negará um passapor te gra-
tuito para a A f r i c a . . . . 

Eallecimento» 

Falleeeu no sabbado , na avançada edade 
de 88 annos, o sr. José Maria Monte i ro de 
Figueiredo. 

O fallecido, foi um militar destemido e 
tomou par te activa nas campanhas da liber-
dade. 

E ra condecorado com as medalhas de 
T o r r e e Espada , H a b i t o de Chris to e Algue-
rismo n.° 1. 

N o seu funeral , tomou par te uma força 
de alferes, que no cemiterio deu as descar-
gas do estylo. 

A seu filho sr . Joaquim Monteiro de Fi-
gueiredo e sua familia, sentidos pezames . 

• 

Falleeeu na segunda feira nesta cidade, 
de uma lezão cardíaca, o sr. dr . F i rmino Dias 
Pere i ra , juiz de direito aposentado. 

O illustre extincto, era pae do sr . F ran-
cisco Manuel Dias Pere i ra , a lumno do 2.0 

anno de preparatór ios médicos, e do sr . José 
Augus to Dias Pere i ra , pharmaceut ico em 
Souzellas. 

A elles e á sua inconsolável mãe , envia-
mos sentidos pezames. 

— 
Scena de pugilato 

Segunda feira ha noute, á sahida do thea-
tro Príncipe Real , houve scena de pugilato, 
entre um professor da faculdade de mede-
cina e outro da de phylosophia. 

Cemiterio da Conchada 

Nas duas semanas ultimas enterraram-se os seguin-
tes cadaveres: 

Maria Rita Madeira, filha de pae ineognito e Maria 
José, de Villa Pouca, d» 84 annos. Falleeeu no dia 8. 

Innocencia Maria da Conceição, filha de José Anto-
nio da Gosta e Bernarda Maria da Conceição, de S. 
Thiago da Moita, de 83 annos. Falleeeu no dia 8. 

Etelvina, filha de Joaquim Pinto e Maria da Piedade, 
de Coimbra, de 5 annos Falleeeu no dia 8. 

Recemnasoida, filha de Francisco Soares Pinto e 
Maria da Conceição, d'Arregaça, de 30 dias. Falleeeu 
no dia 12. 

José Luiz Pereira, filho de José Pereira e Rosa Ma-
ria, de Lisboa, de 45 annos. Falleeeu no dia 12. 

Augusto Marques, filho de Manuel Luiz Marques e 
Guilhermina da Conceição, de Coimbra, de 47 annos. 
Falleeeu no dia 13. 

Maria Delphina Abada Ferreira do Amaral filha, de 
José Bernardo Ferreira e Anna Abada Ferreira d'Al-
meida, de Trancoso, de 48 annos. Falleeeu no dia 14. 

Mabilia de Jesus, filha de Manoel dos Santos e An-
tónia de Jesus, de Trouxemil, da 22 annos Falleeeu no 
dia 16. 

Agripina, filha de Luiz Joaquim dos Santos e Al-
bertina de Jesus, de Coimbra, de 6 annos Falleeeu no 
dia 16. 

Antonio Ferreira Rasões, filho de Joaquim Ferreira 
Rasões e Carolina Marques, de Ventosa do Bairro, de 
13 annos. Falleeeu no dia 16. 

Daniel Guedes Coelho, filho de Joaquim Guedes Coe-
lho e Esperança Maria, de Coimbra, do 49 annos. Fal-
leeeu no dia 19. 

laide consagrava o a m o r de irmã, amor puro , 
sem pensamentos egoístas, que satisfaz aos 
laços da familia, a Deus e ao coração. 

O marido tan to confiava em sua esposa, 
que não nutria a menor desconfiança pelo in-
teresse que mostrava por elle, comquan to 
soubesse que fôra o seu primeiro amor . 

Mas não era Carlos o desposado de 
D. Car lo ta? N ã o era sua esposa o modelo 
da honest idade e das virtudes domest icas? 
Não seria um mancebo brioso, incapaz de 
pra t icar uma acção desleal? F u n d a d a era a 
confiança que Manuel José Fernandes t inha, 
e não se enganava . 

O brigue pirata no fim de alguns dias lan-
çou f e r r o ; o commandan te tomou todas as 
medidas indispensáveis para não ser conhe-
cido; de um dia para o outro mudou a pin-
tura do cos tado ao navio, no a rvoredo sof-
freu sensíveis al terações. 

Oi to dias depois, ás dez horas da noite, 
embarcavam para uma lancha frei Rozendo 
com dez marinheiros dos mais valentes e ro-
bus tos . 

A noite estava escura t e n e b r o s a ; o m a r 
levantava grossos vaga lhões ; a lancha, im-
pellida pela violência dos r emos , seguia pelo 
dorso das ondas com bastante difficuldade. 

A ' s onze horas da noite sa l ta ram em ter-
r a ; pozeram-se em marcha , a t ravés dos sar-
çaes, até en t ra rem numa pequena vereda, que 
ficava á e sque rda . 

Antonio, filho de José Pereira Monteiro e Delphina 
Maria, de Coimbra, de 6 annos. Falleeeu no dia 19. 

Elisa, filha de Antonio Ferreira Vaz e Rachel Ser-
rano Vaz, de Coimbra, de 7 mezes. Falleeeu no dia 19. 

Rosa, filha de Antonio Maria Pereira e Delphina Bor-
ges, de Coimbra, 28 mezes. Falleeeu no dia 20. 

José Maria Monteiro de Figueiredo, filho de Antonio 
Monteiro e Maria da Luz Figueiredo, de Coimbra, de 
88 annos. Falleeeu no dia 21. 

C0MMUNICAD0 

A O S R . B I S P O C O N D E 

Os escandalos na egreja de Barcouço 

T e m o s até hoje guardado silencio sobre 
os acontecimentos succedidos na egreja de 
Barcouço, em i e 2 de fevereiro ultimo, por-
que nos conservámos na espectat iva de que 
s. ex. a o sr . bispo conde, conhecedor do que 
alli se passou , procederia com energia contra 
quem cabe a responsabi l idade de p rofanação 
do templo alludido. 

Ho je , sabedores de que s. ex.a encarregou 
de o informar o rev . arcipreste d ' A n ç ã , nós 
á par te a consideração que nos merece este 
parocho, não temos confiança nesse inqué-
rito a que por ventura procedesse, dadas as 
relações d ' amizade que o ligam ao responsá-
vel do succedido. P o s t o isto, vamos para 
elucidação do publico, relatar os alludidos 
acontecimentos . 

E ' pasmoso o que vae ler-se: Jacintha da 
Cunha , casada, do logar da Quinta Branca de 
Barcouço, é uma hysterica e, como tal, numa 
das manifes tações a que um organismo está 
sujeito quando a tacado de tal doença , quiz 
ir para a egreja parochial pa ra , dizia ella, — o 
espirito mau que a apoquentava — se evolasse 
para longínquas paragens , porém, para rea-
lizar tal intento precisava da auctor isação do 
s r . Antonio Lopes Coelho d 'Abreu prior 
d 'esta freguezia, o qual lh'a concedeu com a 
lhaneza que lhe é peculiar quando se t racta 
de casos supersticiosos taes como benzedelas, 
rezas etc, em que este r everendo é exímio. 

Uma vez a mulhersinha na egreja, logar 
mais azado que o breviário do sr . prior de 
Barcouço recommenda pa ra espantar Belze-
buth do corpo d u m a pobre ignorante , as 
minhas conter râneas movidas por um senti-
mento pu ramen te humani tar io , e sem preve-
rem que iam inconscientemente profanar um 
templo, m a n d a r a m para a egreja alguns co-
mestíveis taes como caldos, doces, chá e vi-
nhos etc, visto saberem que a pobre enferma, 
já havia dias, que es tava sem comer . 

O sr . prior que consentiu em tal, é por-
que o breviário, que s. rev™*. sabe de cór, 
lho permi t t ia ; e, o que é mais, não obstou a 
que á noite a egreja se t ransformasse em hos-
pedaria e bem assim numa pr ivada , pois que 
além de esteiras e -outras roupas de cama 
para a enferma e outras que alli lhe fo ram 
fazer companhia duran te a noite, até para lá 
levaram alguns s e r v i d o r e s ! ! . . . . . 

N o dia seguinte (2 de fevereiro), es tava 
a egreja profanada e por conseguinte impró-
pria para nella se celebrar o culto; pois o 
sr. prior de Barcouço receiando talvez que 
o escandalo tanspirasse , resolveu no seu alto 
bes tunto proceder á benção da egreja , não 
sei com qu'e auctorisação. 

Jacintha Cunha continuou alli a perma-
necer visto o tal Belzebuth lhe ter annun-
ciado que durante a missa, e num dado mo-
mento , havia de fazer das suas , e depois pas-
sar-lhe o pé. 

E r a o caminho acc identado, de difficil ac-
cesso, excessivamente pedregoso. O s pira-
tas a t ravessaram os matagaes , tendo de afas-
tar as r amadas do vicejante arvoredo, que 
açoutando lhes as faces, impeciam-Ihes o ca-
minho. 

O s arbustos e r am gigantes e secu la res ; 
as suas opulentas f r anças estendiam-se, for-
mando uma abobada de v e r d u r a ; os ramos 
cruzavam-se , impediam o transi to , não os 
deixava vencer o caminho com a rapidez que 
dese javam. 

Mas aquelles homens não se cansavam 
facilmente. Identificados com uma vida ro-
deada de perigos, acos tumados a vencer 
grandes difficuldades, seguiam para a frente 
com uma tenacidade digna de louvor, quando 
o seu objectivo fosse uma acção heróica. 

Ao longe, a t ravés do ciciar das arvores , 
ouviam-se os b ramidos das feras, que se 
approx imavam da pousada . 

O cântico melancolico das aves noctur-
nas t a m b é m soava lugubre, mas frei Rozendo 
na f ren te , fr io como um espectro , não se preoc-
c u p a v a ; seguia audaz pa ra a frente , como 
Lúcifer na senda do cr ime. Seguia s empre , 
porque frei Rozendo era um demonio. 

O silencio era apenas interrompido pelos 
passos dos bandidos , que pisavam as folhas 
espalhadas pelo so lo ; o outono desapparecia , 
a estação b rumosa approximava-se. 

A i n d a n ã o d e s a n i m o u ; p r o s e g u i u g r i t a n d o 

Effect ivamente , apenas a santos sua ram 
as primeiras vibrações da campainha , ella (di-
zem que Belzebuth) bateu as pa lmas e botou 
discurso. O que então se passou no templo 
é difficil de descrever ; palmas dos crédulos, 
rizadas da maior par te dos ouvintes, e cen-
suras d 'outros por o prior consentir tal pouca 
ve rgonha , enfim um charivari medonho a 
pontos de pergunta rmos a nós mesmos se 
esta vamos num templo assistindo á missa , 
ou num circo onde se representasse a lguma 
operet ta infeliz, e em que os claqueurs se es-
forçassem encobrir as manifestações de desa-
grado dos espec tadores . 

Apezar de todo este borbor inho o tal dia-
binho ainda se não dignou abandonar a mu-
lherzinha, e o sr. pr ior , que não soube ou não 
teve a corajem sufficiente para ao menos im-
pedir as manifestações que se deram no tem-
plo, já que a sua dúbia intelligencia não poude 
despersuadir a doente d 'uma tão louca ideia 
como a de querer dormir num templo, a n d a 
quando a enferma quiz sair da egreja, se pres-
tou a ir esconjurar o — espirito mau — até 
fóra do a d r o ! . . . 

E m números subsequentes continuarei des-
fiando esta desgraçada questão se a genero-
sidade do ex mo redactor do Defensor mo per-
mittir. T e r m i n o pedindo a v. benevolencia 
por a minha mal al inhavada prosa , e creia-me 
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A cobrança será feita pelo correio por se-
ries de 5 números . 

sejos de se apoderar da joven, mas Deus não 
podia admit t i r a perpe t ração de mais este 
crime. 

Na propr iedade de Manuel José F e r n a n -
des reinava p rofundo silencio; quando os as-
sassinos se ace rca ram da sebe, os cães prin-
cipiaram a latir, e um escravo, que sempre 
ficava de vigia, pe rgun tou : 

— Q u e m está ahi ? 
C o m o ninguém respondeu b radou : 
— P a e Joaqu im! O h ! pae Joaquim acor-

de, que alguém se approxima, se não é al-
guma onça . 

A este t empo já os piratas t inham trans-
posto a sebe, adiantaram-se para as caba-
nas . 

Frei Rozendo , com um facho na mão, ti-
nha dado signal para incendiar os estabeleci-
mentos , que principiaram a a rde r . 

U m f u m o negro, espesso subia em gran-
des co lumnas ; os estalos de madeira incen-
diada soavam com est rondo pavo roso . 

Dois negros que se achavam de gua rda 
aos engenhos b r a d a r a m a t e r r a d o s : F o g o ! fo-
go! Q u e m acode? Fug i r am ater rados na di-
recção da casa, a fim de preveni rem seu se-
n h o r ; ouviram-se porém duas de tonações : os 
negros caíram fulminados. E ra a gente de 
frei Rozendo que se manifes tava . 

No lado opposto da propr iedade notava-se 
o mesmo te r ror . 

' (Continua) 
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RECLAMES E ANNTJNCIOS 

ARREMATAÇÃO 
J3." publicação 

N o d i a 1 9 do p r o x i m o mez de 
4 7 abr i l por 1 1 h o r a s da m a n h ã , 
á p o r t a do t r i b u n a l de j u s t i ç a d ' e s l a 
c o m a r c a , se h a d e vende r em p r a ç a , 
po r d e l i b e r a ç ã o t o m a d a pelo c o n s e -
lho d e fami l i a no i n v e n t a r i o a q u e 
se p r o c e d e u pelo ca r to r io do esc r i -
vão do 5 . 6 officio, po r f a l l ec imen to 
d e S i m ã o F r a n c i s c o , m o r a d o r q u e 
foi n a rua Di re i t a d ' e s t a c i d a d e , e 
em q u e é i n v e n t a r i a n t e a viuva Joa -
q u i n a da C o n c e i ç ã o , o s e g u i n t e 
p r é d i o . 

U m a casa com dois a n d a r e s , 
s i ta na r u a Dire i t a , f r e g u e z i a de 
S a n t a C r u z , com os n ú m e r o s de 
pol ic ia 7 5 e 7 7 . E s t e p réd io foi á 
pr ime i ra p r a ç a no valor de ré is 
6 0 0 $ 0 0 0 , e volta pela te rce i ra vez 
e m 4 0 0 $ 0 0 0 ré is . A con t r i bu i ção 
d e r eg i s t ro é p a g a por in te i ro por 
c o n t a do a r r e m a t a n t e . São c i tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i nce r to s p a r a 
a s s i s t i r e m á a r r e m a t a ç ã o . 

Verifiquei. 

Neves e Castro. 

AGUAS MINERO-MEOICINAES SULPHUREAS 
DE 

ENTRE-OS-RIOS 

E s t a s a g u a s c o n h e c i d a s e r e c e i t a d a s 
d e s d e 1 5 5 1 , s ã o a p p l i c a d a s I n t e r n a m e n t e 
p a r a a s m o l é s t i a s d o e s t o m a g o , b e x i g a , 
r i n s , e m u i t o e s p e c i a l m e n t e p a r a t o d o s 
o s o r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s ; E x t e r n a m e n t e 
e m l a v a t o r i o s e b a n h o s n o s h e r p e s . 

V e n d e m - s e e m g a r r a f a s d e d e 
l i t r o . 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C. a 

IHontarroyo *5 a 88 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

flfeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , s i t u a d o 
n a p r a ç a d o C o m m e r c i o , u m d o s 

m a i s a n t i g o s e b e m c o n c e i t u a d o s d e C o i m -
b r a , c o n t i n ú a o s e u p r o p r i e t á r i o a s b o a s 
t r a d i ç õ e s d a c a s a , r e c e b e n d o o s s e u s 
h o s p e d e s c o m a s a t t e n ç õ e s d e v i d a s e 
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s t o d a s a s c o m m o d i -
d a d e s p o s s í v e i s , a fim d e c o r r e s p o n d e r 
s e m p r e a o f a v o r q u e o p u b l i c o l h e t e m 
d i s p e n s a d o . 

T a m b é m r e c e b e d u a s o u t r e s p e s s o a s , 
a q u e m d á d e c o m e r e m m e s a p a r t i c u l a r , 
p o r p r e ç o s c o m m c d o s . 

J á h a e c o n t i n ú a a h a v e r l a m p r e i a 
g u i s a d a e d e e s c a b e c h e , a q u a l s e f o r n e c e 
p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s , r e s p o n s a b i l i -
s a n d o - s e o p r o p r i e t á r i o d ' e s t e h o t e l , p o r 
q u a l q u e r e n e o m m e n d a q u e l h e s e j a f e i t a , 
t a n t o p a r a e s t a c i d a d e , c o m o p a r a f ó r a . 
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Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DI 

mi m m m ee m m 
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PEDIDO E ALVIPSAS 
Pede-se a quem achasse na sexta 

feira passada i3 do corrente, 
um relogio d 'ouro e competente ca-
deia, desde a rua das Azeiteiras até 
á dos Sapateiros, a fineza de entre-
garem aquelles objectos a sua dona 
The re sa da Conceição Pinto mora-
dora na rua dos Sapateiros, 42, que 
dará signaes certos e alviçaras. 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 10 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ó r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
A c a b a d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6$500, 7#000, 8#000 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e. b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5$000 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e ao f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e B i - e y e l e t a a . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

h\num, T I N T A S I A I I I A S D E FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AftCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: X T ^ I M ^ r S : 
P p o n a n p n Q " ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e > r a qualidade com grandes descontos, 
r r e y d y e i l b . — . A v i s o aos proprietários e mestres d'obras. 

P l l t i l a p i f l * C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
u u l l l d l I d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a I t o d g e r s . 
r . p j p n ç . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c a , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r d t j u c l l u h . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I n u r a c innlp7AS r l p f p p r n - E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L U U ^ a d l l i y i C Z . a ò , UG I C I I U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
P i m p n f í K ' e M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m 
O l l l l c l l l u o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Pai Hudra i l l i ra ' G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
u a i í l y U I d U I I U d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a c n a r a n i n t i i r a c - A l v a i a d e s . ° l e o s > a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I l l l l ú d p a i a j J l i l l U I a i . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Armaç Hp fnnn* C a r a b i n a s d e r e P e l i Ç ã o d e 1 2 e IS t i r o s , r e v o l v e r s , 
Hl ilido Uc lUyU. e s p i n g a r d a s p a r a c a ç á , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

H l U P P C n ^ • B a n d e j a s - ° ' e a d o s > P a P e ' P a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V o r o U b . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F i p r t r i r i r l a r l p P n n t i r a Â S e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v " > d e L i s b o a , 
L l C l i U I U U C 1 U C C u p i l t a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
P a s t i l h a s e l e c t r o - c h i m i c a s , a 50 r é i s ) . 
B r i l h a n t e B e l g e , a 160 r é i s - n d . s p e n s a v e . s e m t o d a s a s c a s a s 

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS MUTUOS 
DOS ARTISTAS DE COIMBRA 

S ã o c o n v i d a d o s t o d o s os s o c i o s d ' e s l a 
s o c i e d a d e a e x a m i n a r e m a s c o n t a s d a s 
g e r e n c i a s d o s a n n o s d e 1 8 9 4 e 1 8 9 5 , e 
r e s p e c t i v o s p a r e c e r e s d o c o n s e l h o fiscal 
q u e s e a c h a m p a t e n t e s n o g a b i n e t e d a 
d i r e c ç ã o p o r e s p a ç o d e 1 5 d i a s a c o n t a r 
d o d i a 1 4 d o c o r r e n t e e m d i a n t e , d a s 9 
é s 8 d a n o i t e . 

C o i m b r a , 1 2 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O secretario da direcção, 

Manuel Rodrigues d'Almeida. 

:; R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ i A R Q U E S LADEIRA 
C O I I U H M A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

CASA LEÃO COURO 
117 —RUA FERREIRA BORGES —123 

COIMBRA 

GRANDE ESTABELECIMENTO DE PAIOS E CASIMIRAS 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HAREIS CONTRA MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç â o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a l o f e i t o e m 
7 $ 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w * p a r a dragues e vestons, 
f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e ra 7 $ 0 0 0 r é i s . 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a makferianes, double-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 $ 0 0 0 r é i s . 
E x p l e u d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e clie-

viotes inglezseg, o q u e lia d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n i l i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 

p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s moutagnaes n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 $ 8 0 0 a 8 $ 0 0 0 r é i s o m e l r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s u l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a » s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C l i e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s ou f a t o s c o m p l e t o s , d e s d e 7 0 0 r é i s o m e t r o . 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e t i m e d e s e d a n a c i o n a l , 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t b o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

P A R A L I Q U I D A R COM G R A N D E A B A T I M E N T O 

U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 
de 30, 40 e ãO por cento, ou por metade do seu valor!! 

B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 15 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -
s e i o e c o r r i d a com o abatimento de Sã^OOO e iã^OUO réis!! 

U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s t r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 
m e t a d e d o s e u p r e ç o . 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-
tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e ultimo, 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

E F E 1 T S O E , 

I D O POYO 

J0À0 RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO D E CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o — L a r g o da F r e i r i a , 14 , p r o x i m o á r u a d o s S a p a t e i r o s 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o m O O 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

Sem estampilha 

A n n o . . 

Semestre . 

Trimest re . 

2H00 

U20O 

600 

A W M U S í C I O í è : — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gratuitamente quando se receba um 
exemplar. 

I m p r e s s o na Typographia Operaria — C o i m b r a 
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0 REINADO DÂ MENTIRA 

Vae- se t o r n a n d o official a mentira nos 
domín ios da politica m o n a r c h i c a . 

Desde os min is t ros a lé aos mais obscu-
ros par l idar ios da realeza, a mentira logrou 
conquis ta r e avassa lar as consc iênc ias e 
s u b j u g a r as vontades de q u a n t o s servem o 
rei, fa l iam, e escrevem em nome das insti-
tuições monarchicas. 

Mente d e s c a r a d a m e n t e o discurso da 
corôa em todas ou quas i todas as suas a f i r -
mações e p romessas . 

Com a m e s m a sem ce remonia e desca-
rado cynismo, com a mesma coragem e 
augus t a se ren idade men tem os c h a m a d o s 
r ep re sen t an t e s da Nação , em a m b a s as casas 
do par lamento , na resposta ao sobredic lo dis-
curso , men tem discut indo e vo tando as pro-
postas do governo. 

Mentem sem esc rupu los nem pudor e 
com o s a n g u e frio dos g r a n d e s aldravões, 
os min is t ros do rei nas sua s dec la rações e 
p r o g r a m m a s de governo e admin i s t r ação , 
p e r a n t e as camara s e pe ran te o paiz inteiro, 
q u a n d o c h a m a d o s pelo rei a tomar conta 
das pas tas e da direcção dos negocios públ i -
cos do E s t a d o . 

Mentem nos seus d i scursos , nos seus 
re la lor ios e p r i n c i p a l m e n t e a c c u m u l a m men-
tiras nos o rçamentos de recei ta e de despeza 
e nas contas do thesouro . 

Mentem os jo rna l i s t as g o v e r n a m e n l a e s , 
a s sa la r i ados , subs id iados , co r rompidos pe-
los governos para e spa lha r mentiras e com 
ellas e n g a n a r ou as tuc iosamente i l ludir e 
desor ien ta r a opinião pub l ica , envolvendo 
em uma d e n s a poeira de fa l s idades a con-
sciência nacional . 

Mentem as secre ta r ias do Es tado e as 
repar t i ções publ icas nas suas in formações ; 
e até obr igam a ment i r , nas suas decisões 
e sen tenças , os t r ibunaes de jus t iça . 

Machiavel , d izem, arvorou em pr inc í -
pios f u n d a m e n l a e s de politica — a hypocr i -
sia e a mentira. 

E n l r e nós a hypocr is ia e mais do que 
isso, — a mentira nua e c rua , a mentira de s -
cal iel lada, a mentira sys temal ica , a mentira 
official foi a d o p f a d a como regra e norma de 
governo . 

Todo o m u n d o o sabe . 
N i n g u é m já o ignora . 
Toda a gente está hoje convenc ida de 

q u e os min i s t ros , a imprensa minis ter ia l , 
os par l idar ios , de fensores e apolog is tas do 
rei e do seu governo mentem, mentem sem-
pre e em tudo . 

Pe j ados de mentiras vêm os documen tos 
off iciaes e m a n a d o s do governo ; aba r ro t ado 
em mentiras cor re por lodo esse paiz o Diá-
rio do Governo. 

Mentiras são as informações , os relalo-
rios, as synd icanc iás , os cálculos o rçamen-
taes, lodos quan to s documen tos e m a n a m 
do governo ou por elle são o rdenados . 

A mentira, base do nosso reg imen poli-
tico, c ampe ia sys l ema l i çamen le , e p r e p o n -
dera em todos os ramos de a d m i n i s t r a ç ã o ; 
s o b e r a n a m e n t e domina , impu l s iona e d i -
r ige o nosso m u n d o official. 

Se qu ize rem provas de que vivemos 
no re inado da mentira, e scusam de as pe-
d i r ; p r o c u r e m - a s em sua e a s a ; m . . r p 
lodos os lados , que em Ioda a pa r l e as en -
c o n t r a r ã o aos montes . 

Se isto ass im con t i nua r , se o regimen 
da mentira se mant iver por mais a lgum 
tempo, e como é na tu ra l , m a n t e n d o - s e , p ro -
gred i r e a las t ra r , hão de os e x t r a n g e i r o s cha -
g a r a Por tugal — p a t r i a de mentirosos, c o m o 

j á lhe tem c h a m a d o , e c h a m a m — caverna 
de ladrões. 

De quem é, de quem se rá a c u l p a ? 
A ve rdade é q u e somos po l i t i camen te 

d i r ig idos , governados e a d m i n i s t r a d o s por 
u m a suc ia de mentirosos. 

A verdade é que vivemos sob o impé-
rio e no re inado da mentira, d ' e s sa mentira 
a mais r e p u g n a n t e e a sque rosa — a men-
tira official! . . . 

— • • • 

Mais impostos 

C a m i n h á m o s para a maior das misér ias , 
no meio da indif ferença do paiz que s u p p o r t a 
todas as sangr ias á sua pa rca bolsa , e sgo t ada 
por essa alluvião de famin tos que o gove rno 
tem sus t en t ado á cus ta dos sacrifícios do povo 

N ã o cessa a monarchia com per t inaz ideia 
de espa lhar a f o m e p o r toda a par te , sobre-
c a r r e g a n d o o cont r ibu in te de pesados impos-
tos, a r r a z a n d o a agr icu l tu ra , d e p a u p e r a n d o a 
indus t r ia e o c o m m e r c i o , s e m p r e ha rap ina , 
pa ra o custeio das despezas do seu f a u s t o 
viver e p a r a o b e m estar da g r a n d e quadri lha 
de l a d r õ e s — a m i g o s da realeza — que infesta 
a capital e o paiz . 

E ' por isso que se exige mais d inhei ro e 
p o r q u e esse lord H in tze , o t ra idor de Lou-, 
r enço M a r q u e s , vem ex torqu i r a o c o n s u m i d o r 
mais 15 réis em enda k i lo de a i tucar . 

N ã o chega a esse ignóbil ministério 
— c o m o lhe c h a m o u o N a v a r r o — os 3:200 
contos que cobra por anno , que r a inda mais 
dinheiro pa ra as orgias e os ten tação da rea-
leza, pa ra o aconchego dos comilões , raça de 
l a r a p i o s q u e tem esgo tado os cofres da nação . 

Falla-se t a m b é m no impos to do s a b ã o , 
que subirá mais l o réis em k i l o ! 

N ã o ha duvida . O s h o m e n s da m o n a r c h i a 
p r e p a r a m - s e pa ra reduz i r o povo á f o m e ; 
que elie se p r e p a r e pa ra os reduz i r a conde-
m n a d o s . 

Doidos e maus 

O ventrudo Navarro 

O seu a b d ó m e n está conver t ido n u m a ca-
verna de Caco , leva a vida a enche lo, n u m a 
a m b i ç ã o de judeu , n u m devora r de jacaré . 

N ã o se sabe a p ro fund idade d 'aquel le sor-
vedoi ro , que c o m p o r t a : as l amas do T e j o e 
os bonds d ' H e r s e n t ; o chalet; as g o ' j e t a s que 
r e n d e r a m os insultos a u m a viuva de alta ge-
ra rch ia ; o jogo de f u n d o s em Par i s , d ' o n d e 
veio e n x o t a d o ; e p a r a coroar o es tendal de 
ve rgonhas , a ssevera o s r . F u s c h i n i : 

«Dispendia o Estado por mez 6i:000 francos, dos 
quaes 60:000 para cumprimento de um singular con-
tracto de publicidade e 4:000 abonados á legação de 
Paris; estas sommas, segundo me informaram, applica-
vam-se para trazer favoravel ao paiz certa opinião jor-
nalística extrangeira. Quando me foi apresentada, á 
assignatura, a renovação d'esta medida, muito natural-
mente lancei o despacho de que não havia no orçamento 
verba para aquelle fim, o que aliás era verdade.» 

N e m mais n e m m e n o s que u m a c o m m e -
della de 64:000 francos va lor i sados em réis 
l l:5%0<$000 por mez que equivalia a 
1 3$:24o*$OO0 réis por anno . 

E s t a e n o r m e ladroe i ra , f avorec ida pela 
firma H i n t z e & F r a n c o , ficou descon ten t e em 
vista da a t t i tude do s r . Fusch in i , q u e foi 
insul tado pelo e m b a i x a d o r que exp lo rava a 
g r a n d e m i n a . 

E a inda o aquece o b o m sol da P r i m a -
ve ra . 

Leiam e pasmem ! . . . 
Diz o Século: 

«Pela alfandega de Lisboa vão ser vendidas em lei-
lão duas caixas com livros em sanskrito, oíferecidos 
pelo rei de Sião ao governo portuguez, a fim de assim 
celebrar o 29.° anniversario do seu reinado. Os livros 
vão a leilão por não haver no orçamento do estado 
verba para o despacho III» 

N ã o ha ve rba pa ra o d e s p a c h o dizem el-
l e s . . . m a s de q u e m é a A l f a n d e g a ? Se se 
t r a t a s se de p ro t ege r a lguma firma c o m m e r -
cial i m p o r t a n t e , a p a d r i n h a d a , que qu izesse 
passa r c o n t r a b a n d o , nem seria preciso di-
nhei ro , f o r j a v a m - s e por t a r i a s aos mon te s e a 
coisa p a s s a v a sem mais p o r q u ê s . 

L i v r o s ? livros são pape is , pa ra que os 
q u e r e m e l l e s . . . se ha por cá t a n t o . . . 

São uns pândegos estes ratões . . . pânde-
gos e telhudos. 

Estão-se l evan tando altos c l amores contra 
0 inaudi to escandalo da concessão , ligada a 
um e m p r e s t i m o oneros í ss imo de 9 :000 contos , 
pelas condições em que se p r e t e n d e real isar 
esta inqualificável t r amóia , da iniciativa do 
sr . N a v a r r o — o hon rado embaixador . ! — e 
c o m a f r anca adhesão do sr . H i n t z e — l e i g n o -
ble ministèrc, na p h r a s e d 'aquel le s e n h o r ! 

Esse e m p r e s t i m o que a imprensa republ i 
cana , e a té a m o n a r c h i c a , está c o m b a t e n d o 
com insistência e energia , r ep r e sen t a u m a 
g r a n d e fa lca t rua em que nos quer me t t e r o 
governo da monarch ia . 

O livro do sr . Fuschin i r e la tando ao paiz 
as apreciaveis i n fo rmações , no que diz res-
peito á ques tão dos c redores , p r o v o c a d a p o r 
causa da reducção dos juros da divida publi-
ca, m o s t r a c o m o d ^ l l a r enasceu a t raf icancia 
da conve r são , a c o m p a n h a d a de um empres -
t imo, pois q u e o sr . N a v a r r o — aff i rma o sr . 
F u s c h i n i — t r o c a v a c o m o sr . H i n t z e repe t idas 
ca r t a s par t icu lares , de q u e mui t a s vezes o 
pres idente fez lei tura ao conselho la rdean-
do-as com o b s e r v a ç õ e s e n o t a s pessoaes de 
que os min i s t ros de en tão d e v e m ainda re-
c o r d a r - s e . . . — e n o u t r a s ca r t a s , o m e s m o mi-
nis t ro desenvolvia vár ios p lanos financeiros 
em que as obr igações dos t abacos e r a m , 
u m a s vezes, incluidas, o u t r a s vezes excluídas , 
e p recon i sado um e m p r e s t i m o de 18:000 con-
t o s ! — Le i am c o m a t t e n ç ã o os per íodos que 
se s eguem : 

«Um dia até, sempre pelo mesmo processo, foi 
enviado ao sr. Hintze Ribeiro um 
projecto de conversão da divida ex-
terna na base do pagamento perpe-
tuo de um quarto do juro em ouro; 
com a clausula, porém, do referido 
emprestiraode 18:000 contos. O pro-
jecto, Segundo o costume, não vinha assignado; mas 
na carta do sr. Emygdio Navarro f;tlava-se muito — e 
já não eia a primei a vez — em mr. Bergeyre, director 
do Comptoir d'Escompte. O s r . Hintze Ribeiro man -
dou-me a carta e projecto, do qual porventura ainda 
possuirei copia. A minha, opinião foi que o tal plano 
nenhuma importancia envolvia. . . 

«Passados dias, sem que possa precisar a data man-
dava-me o mesmo sr. Hintze Ribeiro um numero de 
Economiale Européen, com uma correspondência t do 
Lisboa, em que eram preconisadas as suas qualidades 
linanceiras e do João Franco e postas as minhas pela 
rua da amargura, com a terrível accusação do meu air 
sournois e da minha mine rebarbatine. Estas cor-
respondências, segundo me aíllr-
mou o sr. Hintze Ribeiro, eram do 
sr. Emygdio Nayarro. Seria desnecessário 
dize-lo, porque a phrase do artigo, em plena cincor-
dancia com a da carta, tinha quasi o valor de authen-
tica assignatura. 

«Haveria entre os factos, que acabo de citar, e 
aquelle mas enigmático do sr. Mathias de Carvalho 
próximas relações? Estou inclinado a responder afflr-
mativamente.» 

A conver são e o a p p e n s o dos 9 :000 con-
tos, r ep resen ta um enca rgo de 5 l o contos, 
e m i m o s e a n d o os ac tuaes c r e d o r e s com mais 
1 <993 contos, dá logar á dis t r ibuição de 
luvas de c o n t o s . 

O Pai\ não se e n g a n a . 

• 
E ' pa ra essas luvas com que vae ser br in-

dada a firma N a v a r r o & Hin t ze , q u e se ela-
b o r a r a m as p r o p o s t a s pa ra a r e m o d e l a ç ã o pre-
dial, as qua«s es tão p r o d u z i n d o r ec l amações 
just íss imas da classe agrícola, no sent ido de ser 
modif icada tal ex to r são c o m que o gove rno 
p re t ende indemnisa r - se d a s go r j e t a s que lhe 
vae cus ta r a c o n v e r s ã o e o e m p r e s t i m o . 

O u ç a m o s o que n u m energico ar t igo diz 
ácerca das p ropos t a s e da conversão, o nosso 
collega — O Primeiro de Janeiro — q u e vem 
juntar os seus p ro tes tos aos que se e s t ão le-
v a n t a n d o pelo paiz con t r a os novos impos tos : 

«E positivo. Por es?e projecto o thesouro fica 
onerado com novo encargo, e pesadíssimo. O-* con-
tractadores ganham milhares de contos^ E os im 
postos, que vão ser lançados, têm por fim satis-
fazer, em parte e-ses encargos. 

Assim o declarou um proprio jornal do governo, 
a gazeta que passa por ser seu o orgão official. Esta 
declaração, só por si, faria que o projecto fosse 
condemnado. 

Pois quê? Vão sobrecarregar-se generos de 
primeira necessidade, taes como o assucar, o ba-
calhau, vão pedir-se novos impostos ás classes po-
bres e trabalhadoras, quando, de mais a mais, 
não ha nada qne exija essa conversão? Ignora 
acaso o governo como, por toda a parte, a não 
ser para os ricos, a vida está sendo uma verda-
deira lucta e combate? 

Pois não sabe que, á excepção de pouquíssi-
mo? privilegiados da burocrocis, outros emprega-

dos, ainda os que passam por ter empregos ren-
dosos, passam uma existencia difficil, aggravada 
com os cerceamentos da lei de salvação? 

Não repugna que, a essa classe, como á dos 
officiaes do exercito, se vá ainda tornar mais one-
rosa a vida, sobrecarregando o preço dos gene-
ros e juntando a carestia da vida ao augmeeto do 
preço nas subsistências? 

Não sabe que, nas nossas aldeias, os lavra-
dores que passam por abastados vivem numa pe-
núria extrema, mal se differençando dos traba-
lhadores dos seus campos ou vinhedos ? 

Náo accresce, ao pediJo d'estes novos sacri-
fícios, o odioso de se saber que enriquecerão mais, 
nalgumas centenas de contos, os contractadores, 
os financeiros, a gente de negocios? 

Não é também doloroso qne os credores in-
ternos se vejam definitivamente espoliados dos seus 
direitos, concummada de vez a ruina d'uma parte 
da sua fortuna e ameaçado, depois de celebrada 
a conversão, aquillo que lhe resta, pnis não ha 
garantia do dia d'ámanhã nem certeza de que não 
serão cerceados nos créditos que agora lhes ficam?» 

T e r m i n a por c o n d e m n a r a m a r c h a do go-
verno e diz que é uma ment i ra as suas a f i r -
mações de melhor ias no thesouro , por isso 
m e s m o que o gove rno está p e r d e n d o o res to 
de confiança que o paiz lhe tivesse d a d o . 

Diz que é tudo ficção: as melhor ias u m 
ludr ibr iõ , os o r ç a m e n t o s u m a falsif icação, os 
dejicits, uma f r a u d e . P o d e pe rde r - se a espe-
rança d ' u m dia m e l h o r ! . . . . . 

Seja o b r a d o do p o v o : — A b a i x o a devas-
s idão m o n a r c h i c a ! 

^ e l o - u - r l n l b - o 

LXVI 

TRIBUTOS 

O minis t ro da fazenda apresen tou á ca-
m a r a as med idas s a lvado ra s . 

E ' u m a rede de i 3 m a l h a s , por onde não 
e s c a p a r á ao povo nem um real , que n ã o v á 
p r ime i ro dire i to ao fisco. 

Cresce a cont r ibuição p red ia l . 
Cresce a cont r ibu ição indus t r ia l . 
C resce a cont r ibu ição pessoa l . 
C r e s c e o real d ' a g u a . 
Cresce o impos to de c o n s u m o em Lis-

boa e P o r t o . 
E p a r a crescer tudo , cresce t a m b é m o 

deficit de um m o d o fabu loso! 
O funccional i smo fica á mercê dos capr i -

chos do g o v e r n o ; p o r q u e u m a das med idas 
é p o d e r e m ser aposen tados os e m p r e g a d o s , 
m e s m o con t ra sua von tade . E ' a s u p r e m a 
lei do a rb í t r i o . 

T e m o s t r i bu t ado o ar roz , que é o ali-
men to dos pobre s , e temos o regis t ro m u t u o 
de cap i t aes . 

E m fim Lisboa e P o r t o é que d i r e c t a m e n t e 
são já fer idas em n o v a s tabel las de c o n s u m o . 
O s demais impos tos i rão a toda a p a r t e , me-
nos á bolsa dos minis t ros que p a r a esses ha-
verá mora to r i a s in te rmináve is . 

T a m b é m o g o v e r n o acceita o p a g a m e n t o 
de dividas ant igas á fazenda com a b a t i m e n t o 
de 10 % no p r a s o de òo d ia s ; depois n a o 
fa l t a rão as penhoras , que de ixarão a todos 
sem camisa . 

E aqui está a o b r a do minis t ro da f azenda . 
C r e m o s que por ella se não hade i l lustrar 

mui to o minis t ro , que no fim de tudo não in-
ventou n e n h u m m e t h o d o de finanças, an tes 
deixou todos os defei tos do sys t ema , au-
g m e n t a n d o mais o d a m n o publ ico, com o de-
senvolv imento dado aos impos tos já v o t a d o s . 

O minis t ro calculou que pelos a u g m e n t o s 
p ropos tos , c resce rá a receita de 3:ooo con-
tos, que sahi rão da bolsa do povo pa ra o de-
vor i smo da camarilha e da divida fluctuante. 

E o paiz accei tará as med idas do gover-
no? P a g a r á o povo em 1870 o que n ã o quiz 
pagar e m 1868? E Lisboa e P o r t o que resis-
t i ram ás medidas vexatór ias de F o n t e s , i rão 
com as de B r a a m c a m p , que são ainda mui to 
mais expo l i adoras? 

N ã o o c r ê m o s . A n t e s e s p e r a m o s que o 
paiz t o m a r á uma a t t i t ude séria pa ra repell ir 
do pode r homens medíocres , c o m o são du-
que de Lou lé e A n s e l m o B r a a m c a m p . 

O paiz hade fazer o sacrifício dos impos -
tos , q u a n d o vir em vigor a lei das econo-
mias . 

^ A t é lá o povo r e s p o n d e r á com a convi-
cção de seus pr inc íp ios : 

— Non possumus! 
lanterna. 
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A TUNA EM THOMAR 

Conforme noticiámos, e os nossos leitores sa 
bem, a Tuna realisou em Thomar dois concertos. 
Como era de esperar, correram animadíssimos, 
sendo lambem numerosamente concorridos, en-
chendo-se complelamente o theatro em ambas as 
noites de espectáculo e de verdadeira festa. 

A velha e histórica cidade do Nabão povoou-se 
de académicos coimbrões. E' assim que, de quando 
em quando, se quebra a monotomia característica 
das terras pequenas, onde os divertimentos faltam, 
ou pouco abundam. 

Revestindc-se de galas agradeceu lhes amavel 
mente « visita; proporcionou-lhes occasião de, 
ao mesmo tempo que foram prestar uma obra de 
caritade, esquecerem do mesmo modo o estudo 
e as aulas, eterno desassocego da mocidade das 
escolas. 

Na verdade, a população Thomarense, associan-
do-se sinceramente ás manifestações de regosijo 
de que foram alvo os tunos, e auxiliando a com-
missão encarregada de organisar os festejos e de 
os receber, contribuiu para que fossem coroa-
dos de bom êxito os seus esforços; conseguíu-se 
egualmcnte evidenciar, mais uma vez, a tradicio-
nal e nunca desmentida fidalguia e hospitalidade, 
que tanto distingue, e enobrece o povo portuguez. 

Por muito bem que esperassem ser acolhidos, 
todos ficaram maravilhados; a recepção excedeu 
a espectativa; foi uma agradavel stirpreza. 

O tempo, que se conservava relativamente bom 
quando partiram, começou a mudar, o céu tol-
dou-se de nuvens, e uma chuva impertinente co-
meçou a cair; felizmente em Thomar, não cho-
v e u , tendo os sympathicos excursionistas dois ra-
diantes dias de sol, que souberam aproveitar visi-
tando os monumentos e passeando pelas ruas aos 
grupos, conversando, contentes e satisfeitos, não 
parando um só instante; unicamente para comer 
se sentavam; com respeito a dormir . . . é melhor 
não faltar nisso; imag inem. . . 

Não se cançavam de ver e observar; tudo lhes 
despertava interesse; principalmente as janellas 
mereciam-lhe especial exame, demorados, terrí-
veis e . . . fascinadores olhares. 

Ao chegar á cidade, a Tuna tocou um passo-
doble vivo e enlliusiusta, soltando-se então, du 
rante o precurso até ao hotel, ininterruptos vi-
vas á commissão organisadora dos festejos, que 
foi incançavel e inexcedivel de amabilidade, ao 
povo, ás damas . . . emtim as vozes eonfundiam-se 
em uma enorme grilaria, retumbante e confuza, 
faziam assomar ás janellas as meninas bonitas as 
quaes em Thomar, diga-se, abundam. Atiravara-
Ihes ellas flores, acotovelando-se curiosas para 
ver os tunos que lhes agradeciam a gentileza en-
volvendo-as em uma atmosphera de acclamações 
e de vivas: um delírio ! 

• 

A' noite, porém, o enthusiasmo redobrou no 
theatro, a regorgitar, como vulgarmente se diz, 
á cunha. 

O Theatro Nabantino, achava-se vistosamente 
engalanado : comqunnto pequeno, oflerecia um ma-
gnifico aspecto pela ornamentação constituída por 
colchas de damasco desprendendo-se preguiçosa-
mente dos camarotes e vindo cair sobre a pla-
teia, por pasias de quintanistas suspensas, onde e 
onde, em tropheos, como para nos lembrar o dever 
e a gloria, por uma infinidade de camélias d'uma 
frescura e belleza como nunca vimos. 

O palco estava transformado em ura viçoso 
jardim, tanta era a abundancia de flores; instan-
tes depois de o pano subir eslava juncado de ra-
m e l h e l e s , arremessados, não raras vezes, pelas mãos 
delicadas das damas, ás quaes os tunos agrade* 
ciam, disputando esses ramelhetes encarniçada-
mente, e ainda mais os sorrisos tentadores que os 
acompanhavam, desejosos de trazerem para Coim-
bra uma recordação, que lhes mitigasse as sauda-
des insensivelmente albergadas na sua alma de boe 
mios, e de conservarem uma recordação consub-
stanciada na simplicidade d'uiria flor, a qual, pelos 
annos adeante, traduzisse, sempre que a contem-
plassem, um adeus saudoso e um agradecimente 
eterno aos habitantes da formosa cidade banhada 
pelas límpidas aguas do Nabão. 

Destacando-se ao meio do palco pela negridão 
das capas, surgiam os tunos precorrendo com o 
olhar as filas dos camarotes e da plateia, segre-
dando para o lado quando descobriam, o que fre-
quentemente acontecia, alguma cara bonita, al-
gum rosto scentilante de graça e formosura 

Na verdade viam-se lá senhoras distinetas, fa-
zendo realçar com a elegancia da toilette a sua 
belleza; e, para maior surpreza nossa e amabili-
dade d'ellas, pozeram de parle a etiqueta con-
vencial e mal entendida, applaudindo sem alTecta-
ção e sem disfarce a Tuna, dando largas ao seu 
enthusiasmo e, quem sabe? se ao seu coração. . . 

Começou o sarau pelo hymno académico, que 
foi ouvido de pé por todos os assistentes. 

Os tunos em um furacão de enthusiasmo em 
um diluvio de saudações estrepitosas respondiam 
acenando com os gorros, como se fossem capacetes 
de guerreiros em conquistas amorosas e desenro-
lando a capa como se. desfraldassem a bandeira 
das suas glorias. 

Todos os números do programma fielmente 
cumpridos, e bizarrameute executados, tanto na 

parte musical como na dramitica, foram muito 
applaudidos, tendo chamadas èspeciaes o sr. dr. 
Simões Rarhas, ao qual se devem os progressos 
da Tuna e os triunrphos alcançados. 

O nosso amigo M. J. Conêa e Manuel Man-
silha tocaram fados e outras peças em guitarra ; 
o Macieira e J Leal recitaram e dis-eram mono-
logos e cançonetas, sendo todos muito apreciados. 

O sarau rendeu cento e tantos mil réis ; fo-
ram entregues á Santa Casa da Misericórdia, que 
muito agradeceu a generosidade da o ff. ria. 

• 

Como dissémos, os tunos foram obsequiados 
com uma matinée dada em sua honra na sala no-
bre da camara municipal, á qual concorreram, 
sem exuggero, umas cem senhoras e outros tan-
tos cavalheiros. 

As valsas e as quadrilhas succediam-se quasi 
sem intcrvallo; os pares que passeavam pelo sa-
lão emquanto outros dançavam, (pois era impos-
sível fazerem-n'o todos ao mesmo tempo), arreba-
tavam nos braços, contentes, felizes e despreoc-
cupados, no rodopio cadenciado d'uma valsa a tres 
tempos as encantadoras Thomaren»es, que lhes 
oflereceram e collocarain ao hombro gentilmente 
laços de seda da cor da faculdade com dedicatória e 
franja dourada, bordados expressamente por ellas, 
sendo nesta occasião os vivas tantos e tão prolon-
gados, que impossível seria descreve-los. 

Uma senhora estava recitando uma poesia em 
que pranteava a morte d'um gato; logo que ter-
minou, o J. Leal avançando de gaforina á solta, 
com aquelle seu ar de<pretencioso e algo de boé-
mio, improvisa, muito a proposito, esta engraça-
dissima quadra: 

Senhora : 

Estando da historia ao facto, 
(Perdoe-me a impertinência) 
Venho offerecer-me a vocencia 
Na falta do outro gato. 

Não sabemos se ella acceitou ou não a offerta, 
mas elle novamente passeia em Thomar, para onde 
partiu, diz-se de passagem para ferias. . . 

Quer-nos parecer que a alludida diseuse não 
havia de ter nm coração tão luciferino, que pre 
ferisse um gato a ura rapaz como o J. Leal. Re-
petimos: não acreditamos em tal. 

Já o sol se escondera no horisonte e denso 
veu escurecia o salão, annunciando a noite, e 
ainda elles andavam dançando, sein em tal repa-
rarem. 

A' sabida havia muitos Romeus e Julíetas, 
muita esperança e muitos castellinhos levantados 
na m e n t e . . . O Sampaio, por exemplo dizem, 
potque eu não vi. . . adeante. 

E' um gosto agora ouvi-los, depois do regresso. 
Com que enthusiasmo elles descrevem a viagem I 
Parecem doidos. Dizem uns que Thomar é a terra 
diis mulheres mais bouitas de Portugal; e outros 
ainda vão mais longe, sustentam a sua primasia 
entre as mulheres do mundo inteiro; outros elo-
giam o tratamento do hotel, estes, porém, são 
poucos, e são os mais modestos; só o Servolo se 
queixa ; diz elle que o vinho tinha álcool, mas 
apesar de ser um vinhito attenuado, não deixou 
de o b e b e r . . . 

De manhã, na Universidade, era ve-los, ca 
bisbaixos, roucos, pallidos, estrupiados, com somno, 
caminhando com repugnancia para as aulas, com 
cólicas, e nós a apoquenta-los com preguntas taes 
como estas: 

Então? que tal esteve aquillo por lá? grande 
pandega? as damas? o baile? etc. 

Elles, coitados, lá respondiam laconicamente, 
como se lhes custasse recordarem s e . . . 

No meio de todas estas diversões e alegrias, 
na Universidade, solitário e triste, fazendo con-
certos so-iuho, pois os companheiros partiram, o 
Alberto Moraes seguia de longe os movimentos da 
Tuna em Thomar, julgando o que melhor fôra 
experimentar, como disse o immortal Camões. . . 

Terminamos esta desprelenciosa chronica feli-
citando o nosso amigo Plinio Vianna, ao qual se 
deve esta ultima excursão, sem duvida a melhor 
de todas aquellas que a Tuna tem feito. 

Se todos soubessem como elle ser tunos... 

onde iria a Tuna ? 
GABIRU. 

Bilhete de recommendação 
N ã o deixa o s r . Fusch in i de faliar de si 

no seu livro, e a propos i to do que seria se fosse 
rei ou presidente il« republica, espraia-
se nes tas doces i l lusões: 

o Se eu fosse rei, ou presidente da republica, ouviria, 
certamente, e promoveria, até, as coosiderações politi-
cas dos cidadãos do meu paiz; corrigiria, porém, logo 
o desmando, se apreciação sobre pessoas, das que di-
rectamente interferem na politica, saltasse na exposição, 
quando por mim não fosse solicitada. 

E assim suceedeu! A questão dos crédores ficou, 
rasoavelmente, encerrada, as restantes. . . Oh, minha 
alma prophetica I 

Se é licito empregar aqui a phrase do grande vice-
rei da índia, direi, como Affonso d'Albuquerque: Fa-
lando verdade me indispuz com o rei por causa do povo, 
e com o povo por causa do rei.» 

P r o v a s de concurso pa ra a presidencia 
d ' u m a republ ica em prespec t iva . 

Se formos do j u ry , conte c o m — u m B , 

0 LIVRO DO SR. FUSCHINI 

T e m sido o objec to de todas as conver -
sações , nes ta paca ta c idade, o livro do s r . 
Fusch in i . 

A nós , p o r é m , n ã o nos causou sensação , 
hab i tuados c o m o e s t a m o s , ás pa t i far ias do 
gove rno que , por m e r c ê de Deus e ve rgonha 
nossa , se c h a m a const i tucional . 

C a d a um p ô d e dar- lhe o n o m e que mui to 
bem quizer e en t ende r . N ó s s o m o s da opi-
nião d o monarch ico — só nisto — q u e o al-
cunhou de — governo de bandidos. 

E depois , pa ra nós tan to valor t êem os 
accusados c o m o o a c c u s a d o r ; todos são mo 
narch icos e todos se ro j am aos pés da ma-
j e s t a d e . . . ou a ma jes t ade se ro ja aos pés 
d 'e l les , d ' e sses ineptos que a todo o m o m e n t o 
nos humi lham t a n t o in te rna c o m o ex te rna-
m e n t e . 

S ã o g r a n d e s as accusações fei tas pelo 
F u s c h i n i : m a s o que é fóra de duvida é que 
elle cooperou nellas , cabendo- lhe por isso a 
sua responsabi l idade . E ' mais um fo rag ido 
das fileiras g o v e r n a m e n t a e s p a r a ou t ro pa r -
tido monarch ico — j á se en tende — que o 
accei tará de b raços a b e r t o s . 

S ã o dignos uns dos o u t r o s ! . . . 
• 

E no en t an to as perseguições politicas 
c o n t i n u a m , sem que este povo , pac ien te a té 
ao exaggero , solte dos lábios um grito de re-
volta e a r r e m e s s e pa ra longe a tutella d e s s e s 
in fames minis t ros que ,a cada m o m e n t o , o es tão 
s o b r e c a r r e g a n d o com pesad íss imos e n c a r g o s , 
e a tolher-lhe um dos mais s an tos pr incípios 
— a l i b e r d a d e ! 

Se fos semos a desenrolar o compr ido su-
dár io d a s pat i far ias p ra t i cadas por esses im-
becis , t e r í amos de córar de ve rgonha pe ran t e 
as nações civilisadas, pa ra q u e m ainda con-
s e r v a m o s uns v is lumbres de he ro í smo . 

A o n d e es t a rá o sangue dos nossos ante-
p a s s a d o s ? D 'esses que nos l ega ram as pa-
ginas br i lhantes da nossa his tor ia e o b r a r a m 
p e r a n t e o m u n d o inteiro prodígios d 1 um va-
lor inegualavel ? 

R e p o u s a r á t a m b é m junto dos nossas glo-
rias no pan theon dos J e r o n y m o s ? 

N a t u r a l m e n t e . 
U m p o v o que toléra todo esse es tendal 

de misér ias que as gazetas , dia a dia , vêem 
t r a z e n d o ao nosso conhec imen to , não é di-
gno herde i ro d 'esse sangue . 

E ' t e m p o de r e p a r a r m o s os nossos males 
A inda resoa em nossos ouv idos o gri to 

de en thus i a smo com que r e c e b e m o s esse 
p u n h a d o de heroes que veio de as segura r o 
nosso prest igio na Afr ica Occidenta l , comba-
t endo as aguer r idas hos tes do G u n g u n h a n a , 
hoje nosso pr is ioneiro de g u e r r a no for te de 
M o n s a n t o . 

P o r q u e n ã o c o m b a t e m o s nós com a mes-
m a força de en thus i a smo os Gungunhanas 
que por ahi passe iam l ivremente , mui t í ss imo 
mais per igosos que o ex-rei de G a z a ? 

Fei to isto t e r í amos c u m p r i d o o nosso de-
ver, l iv rando a h u m a n i d a d e d 'esses perver -
sos que d ã o leis neste d e s g r a ç a d o paiz onde 
a c o r r u p ç ã o lavra a passos de g igante , t rans-
p o r t a n d o - n o s ao a b y s m o . 

H a por ahi t an ta cadeia d e v o l u t o . . . 
• 

E ' provável que os livros se s u c c e d a m . 
A t r a z do Fuschini virá o H i n t z e , o Festas, 
e tc . , e nós , na nossa indolência , cont inuare-
m o s a s u p p o r t a r toda esta c a m b a d a a t é que 
u m dia o povo c o m p r e h e n d a a sua s i tuação. 

Se a c o m p r e h e n d e r . . . 
Diz o ant igo r i f ão : 

Agua molle em pedra dura 
Tanto bate até que fura. 

SOTNAS. 

Contra a imprensa 

A perseguição á imprensa vae-se p ropa -
g a n d o pelo paiz, e os jan isaros , ás o r d e n s do 
governo não se r ecusam a b e m d e s e m p e n h a r 
a sua odiosa missão . 

A o nosso collega O Correio de Ceia, foi 
p r o m o v i d a a ins tau ração d u m processo por 
s u p p o s t o a b u s o de l ibe rdade de i m p r e n s a . 

O admin i s t r ador do concelho pa ra ser 
g r a t o ao p a t r ã o , e fazer jus a melhor gor j e t a , 
quiz d a r p rovas do seu sabu j i smo monarch ico , 
pe r segu indo o r edac to r do Correio de Ceia, 
p o r q u e elle p r o t e s t á r a pelo a t t e n t a d o que se 
pra t i cá ra em Lisboa con t ra a p r o p r i e d a d e do 
c idadão l ivre, assa l tando-se as officinas do 
Pai\ e da Vanguarda, o que levantou jus tos 
p ro t e s tos de toda a i m p r e n s a , a qual c o m b a t e u 
o ac to c r iminoso do nefas to juiz Veiga, que tão 
ind ignamen te a i t en t á r a con t ra a l iberdade 

indiv idual . 
E m todo o reino a imprensa independente 

p ro te s tou com energ ia , s em que lhe appa re -
cesse, c o m o e m Ceia , u m se lvagem d 'y rç 

admin i s t r ador que se l embrou de ins t au ra r 
processo a um jornalista digno, por que , no 
c u m p r i m e n t o d ' u m dever de so l idar iedade , 
p ro tes tou com vehemencia e altivez c o n t r a 
um acto despot ico das just iças do c a r r a s c o 
do João F r a n c o ! 

E ' uma extorsão e uma a r b i t r a r i e d a d e do 
admin i s t r ado r de Ceia , t y ranne te de c o m e d i a , 
que abusa da sua ,g ro t e sca auc tor idade p a r a 
persegui r u m jornal is ta h o n r a d o e indepen-
den te . 

P r o t e s t a m o s b e m alto con t ra a persegui-
ção que se es tá f azendo á i m p r e n s a e a vin-
gança que se exerce cont ra a d v e r s a d o s . 

V ã o enchendo o cálix da a m a r g u r a que 
lhe hão de b e b e r as fezes . 

Assumptos de interesse local 

Homeuágem patriótica, 

P o r p ropos t a do sr . d r . Luiz P e r e i r a da 
C o s t a , p res iden te da c a m a r a municipal d ' es ta 
c idade , foi ha t e m p o s resolvido que se désse 
a duas ruas d 'es ta c idade , os n o m e s dos va-
lentes heroes d 'Af r i ca Mous inho d ' A l b u q u e r -
que e coronel G a l h a r d o . 

E s s a p r o p o s t a , que é por todas as ma-
neiras sympa th i ca , foi a pr imei ra que se fez 
em P o r t u g a l nesse s e n t i d o ; c o m o se d e m o -
rassem naco l locação das lapides , houve q u e m 
dissesse q u e ella t inha ficado no olvido. Ta l 
não succede , pois a c a m a r a , vae m a n d a r re-
f o r m a r os n ú m e r o s das p o r t a s d ^ s t a c idade , 
b e m c o m o os nomes das differentes ruas , e 
nessa occas ião , se rão col locadas as lapides 
com os nomes gloriosos do coronel G a l h a r d o 
e capi tão Mous inho . 

Pensa - se realist.r essa so lemnidade c o m 
g r a n d e a p a r a t o . 

De Coimbra a Luso 

A Associação Commercial d ^ s t a cidade, 
t inha ha t e m p o s env iado uma r e p r e s e n t a ç ã o 
á Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, para que fosse es tabe lec ido um 
comboio tramway en t r e es ta c idade e a for-
mosa instancia , L u s o . 

C o m o isso r ep re sen t ava um util e ag ra -
davel m e l h o r a m e n t o p a r a C o i m b r a , respon-
deu a Companhia Real que não podia sat is-
fazer tal pedido , em vi r tude de n ã o p o d e r 
es tabelecer um accordo com a Companhia 
da Beira Aila!. . . 

E ' caso pa ra se repet i r c o m f u n d a m e n t o 
— coisas de C o i m b r a . . . 

• 

O s r . Manuel José da Costa Soa re s , con-
cei tuado industr ial e p ropr ie tá r io da pr imei ra 
cocheira de C o i m b r a , vae es tabe lecer u m a 
carre i ra para o Bussaco , todas as qu in tas e 
domingos , cons tando-nos que os preços d e s -
sas c a r r e i r a s , se rão modic iss imos . 

Nos ou t ros dias da s e m a n a , e q u a n d o 
haja oi to pessoas que que i r am seguir p a r a 
aquelle aprazível sitio, haverá t a m b é m u m a 
car re i ra ex t raord inár ia , pelos m e s m o s p reços . 

«s 

ITalta de limpeza 

C h a m á m o s a a t t enção das auc to r idades 
compe ten t e s pa ra a immundic ie em que se en-
con t ra a r u a F e r n a n d e s T h o m a z , e toda a 
cidade . 

U m dos m o r a d o r e s d e s t a r u a , vendo-se 
con t i nuamen te i n c o m m o d a d o com o m a u 
chei ro que as valetas exha lam, f r e q u e n t e s 
vezes tem m a n d a d o , á sua cus t a , lava-las 
e dei tar- lhes alguns can t a ros d ' agua , p a r a ver 
e pôde es t a r em sua c i s a a t r a t a r das s u a s 
occupações . 

S ã o geraes as queixas que nes te sent ido 
t emos d ia r i amen te r eceb ido ; hoje r e c o r r e m o s 
ás auc to r idades pa ra que p o n h a m c o b r o a 
este a b u s o e a esta ameaça á saúde publ ica , 
sem q u e r e r m o s já refer i r -nos á hygiene, em 
C o i m b r a c o m p l e t a m e n t e ignorada ou esque-
cida. 

B r a d a r e m o s no d e s e r t o ; m a s , em todo o 
caso, sa t i s fazemos o ped ido que nes te sen-
tido nos foi feito, e c u m p r i m o s o nosso de-
ver c o m o jornal is tas amigos da sua t e r r a e 
dos seus hab i t an t e s . 

Nova firma 

O conhecido es tabelec imento de ca lçado 
que per tenceu ao fallecido Daniel G u e d e s 
Coelho , sito na rua da Sophia , passou po r 
disposição t e s t amen ta r i a pa ra o sr . A l f r e d o 
C a r d o s o San t i ago , con t ra mes t re d ' e sse es ta-
belecimento. 

E s t e senhor , que é u m hábil a r t i s ta , es-
pera cont inuar a h o n r a r os merec idos c réd i tos 
de que gozava o fallecido p ropr ie tá r io de 
aquella sapa ta r i a , que está m o n t a d a de m a -
neira a sat is fazer os mais ex igentes . 

O sr . San t i ago , é um ar t is ta tão hábil 
c o m o modes to ; é pois d igno da p ro tecção 
da n u m e r o s a clientella que o es tabe lec imen to 
tem, 
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P r o v i d e n c i a s 

Na egreja do Collegio Novo, continuam 
a dar-se scenas pouco edificantes. A ' missa 
do meio dia, costumam juntar-se no corredor, 
grande numero de estudantes, que postados 
em alas diiigem chufas a quem alli vae, che-
gando a dirigir inconveniências ás senhoras 
que passam. 

O r a , este facto, provoca justa indignação 
a quem alli vae assistir ao sacrifício da missa, 
e é improprio dos graciosos mancebos. 

Já em tempos o sr. commissario de poli-
cia, tomou energicas providencias a tal res-
peito, mas volvido pouco tempo, permaneceu 
o mesmo estado de cousas. 

A quem competir, pedimos providencias 
tendentes a fazer cessar tal abuso. 

Conferencias religiosas 

Rober t Morton, ministro da egreja evan-
gélica methodista, vem brevemente a esta 
cidade fazer duas conferencias religiosas. 

Essas conferencias, não têm caracter pu-
blico, e serão realisadas em uma casa parti-
cular. 

Tentativa de roubo e assassino 

E m Coselhas, logar que distaa a um kilo-
metro d'esta cidade, deu-se um caso que im-
pressionou os habitantes d'aquelle logar, bem 
como o povo d ^ s t a cidade. 

Um gatuno, conseguiu introduzir-se em 
casa d u m a velhota, chamada Theresa Paula t 

com o intuito de a roubar . A velhota, acor-
dou no momento em que o atrevido gatuno 
tentava levar a effeito a sua façanha, e quiz 
gr.tar por soccorro; nesse momento, o me-
liante tentou espetar-lhe uma navalha ao pes-
coço, o que ella evitou, segurando-lhe os pul-
ços, sofírendo nessa occasião alguns golpes 
nas mãos. 

Gritou á voz d^I-rei e o larapio receiando 
que a visinhança acordasse aos gritos que a 
velha soltava, pôz-se em fuga, deixando um 
guarda-sol e um varapau e levando apenas 
comsigo a quantia de i $ i 3 o réis, que esta-
vam sobre uma mesa. 

A policia procede activamente para des-
cobrir o auctor do a t tentado. 

R u s g a 

A policia fez hontem de madrugada uma 
rusga a uma casa de malta, sita em Santa 
Clara conhecida pela casa da Barbuda. 

Prendeu quinze homens e duas mulheres 
para averiguações, findas as quaes serão re-
mettidos para as suas respectivas terras . 

O que nós bebemos!!! 

Constou á policia que, proximo á ponte da 
Portel la , se achavam no rio e em completo 
estado de putrefacção, um" cão e um bu r ro ! 

Imaginem que saborosas aguas nós bebe-
mos ; o poético e crystalino Mondego, trans-
formado num deposito de guano! Safa que 
smquanto esta nos lembrar não mais bebere-
mos as taes aguas crjstalinas. 

A policia mandou immediatamente tirar 
do rio os dois animalejos. 

Theatro Affonso Taveira 

Para este theatro virá brevemente uma 
companhia hespanhola dramat ica , cómica e 
lyrica, que actualmente trabalha em Soure. 
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O leite 

Informam-nos de que a inspecção do leite 
está sendo feita pelos policias, os quaes assim 
obedecem a quem os manda, mas, franca-
mente, nada percebem do caso. 

O r a , ccmo todos sabem, é do leito que 
muitas vezes se originam grandes doenças. 

A tysica, por exemplo, que em Lisboa 
tantas vidas ceifa, a t t r ibuem muitos médicos 
o seu desenvolvimento á má qcralidade do 
leite, principalmente ao que as leiteiras for-
necem, porque o sahido das vaccarias é con-
venientemente analysado, não como cá pelos 
policias, mas por veterinários, nos quaes se 
pode confiar. 

Rogamos pois a quem incumbe olhar por 
este serviço, que não despreze o assumpto 
cuidando-o com a attenção que elle merece, 
e nós, as victimas, lhe reconhecemos. Atre-
vemo-nos a lembrar o seguinte: 

Havendo nesta cidade varias pessoas ha-
bilitadas com o curso de veterinaria pela Es-
cola Central de Agricultura, nada custaria, 
pelo contrario haveria a maxima facilidade 
em conseguir que, qualquer d'ellas, se en-
carrega-se da inspecção do leite, que por ahi 
se vende e todos compram por bom, sendo 
ás vezes baptisado com agua e outras mi-
xordias nocivas para o estomago. 

Ahi fica o alvitre; e, oxalá, lhe dêem rea-
lisação prompta , no que prestarão um bom 
serviço á população conimbricense. 

Festa em Condeixa 

Ante hontem, celebrou-se em Condeixa 
uma grande festividade á sr.a das Dores. 

De Coimbra , foram tomar par te nessa 
festividade 20 músicos e cêrca de 5o canto-
res, que cantaram a primor o Stabat-Mater 
de Rossini. 

CAPITULO X I I 

Corsário e pirata 

O escravo que gritára levantou se e cha-
mou mais dois, que ficavam numa cabana 
próxima; á luz de um archote viram dois 
homens no pateo: correram para elles, mas 
um caiu fulminado com um tiro. 

A este tempo já as labaredas saíam assus-
tadoras das cabanas que ficavam do lad > do 
sul! O s engenhos pareciam uma ca r te ra ; os 
escravos correram de tropel para junto do 
proprietário, que amavam como pae. 

Manuel José Fernandes acordou aos gri-
tos dos fugitivos, ao estrondo dos tiros de 
fuzil! Ao ver o clarão do incêndio, t remeu pela 
esposa e pelo filho. Despertou ambos ; correu 
ao local do perigo na occasião que os pretos , 

Associação de classe 

A Associação, de classe dos fabricantes de 
calçado de Coimbra, conta já i5o socios. 

O s fins d 'esta util aggremiação, são os 
seguintes. 

1.° O estudo e a defeza dos interesses da industria 
do fabrico de calçado, seb o ponto de vista economico 
e industrial. 

2.° Procurar a illustração dos operários pertencen-
tes a este ramo de trabalho, desenvolver profissional-
mente o fabrico do calçado, pondo-o em eircumstancias 
de competir com o calçado extrangeiro. 

3." Realisar sessões de boa e util propaganda ope-
raria. 

4.® Realisar conferencias artísticas, proflssionaes, 
ou de manifesto interesse eeonomico ou social. 

o 0 reclamar superiormente todas as vezes que o 
presente ou o futuro da classe seja ameaçado. 

Oxalá que não desanimem do seu nobre 
e justo intento. 

DIVERSAS 

Está nesta cidade o nosso patrício e que-
rido amigo sr . dr. Francisco Antonio da Cruz 
Amante , digno cirurgião ajudante de infante-
ria 2 Sua ex.a , fez parte da expedição que 
em Africa anniquilou os vátuas, prestando 
nessa occasião reconhecidos e assignalados 
serviços. 

Cumprimentamo-lo. 

• 
U m a filhinha do nosso amigo Julio Au-

gusto da Fonseca, que ha dias guarda o leito 
com uma pertinaz doença, está felizmente 
livre de perigo. 

Por tal motivo felicitamos o seu extre-

moso pae, fazendo ardentes votos para que 
a galante creancinha se restabeleça breve. 

No dia t do proximo mez d'abril , parte 
para o Brazil, a fim de t ratar dos seus nego-
cios, o nosso amigo sr. Joaquim Seraphim. 

Feliz viagem e que regresse breve, eis o 
que ardentemente lhe desejamos. 

O sr. João Antonio da Cunha, acreditado 
industrial d 'esta cidade, está ha dias bastante 
doente. 

Anciamos pelas suas melhoras. 
• 

T a m b é m está em Coimbra o sr. tenente 
Ferre i ra , da administração militar, que em 
tempos foi thesoureiro do conselho adminis-
trativo d'infanteria 23, e que fez parte da ex-
pedição. 

• 
O sr. dr . Lopes Vieira, foi encarregado 

de organisar as collecções zoologicas dos mu-
seus de Lisboa, Por to e Coimbra . 

T e m passado incommodado com um ata-
que rheumatico o nosso amigo, sr. Antonio 
Mendes Corrêa, a quem desejamos completo 
restabelecimento. 

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS MUTUOS 

Monte-Pio Conimbricense MARTINS DE CARVALHO 

dominados pelo terror , fugiam na frente de 
frei Rozendo e dos marinheiros piratas. 

Manuel José Fernandes era corajoso; ani-
mou os escravos, e fez fogo. Um dos mari-
nheiros caiu m o r t o ; os outros recuaram, mas 
cobraram animo com as palavras do f rade ; 
avançaram na occasião em que os pretos, 
mais senhores de si, a rmados de paus e fa-
cas de mato os carregavam pela re taguarda . 

Manuel José Fernandes conheceu frei Ro-
zendo, e disse-lhe: 

— Ah! monstro , que nunca me enga-
naste ! A mim, infame, vil assassino, que te 
quero cortar as orelhas! Vem a mim, vibora 
tonsurada! 

— Vou fazer-te a vontade, miserável vil-
lão, que te contentaste com os sobejos de teu 
amigo Carlos !. . . 

Manuel José Fernandes , ao ouvir a inso-
lência do f rade , o insulto feito á virtude de 
sua esposa, rangeu os dentes e correu para 
eíle; frei Rozendo não o espe rou : lá tinha 
as suas razões. Disparou uma pistola sobre 
elle; o tiro porém não pa r t iu : estava des-
carregada. 

Deitou-se aoTrade , mas este evitou a lu-
cta, misturando-se com os bandidos. 

— Infame, cobarde, não f u j a s ! N ã o te 
escondas, que esta lucta é de mor te! 

Ao dizer isto, atirou-se sobre os assassi-
nos, dizendo para os seus escravos : 

— A elles, meus filhos, que nos querem 

Balancete da receita e despega 

nos me^es de janeiro e fevereiro de i8g6 

RECEITA 

Jóias 104400 
Quotas 391 $260 
Multas 744(10 
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4094660 
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0 secretario da direcção, 

Joaquim Teixeira de Sd. 

reduzir á miséria, antes de nos t irarem a 
vida. 

O s negros, car regaram ; o combate em-
penhou-se desesperado; mas no fim de meia 
hora estavam dois marinheiros estendidos. 
Frei Rozendo tratou de fugir. 

Os escravos ainda o persegui ram; o em-
penho de Manuel José Fernandes era agar-
ra-lo, o que não conseguiu; marchou sempre 
na frente, levava grande dianteira. 

Assim fugiram os miseráveis assassinos, 
escapando-se ao justo castigo dos seus cri-
mes, depois de terem causado perdas consi-
deráveis ao proprietár io. 

Manuel José Fernandes , ao reconhecer a 
impossibilidade de prender frei Rozendo e 
os seus companheiros, regressou para casa, 
aonde encontrou sua esposa fremente pelo 
susto, quasi sem sentidos. 

D. Maria Adelaide acordára assustada aos 
gritos de fogo, dados pelos esc ravos ; levan-
tou-se, quiz acompanhar seu mar ido ; elle po-
rém não consentiu. 

A malaventurada senhora levou o filho 
nos b r a ç o s ; foi para junto d 'um orator io pe-
dir a Deus que protegesse seu marido e os 
seus pobres escravos. 

A cada tiro que ouvia estremecia, jul-
gando que a bala despedida lhe déra a viu-
vez. Todavia não se lhe via deslisar uma 
lagr ima! 

A i n d a não desanimou; proseguiu gritando 

DIRECTOR 

EUGENIO DE CASTRO 
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antigas e modernas 
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Pa ra assignar esta publicação, basta en-
viar o nome e morada á 
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Augusto d'Oliveira—EDITOR 
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ries de 5 números. 

UTIL PUBLICAÇÃO 

A Revista da Follia Official, q u e s e p u b l i c a 
á s s e g u n d a s - f e i r a s , d á c o n t a , r e p r o d u z i n d o u m a s 
v e z e s na i n t e g r a , o u t r a s p o r e x t r a c t o ou s u m -
m a r i o , d e t o d o s o s d i p l o m a s o f f i c i a e s p u b l i c a d o s 
n o Diário do Governo, d u r a n t e a s e m a n a a n t e r i o r , 
q u e r d i z e r , d e s e g n n d a - f e i r a a s a b b a d o , s e n d o 
d ' e s t a f ó r m a u m r e p o s i t o r i o e l u c i d a t i v o e d e u t i -
l i d a d e g e r a l . O p r e ç o d e a s s i g n a t u r a e : p o r t r i -
m e s t r e , SOO r é i s ; s e m e s t r e . 9 0 0 . 

Q u a n d o n o Diário do Governo n ã o c o n t e n h a 
m a t é r i a u t i l p a r a p r e h e n c h e r q u a l q u e r n u m e r o 
d a evista, s e r á c o m p l e t a d o c o m a p u b l i c a ç ã o d e 
d i v e r s a s l e i s , e m b o r a p r o m u l g a d a s a n t e r i o r m e n t e 
ao a p p a r e c i m e n t o d ' e s t a p u b l i c a ç ã o , o q u e c e r t a -
m e n t e d e v e c o n t r i b u i r p a r a l h e a u g m e n t a r o i n -
t e r e s s e . 

Regulamento do recrutamento militar 
A Bibliotlieca Popular de Legislação, c o m s é d e 

n a r u a d a A t a l a y a , n . ° 1 8 3 . l . ° , L i s b o a , t e m 

b r e v e a s a i r d o p r é l o a e d i ç ã o d o u l t i m o Regula 

mento dos serviços do recrutamento militar, a p p r o -

v a d o p o r d e c r e t o d e 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

N e s t a e d i ç ã o a c o m p a n h a o R e g u l a m e n t o u m c o -

p i o s o repertorio, p a r a f a c i l i t a r a c o n s u l t a , p o u p a n d o 

a s s i m t e m p o e t r a b a l h o a q u e m o c o m p u l s a . 

pocrisia do que da virtude. São muitas ve-
zes, senão sempre, um jogo de falsidades, 
um remendo na alma, para t apar a falta dos 
sentimentos que deviam existir. 

Pela nossa parte sempre antiphatisámos 
com as pessoas que por tudo choram. 

D. Maria Adelaide, quando viu chegar 
seu marido, cobrou an imo; agradeceu a Deus 
a protecção que lhe déra. Porém, ouvindo 
a narração que elle lhe fez, as faces tingi-
ram-se-lhe d u m a pallidez morta l ! Era o ter-
ror que o nome de frei Rozendo lhe diffun-
dia na alma ! Temia-o como se pôde temer 
uma féra. 

E não seria aquelle f rade peior do que 
uma féra? Não seria temival nas suas vin-
ganças ? 

Frei Rozendo ia furioso por lhe ter fa-
lhado o seu p lano; assim que chegou a bordo 
contou ao pirata quanto se tinha passado. 

O commandante não ficou satisfeito; re-
ceiou que o resto fosse pe ior ; nessa mesma 
noite mandou metter barras ao cabrestante 
e suspender ferro. 

Na madrugada do dia seguinte o brigue 
singrava veloz, fugia ao castigo, antes de lhe 
darem caça. 

Voltemos a Carlos. Depois que deixou 
D. Carlota, proseguiu na vida a que a fata-
lidade o levára. 

' (Continua) 
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- Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n í i o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

revender. . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . t i t ã s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

(EM FRENTE DO ANCO D^ALMEDINA I 

_ , ~ G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -rerragens para construcçoes: ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

n . D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
rregagens: — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 

n . - i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
L U t l l a r i a \ C i a l i d a d e e m c u t i l a r i a I t o d g e r s . 

r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
raqueiros ! s o r t i d o e m t a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

• . i j r Esmaltada e es tanhada , fer roAgate , serviço 
Louças inglezas, 0 6 T8IT0 . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

p . , _ I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m 
LimentOS . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

p . y I !• _ Grande deposito da Companhia Cabo Mondego ,—Av iso 
L a i H y d r a u l i c a : a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

y . , • i . I I P Q e . Alvaiades, óleos, agua- raz , c r é s , g e s s o , ve rn izes , 
I l í l t a s p a r a p i n t u r a s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

. j r C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s , 
Armas 0 8 togo! e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

I Y . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
imersos I p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

£ t , . . j j i - A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
t l B C t r i C I d a Ú B B ó p t i c a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-cMmicas a 50 réis j e m l o d a s a s c a s a s 
Brilhante Belge, a 160 reis ) F 

i o t o DEPOSITO m M i c n i m SB COSTURA 

I l f c T G i - I E D R , 
ESTABELECIMENTO 

DE 

PROPRIEDADE 
43 Vende-se uma que se compõe de 

terra de semeadura , oliveiras e 
mais arvores de fructo, com duas 
casas de habitação e dois poços de 
agua, junto á egreja de S . Martinho 
do Bispo. T e m serventia obrigada 
pelo adro da egreja, assim como 
também tem serventias de carro, 
etc. 

Trata-se com For tuna to Secco, 
do Almegue, morador á Guarda In-
gleza. 

OORREARIA M U T U A L 
DE 

Adriano Francisco Dias 
9 — R u a de Ferreira B o r g e s - - 1 5 

COIMBRA. 

Dist inct ivo «la easa JoeUey 
com u m cavnllo á mão. 

O p r o p r i e t á r i o d a Correaria Central 
q u e d u r a n t e t r i n t a e q u a t r o a n n o s t e v e 
o s e u e s t a b e l e c i m e n t o n a r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z , 1 0 5 a 1 1 1 , o q u a l t r e s p a s s o u 
p o r s u c c e s s o s i m p r e v i s t o s , t e v e d e s e 
e s t a b e l e c e r n o v a m e n t e , e t e m h o j e u m 
g r a n d e s o r t i d o d e t u d o q u a n t o d i z r e s -
p e i t o a o s e u a n t i g o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a . 

E n c o n t r a m - s e m a g n í f i c o s s e l i n s e 
a p p a r e l h o s á Relvas e á Campina, c a d e i -
r i n h a s p a r a s e n h o r a s a n d a r e m a c a v a l l o , 
c a b e ç a d a s , f r e i o s b r i d õ e s , l ó r o s , e s t r i b o s , 
e s c o v a s , c a m u r ç a s , e s p o n j a s e t o d o s os 
m a i s u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s p a r a l i m p e z a 
d e c a v a l l o s e c a r r o s , l a n t e r n a s p a r a c a r -
r o s , e p i n g a l i n s . 

G r a n d e s o r t i d o e m m a l a s e t o d o s os 
m a i s u t e n s í l i o s p a r a v i a g e m . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a d o r e s , c i n t o s , 
c o l l e t e s , c a r t u c h o s , e t o d o s o s p r e c i s o s 
a o s a m a d o r e s d e c a ç a e p e s c a . 

G a i o l a s p a r a c a n a r i o s e b r i n q u e d o s 
p a r a c r e a n ç a . 

T u d o v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
V e n d e u m phaelon e ra b o m u s o q u e 

s e r v e p a r a u m e d o i s c a v a l l o s , d o i s p a -
r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , u m c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a e o u t r o b r a n c a , u m a r -
r e i o d e f e r r a g e m a m a r e l l a p a r a u m s ó 
c a v a l l o , t u d o e m b o m u - o e p o r p r e ç o s 
c o n v i d a t i v o s . 

T a m b é m e x e c u t a n a s u a o f f i c i n a b o n s 
a r r e i o s p a r a p a r e l h a o u p a r a u m c a v a l l o ; 
a s s i m c o m o s e e n c a r r e g a d e e s t o f a r 
Coupés, Landaus e Caleches, p a r a o q u e 
t e m u m e m p r e g a d o h a b i l i t a d í s s i m o , não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

LAMPREIAS 
Vendem-se guisadas e de esca-

beche, por preços commodos. 
Hotel Cominei cio — Coimbra. 

AGUAS MIORO-MEDIC1MES SULPHUBEAS 
DE 

E N T R E - O S - R I O S 
E s t a s a g u a s c o n h e c i d a s e r e c e i t a d a s 

d e s d e 1 5 5 1 , s ã o a p p l i c a d a s I n t e r n a m e n t e 
p a r a a s m o l é s t i a s d o e 4 o m a g ó , b e x i g a , 
r i n s , e m u i t o e s p e c i a l m e n t e p a r a t o d o s 
os o r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s ; E x t e r n a m e n t e 
e m l a v a t o r i o s e b a n h o s n o s h e r p e s . 

V e n d e m - s e e m g a r r a f a s d e d e 
l i t r o . 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

IVIonlarroyo 85 a 3 3 

LIVROS DE M I S S A 
NEVES IRMÃOS 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór-

COIMBRA 

-24 

PREVENÇÃO 
N a p a d a r i a ao a r c o d ' A l m e d i n a , v e n -

d e - s e , e m a n d a - s e a c a s a d o s f r e g u e z e s , 
o s e u p ã o fino d a m e l h o r q u a l i d a d e , g e 
r a l m e n t e a 2 5 r é i s c a d a 2 p ã e s . 

13 MVste a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -
b r e m s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 

com b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i » b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
<e m a g n í f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e h a d e m a i s m o d e r n o . 

VINHO SEI COMTICIA 
EM PREÇO E QUALIDADE 

4 4 V i n h o da B e i r a n o v i d a d e d e 1 8 9 4 
a 9 0 r é i s o l i t r o 

T a m b é m lia v i n h o b o m a 7 0 r é i s o l i t r o . 
V e r d e e n g a r r a f a d o — g a r r a f a 1 0 0 

r é i s o l i t r o . 
Q u e m c o m p r a r d e 2 0 l i t r o s p a r a c i m a 

t e m 1 0 o / ° d e a b a t i m e n t o . 
T a b e r n a á S é V e l h a j u n t o a o a r c o 

d a r u a d a I l h a . 

5 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Principe D. Carlos — 3 1 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e h a d e m e l h o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

As verdadeiras machinas de costura fl 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o \ 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d u v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o L 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
a o c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e t o d o s o s m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

E' o consumo GARANTI ) 0 do 
BICO AUER. 

Os outros bicos ordinários conso-
mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
G O I M B H À 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

IJ 

Vendas a prestações de ãOO réis semanaes. 
t o m grandes descontos. 

A dinheiro, 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o en? 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l f ô r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s s o o f f i c i n a m o n t a d a . 
Ao c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o f f e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a l a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

a ® — L a r g o d o F r i n e i p e D . C a r l o s — 3 1 

COMPANHIA AUXILIAR 
E s t a c o m p a n h i a m u d a o s e u e s c r i p t o 

r io d o A r c o d o B i s p o n . ° 2 p a r a o l a r g o 
d e S . J o ã o n . ° 6 , a o n d e c o n t i n u a c o m 
a s m e s m a s o p e r a ç õ e s , e e m c a s a m u i t o 
m a i s a p r o p r i a d a p a r a o s e u m y s t e r . 

En i r a z ã o d e c o n s t r u i r u m a n o v a a r -
m a ç ã o , v e n d e p o r p r e ç o m u i t o e m c o n t a 
a q u e t e m na r e f e r i d a c a s a d o A r c o d o 
B i s p o , e t a n , b e m s o b l c c a a d i t a c a s a a t é 
á t e r m i n a ç ã o d o a r r e n d a m e n t o q u e é p e l o 
S . M i g u e l d o c o r r e n t e a n n o . 

A a r m a ç ã o s e r v e p a r a m e r c e a r i a , f a -
z e n d a s b r a n c a s , ou q u i n q u i l h e r i a s . 

C o i m b r a , 1 1 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O caixeiro da companhia 

João Favas. 

VENDA DE CASAS 
V e n d e m - s e u m a s , na r u a d o s Mi l i -

t a r e s , n . 0 8 1 1 a 1 3 , c o m l o j a e t r e s a n -
d a r e s . E ' l i v r e d e ó n u s . 

Q u e m a p r e t e n d e r p ô d e p r o c u r a r na 
m e s m a c a s a , o n d e s e f a r á o c o n t r a c t o . 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' 0 1 i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

PAPELARIA CENTRAL 
I — Rua do Visconde da Ltu — 6 

DE 

j o s é r u u u a o m u m a m i m 
C O I M B R A 

1 2 8 - R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

A t e s t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 
r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 

o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O Z E F ^ O ~ V O 
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C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2)51700 

Semestre 1$350 

Trimestre . 680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Tr imest re . 

20400 

10200 
fiOO 

A W M I Í X C I O S ! — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O I : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exempla r . 
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